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D O ADMIf m O N O M E 
R DA F O L H A . MINISTRA-

p e r p e t u o a fe rvoroso do todas os situa-
r e s . En t r e t an to , a o honrados cora o 
olvido d o goven io todos quantos soube-
r a m Insculpir seus nomes na h is tor ia do 
pensamen to humano, dando a contribui-
ção bras i le i ra ao pa t r imon io co lec t ivo do 
h o m e m . 

N*o t emos , sequer , u m a rua cujo nome 
•provo, p o r exemplo, n5o se ignorai hoje 
que os p r o t a g o n i s t a s da epopéa dós bnn-
de l ran tes fo ram p a u l i s t a ! o U m o seu 
sangue p e r p e t u a d o em paul i s tas . 

No Rio do Janeiro, mandaram t s p a r , 
no p o r t i o do Passe io Publico, as a r m a s 
p o r t u g u e s a s , como se pudessem com isso 
esconder o facto da aer aquel la obra rea-
Usada pe la iniciativa e sob o gove rno 
do vice-rei Luiz de Vasconcello». 

Nos nossos documentos officiae», na 

P B . NICOLAU DE M O E U - B BARROS 1 1 ' T d o í n 0 s 8 0 s h o i a c " s P < " ' i i c " • 
- P a r l o u ç 0 J t o d . S B , A f f r T -D,pr,n"' P e d r 0 11 

gia gi rai . Com longa p ra t i ca n a s 1 D -
• J - * " Pai 

D R . ADRIANO DE BARROS, clinica 
Mkdica—Consultorio: rua do Commercio, 
6, d a l ás 3 . Res idênc i a : ru» Yp i ranga , 
M . Telephone, »28. 

ADVOGADOS-Dis. José P e d r o Mar-
rondes Cesar , José Augus to Césa r e Ar. 
•h ino Bol ívar . Escr ip tor io : r ua da S 
l iento, o . 4 7 . 

(Commuaicasf lcs da P r a g a do Commcrcio) 
RIO, 20 ( 9 . 5 0 ) 

Bancai io 
Pa r t i cu la r 

Mercado, f i r m e . 

12 
12 1 |8 

Bancar ia 
Pa r t i cu l a r 

Mercado, indeciso. 

L a n « I r o u , 2 O 

IJIO, 20 (2.42) 
11 29i32 
12 31 [32 

Pedro de Alcantara, ou o r.r-ái r luc i - . 

onsui-1 imperador — expressões que dofinem bem 
paes clinicas do Vienna 
l « s : r u » do 8 . j fenfa , <5, das 2 i s 4 
l.Lbiueiiciii: r u a Sele de Abril , 4 5 . Tele-
piiune, KUy. 

D E N T I S T A . — o c i ru rg . Jo dent is ta A . 
n .s te i i .0 . m qua lquer t r aba lho doa mais 
apei ie iç t iauos e modernos da aua p ro -
fissão, pui p r e ç o s muitíssimo razStve is 
Janta jiat/i,mento empresteçien, pre-
u t m e n l v ' » « / / - a c / u í a s . — O a b i n e t e c re-
a idcnua . i u a Direi to , n . «0-B. 

Cltafca nud i ca e m ^ ? a ™ é R * i í " d a l ' i d â d ê I d o m i n i o d o » , a c t o " n , e l ° « « u k de g lor ias 
de er tangas . Residência, r ua General Oso-1 u m r e i u a d o . 

a pobreza nüo U n t o mora l quan to in-
tei iectual de nossa época, pois, de cor-
to , q u e r a j u emprega , p o r araor á Repu-
blica, pensa que desso modo a p a ^ a a 
h is tor ia d o Brasil, de 1500 a t í 188.-. 

T r o c a r a m - s e os nomes dss ruas, dos 
«dificios, das es t radas , das iiistituiQOea 
q u e l embravam o nome inoiviuaudo de P. 
P e d r o II , como se se pudesse a r r , m i a r do 

9 0 4 • Consultorio, 
f n a Dire i ta . 18, sobrado , de 1 ás 8 horas. 

DB. ERASMO d o AMARAL—Da Fa-
suldade de Medicina do P a r i s . Clinica 
• e d l e a , com especia l idade — Sgphilit e 
ttohstia» H f e i l t . Consu l to r io : r ua de 
6 . Be t t« , 45, de 1 ás 8 h o r a s . Resi-
dênc i a : t u D . Veridlana, 57 . Telepho-
Be, 260. 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES -
Consultorio, r ua 16 d« Novembro 22— 
Consultas, das 12 ás íi da ta rde . Residen-
eia, rua da Liberdade . 6 7 . 

ADVOGADO—Dr. P e d r o de T o l e d o -
Acceita causas em 1* e 2* instancias e 
C O interior do E s t a d o . Escr ip tor io , rua 
de S . Bento, 12, sobrado . Residencia, rua 
Calväo Bueno, 8 3 . 

P R . MATHIAS VA'.LADAO—Clinica 
• edlca, com especial idade—molést ias ner-
' « ' " « . syphili t icus, do co ra rão e pulmão 
Itesideiicia, rua da Consolação n . 2, te-
Jeplione, 652. Consul tas , rua da Qui tanda 
I , da 1 hora ás 8 . 
s 

DR. J O S E ' T O R R E S P E OLIVEIRA-«dvooado — I n c u m b e d e se rv i r a s na 
capital o no interior , em p r i m e i r a ' « se-

Mas osso dominio de sombra e do t e r -
r o r ha de aerv i r a p e n a s p a r a i-epousa r 

oa olhos de quem t ive r de contemplar o 
renasc imento da luz , 

E quando lermos, en t ro as enusas ve-
lhas e a c a b a d a s da Republ ica , a pag iua ' 
em que sua Consti tuigSo declarou a «ua 
pe rpe tu idade , poderemos applicar-i i i 
aquel le d i t o ironico de Luiz Bonapar t e 
a n t e s de se r o i raporador Napoleáo ITT,' 
q u a n d o condcmnado ao banimecio p c / p c -
t u o : 

Quan tos annos d u r a a p e r p e t u i d a d e 
em Franga ? 

Até lá, ponhamos donnte 'In* olho», 
p a r a confor ta r -nos nes tawniser ia 'a vida 
pol i t ica do Brasil, o e i u m p l o da Itepu 
bllca Franccza , que a c a b a de glorificai 
um principe, da Munarr l i ia aust ro-hun 
g a r a , que acaba dc ccYura r poiuput a 
men te o centenário i i nascirocúU <1. 
um pa t r io t a , chcfe republ icano de uma 
revolução t i emenda I 

Taxa 
de descontot 

Banco de Inj,ia. 
t e r r o 

anco da França 
Banco da AHeran 

ilha 
Mercado de Lon 

dres , 3 mezes. 
Mercado de P a -

ris, 3 mezes . 
Mercado de Bcr 

l im, 3 mexes. 
Câmbios 

Sobro Par i s . . . 
» Bruxelles 
» Nova-York 
• Génova . 
• Lisboa . . 

Chequei) 
P a r i s sobre I tal ia 
P a r i s sobre Hes 

punha 
P a r i s sobre Ber-

l im 
T Í T U L O S 

B R A S I L E I R O S 
Apólices 

Ouro 1870 4 >;, 
1x8(14 '•/« 

Fuuding5 c /o 
5 Oéste d« Mi-

nas . . . ; 
Premio Jc oui o 
B u e n o s - A i r e s . . . . 
. Canthio auhrc 

Londres 
Buenos Alies. . 

3 % 
4 •/. 
8 «;„ 

4 % 4 »/. 

3 5 ( i 63,;.,,;<i 8 5[1(J a3 ' / f 

2 'io 2 ','« •(» 

2 ' / . 'Ic 2 '/» 

2 5 . 1 4 
2 5 . 1 9 
4 . 8 5 V. 

2 5 . 1 4 ' / . 
2 5 . 1 9 

4 . 9 5 'I, 
2 5 . 1 5 
41 7,8 

100 

3 8 1 . 0 0 

122 '/» 

ANTEMOK 

r o l expedido txtfuatnr á s nomea-
r e s dos s rs . Antonio José L o m b a 
Abreu o Luiz Moreira da Si lva, paru 
ageniea consularea de P o r t u g a l ein Ba-
nanai e T a u b a t é . 

* * * 

P u l ü c n m o s hoje a pet içüo quo ao s r . ' 
d r . Ju iz federal dir igiu o s r . d r . Ra-
pliaol Cor re ia da S:!va, pedindo a cidade 

cumeuto jurídico chamamos 
dos lei tores. 

a t t e n o 

7,8 

100 

3 8 1 . 0 0 

122 15|10 

79 '/, 7ÍI •/, 
77 77 
89 •/< 8!» >/« 
Sl8 >;, ü.-i " 

3'4 00 ' ,4 

127 .50 127 .90 

48 •18 9(16 

Considera-se como próxima a adopç l lo 
no sys tema métr ico decimal nos Es tados-
Unidos. 

Na Camara dos deputados da União, foi 
apresentado um pro jec to de lei es tabele-
cendo que u t pesos e medidas do svate-
ma métr ico decii.ial scrUo a d o p t a d o s co-
mo typos lcg.,es, a pa r t i r de I" do janei-
ro de 1903, nas repar'i<;fies p u b l í — -
definit ivamente em todo o pui/,, a 
de 1" de janeiro do 1904. 

? B I » A S B O T A T I V A S 

CHRONICA DAS CAMARAS 

BEKADO 
A' hor-.. do estylo, annuncisda pelo re-

lógio da ca. a, que j i es tá regulando, o 
prophets» tomaram assento, dispostos 
legislar p a r a bem da p a t r i a . 

Preenchidas t j fo rmal idades da oota 

M A R I N O N I 

nr.dacçío r. officinaii 
RUA DE S. B E N T O 3 5 - B 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ T E L E P H O N E , 6 2 9 M U M R O 3 0 0 4 

por menagem. P a r a esse i m p o r t a n t e d » expediente, usou da palavra o d r . Paulo 

i-l» „ p - v d l ° ' c « elogio fL.iebre do 4 lll'l naulÍHta llr Antn ,!,. Í ..-1 .. 

Ia 

do 

publ icas , cí< 
par tWT 

, 'o ra os cargos dc pres idente e mem-
bro da cominissilo municipal de agr icu l ta -
ra do I t a t i ba f o r a m nomeados os s r s . An-
tonio F e r r a z Cos ta c Laurcn t iuo Alves 
Cardoso . 

Acham-so na director ia do I n t e r i o r á 
disposição dos i c t e r e s ^ d o » , as c a r t a s ' d e 
natura l i sação dos subiiitos i ta l ianos J o i o 
Fani c Viccuzo San tange l i , c bem aasim 
o 'liploina de medico conferido pe la Fa-
Cu lude de Medicina da Ilaliia I o ifr . Ma-
noel Dias Pe r e i . a Filho, res iden te em 
Campinas . 

* * * « 

áho paulis ta d r . Antonio Car los , pedindo 
fossem suspensos os t rabalhos e regis-
t rado na nela uin voto do pi: i r . 

A asscmbléa unanimemente i lanifnstou-
se favoravel á indicação do oi idor, e os 
p ropue tas r ap idamente esvasiuram o re-
c in to . 

CA MAIIA 
Ao badalar sonoro das doze, os gru-

« r s des ta casa do Congresso, impert iga-
dos e sole/mes, occuparam as bancadas. 

» palavra ao bravo corone1 l"ic 
dade, p a r a declamar a ac ta da sessão 
pasmada. 

Em aeguida, e rgu .u - se o leader Ru-
ano Junior , e em phrases repassados de 
seatirnento. propbz fosse lançaJo i:a actu 
- m voto de pesar pelo falfecimento do 

lus t re conselheiro d r . Antonio Carlos, 
continuo, os tra^ 

111 
euspendeudo-se, ac to 
bulbos, 

• ipprovada a indicaçáo e designada 
niesilia ordem do dia a r a ho]e, os i / ru 

re t i raram-se, depois dos comjictentes 
salamaleques á deusa Repub l i ca . , sor-
ridente eorn i sempre , ao seu tlirono de 
gesso e f a r r a p o s . . . 

Falsiafp 

f u n d a instancia. Escr ip .—rua do 8 . Ben-
»Q. n . 12. Rfsld —run de 6. Jo8o.n. 133. 

DR. VIRIATO B R A N D A O . - C l i n i c a me-
Blco-cirurglca e 'specie 'mente molést ias 

or ganis genito-ariiwriot, pelle e si/-
r » l l i " • Consultas da 1 Í8 3, rua Quinze 

VT a I ia d̂ V — n a n . » « m « ^ 
l a r g o 

P r e f e i t u r a . 

. 8 4 . Residencla 
Telephone n. TOO 

da de Novembro. 
l . ibf f lhMe, 6& 

DR. X Ï V I E R DA S I L V E I R A - C l l n l u 
medica (moléstias internas)—Cons.: r ua D i 
rel ta , 37, telephone, n. 
r im 8 . João, n . 6 9 . 

924. Residencia : 

J . BITTENCOURT— dentista — Exc-
cula todo e gua lque r t raba lho concernen-
te a sua profiss í to . Preço» modicos . Rui 
» " c i t a , n . 20. sob rado . 

ALFREDO C . P E R E I R A — R u a de San-
t a Thereza. n . 20 -C . 

MOREIRA C A M P O S - R u a Marecha 
Teodoro, n . 8 A . 

_ SEVERIANO L E A L - R u a Marechal 
Deodoro, 16 e 16-A. 

ROBERTO TAVARES - Escr ip tor io e I 
«gencio, rua de 8 . Bento, 7 . 1 

QUIRINO DO CANTO - Escr ip tor io e 
» g nna . rua dn S . Bento, 3 6 . 

J . . F . FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matr iculado—Agencia e escrlpto-
t i o á m a de Santa Thereza. 6 A . 

I P E D R O DA ROCHA - Escr ip tor io » 
•gencia, rua Santa Thereza, 8 . 

-eq:icriuien 
to da Light and Power, pedin-V. » m-
nisação sobre t e r renos . 

— F o r a m cancelladas as notas <ig im-

foato lançadas a Antonio Mar ia ,'etloel 

r a i w ú c o D u a r t e . 
•—Foram re levadas ná mul tas imnï.-itin 

» Octávio Mortorel l l e Egyd to Pi., i t t i 
G a m b a , 

— P l a n t a s a p p r o v a d a s : de Herni . icr 
Besser , Nunes & I rmão, Franc isco de Oli 
veira , João Tibnrcio P l ane t e Jose dc 
Carva lho Jlaga' . i iäes. 

— A Pi-ercitura officiou ao Insuctl r 
dc E s t r a d a s do Fe r ro e N a v e p a " í o , 
c la rando a u e bas t a rá subs t i tu i r ós lam-
peòcs e bicos actuacs do la rgo da Con-
córd ia por ou t ros de f ô r m a m»'i ' ade-
q u a d a c dc i n t e n s l d a i e ma io r . 

— A direc tor ia de O b r a s foi anc ' o i i r a -
da a d ispender 2:900S>, com a construo-
çilo de s a r g e t a s o boccas cc lobo no cr 
mi ter io da Consolação; 55!)$, c r u o ni-
vel lamento da rua Thabor , e .KiOSj, com 
concer tos da ponto da r u a B a r l o de J a -
g u á r a . 

— P a g a m e n t o s anctor isados: 7&jN, a J i e è 
A g o s t a . 1 3 7 Ï 0 I 0 , ao mesmo. SiiOS, a 
Bernardo Morelli, «691, a Raphael F u -
r a r a . « I . ï 7 l y , a Giuseppe Marchesl . 

C A M B I O 

cxbi" 
os fa 

E ' do serviço telegrapli ico do Jornal 
do rommercio o seguinte te legramma dc 
Milão : 

«O Secolo publicou em -tia ediç3 > de 
hoje um violento a r l i g o piinlys:iudo'a s i -
tuação dos i tal ianos d-nniciliados n a J I r a -
sil . 

P iz aquelle jo rna ! qn . mis faz»B-la. i! -a-
siléiras sSo ciles t r a t a d o s . onio bestt. de 
cargas « subst i tuqm Anant ros escravo». 

A es te prapusi to , clt t o Sreolo vários 
casos, asseverando i ,Liir provas da sua 
veracidade e e s l a r <r,i condir s d, 
bir as dcnunchi» que se referi :n í 
ctos al ludidos. 

O a r t i go do Sreolo nln,-a violenta, en-
te as auctoridndea brasi le i ras , que, no dl-

•zer desso jeroel , p ro togr , , , G., fazetidclros, 
afim do a t l cnderem a convenloarías politi-
cas, e. a s s im iiiliibem os italiano» de se 
queixarem nos respeet ivos cônsules, ci.ja 
prolceçSo 6 de r e s to ineflicaz e t a rd ia de 
cada vez que é chamada a fazer-sc 
t ir . 

O a r t i g o causou u m a p ro funda sensa 
ç io c se rv i rá de base a uma intcrpel la-
Çào ao s r . P-irieti, ministro das Relações 
Exter iores , ao ser reau . . r to o Pa r l amen to 
em novembro p r ó x i m o . 

Foram concedidos 15 dias dc licença' 
d r . Vicente Hue t de Bacellar, chefo 

da 2* socçflo da Super intendência de 
Obras Publ icas . 

* * * 
Despachará hojo a ra o s r . p res idente 

d o E s t a d o o d r . Firmiano Finto, secre-
ta r io da Fazenda . 

. * * * 

Ao presidente d C a m a r « Municipal d«' 
I tm . a, declarou o s r . secretar io do Inte-
r ior ijiic nSo pôde ser fei ta ao Congresso 
LcgUaMvo proposta de creaçdo da esco-
la do ba i r ro do Mombuci , porque a es-
ta t i s t i i a escola." apresenta-; niío foi o r 
gi.uisad ue accôrdo com as formal idades 
Icgaes. 

f ab r i ca ;5o era 

jnl-

0 dr . Lucas Val lad lo Cut ta P r e t « , in 
sper-tor sanl lar lo , reassumiu o cxcrcicio 
do seu c a r g o . 

1 ' A ' I ' l t I A M O H T A ? 

- P E POMBAL A P I R E S F E R R E I R A — 
r n . o 

DH. MARTIM P R A 1 C I S C O 

(2" edição) 
Vende-se neste escriptorio 

i S o o o 
155500 

P r r ç o 
Pelo corre io . 

18 do cor ren te , 
graves accus-. 

sen 

S. P A U L O 
O mercado abr iu Indeciso, com os ban-

cos sacando a 12 1[32 e comprando a 12 
3[32. 

En t re tan to , logo depois dc recebidas 
os p r imei ras noticias do mercado do Rio 
o dos mercados europeus, o nosso f r a 
queou, re t i rando-se comple tamente oi 
vendedores de le t ras em San tos e sacan-
do as banoos e n t i o sômente a 12 d . e 
comprando a 12 1 |16. 

Assim vigorou a té o meio-dia . Depois 
dessa hora , baixou ainda mais, devido 

Nal," um monumento a o príncipe" d." « 7 . 1 r . " , ^ " d ° 6
 fc

IUta 

r a n r . l i " " I , r M d o c » f é - recusando os banco» s a r a r 
acima de 11 31 |32 e comprando a 12 
1(32. 

Na u l t ima h o r a , o mercado fechou in-
deciso, com 09 banco» aacando a 11 
15(16 e 11 31 |32, e comprando a 12 1[32 
e, ta lvez , a 12 d . 

O movimento do dia foi p e q u e n o . 

As sociedades coloniaes e geograph icas 
do F r a n ç a , associadaa ao governador ge-
ral da Indo-Chlna, a l to commissario do 
governo f rancez , vâo erigir no cabo S t . 
Íucqueí , qus fica no es tuár io do rio Don-

dc F rança , Henr ique de Orlcans, mor to , 
lia bem pouco tempo, na Indo-China. E ' 
pois, a homenagem de uma Republica a 
nm principe, descendonte legit imo de 
r e i s . 

Ao mesmo tempo, o reino da Hungr ia , 
p a r t e componente d a Monarchia aus t ro -
t ungu ra , sob o »ceptro dos Hapsburgo», 
aolennisa com esplendor o centenário do 
nascimento de Luiz Kossuth, o celebre 
pa t r i o t a húngaro , chefa da defesa nacio-
nal em 1849 e proclam/ulor da Republi-
ca, que, no mesmo anno, declarava a dy-
past ia dos I l a p s b u r g o s excluída pa ra 
sempre do governo da H u n g r i a . 

0 pr incipe e o revolucionário morre-
ram longe da pa t r i a , a quem dedicaram 
todas a» energia» de sua v ida . Henri-
que de Orléans, em plena mocidade, 
morreu em 1901, na Indo-China; Luiz 
Kossuth falleceu em 1894, em Miláo. E, 
fluer a F ranga , quer a Hungria , p res ta -
ram a mais piedosa homenagem aos sa-
í r i f icados, a mais e loqncnte manifes ta-
d o de « f fec to aos pa t r io t a s , sem ae 
lembrarem de indagar se os principio» 
políticos r ep resen tados por aquellea es 
Uvain ou n i o contemplado» nos respe 
«tivos código» penaes, entre n crime» 
ton t ra a existência pol i t ica ou a sega 
«»»(a in terna das inatituicôe» alll vi-
»entes. 

h t o h p a a t , agora , no secnlo XX, em 
No Braaii , no m « m o 

J " n l 0 • C a m a r a doa deputado», que 
PMavra» d* elogio a voto* de Ion-

• » governo que « a t i l a o t e r r i t o r io 
e desbonra a p . t r i a , Bio encon-

° m ,
1 P * 1 " ' « . » » q n « , p a r . m e d r a r 

« " • « • « • foi Indlf ferente a mor te pre-
« » t a r . d . Edua rdo P r a d o , um b r u i l e i r o 

• u ' n > t o « o pa t r io t i smo . 
, b r r a « « t ó « r i p V 6 e . » 

«o pa t roc inadas pelo 
rt«" « inuwwUÜ-

1 » P « f i c io . , » « « , „ j o M r i t . , „ ) 
* V ^ i 

Diz um jornal ex t range i ro que, segun-
do as melhore» es ta t í s t icas , a p r o d u f r j o 
de cafe no mundo, ein 1901, foi de ' 
l o . 4 b 0 . 0 0 0 saccas do 132 libras cada u r t à ' 
correspondendo ao Brasi l 11 .500 .000 sac-

Os paizes da America Central , o Mexi-
ço, \ u i i f zne la , Colombia, Equador c o 
I eru cont r ibuí ram com 2 . 2 0 0 . 0 0 0 s a c c a s -
o Haiti , com 450.000; P o r t o Rico e Ja -
maica, com 200.000, as colonlas hollan-
teA

c?m «» índia» Inglezas, 
Ç e j l J o c us Fi l ippinas, com 815.000; a 
ATrira r. a Arábia, com 225 .000 

O excesso da pro<lucçSo s o b r e ' o con-
sumo foi dc 1 . 3 4 2 . 0 0 0 saccas . 

Eis a tabeliã official a f f i x a d a hontem 
pela C a m a r a Syndica l do» Cor re to res : , 

PO DIAS A VI8TA 

11 7|8 
803 
992 
801 
376 

4165 
2 0 $ 700 

Londres 
Pari» 
Hamburgo 
Italia 
Por tuga l 
N o v a - Y o r k . . . : . . . 
Soberano» 

Extremos: 
Contra bananei ros , 11 15[16 12 1|32. 
Cont ra a caixa matriz, 11 15[16 12 1[32. 

Em egnal da t a do anno passado : 
Foi domingo. 

A P r a ç a do Commercio recebeu o» se-
guinte» t e legramma»; 

S A N T O S 
SANTOS, 20 

12.25 
Bancario • 12 d . 
Pa r t i cu l a r 12 1(16 

SANTOS, 20 
2.3 

Bancario 12 d . 
Par t icu la r 12 1|16 

Os delegados das var ias nagões ao 
Congresso Cafeeiro, ac tua lmente rcui.ido 
em Nova-Y.,rk. a t t r i b u e m gera lmente a 
crise ao excesso de p rodpcçSo . 

O pres idente Pe rcy Sullivan s a n c i o n o u 
t r e s r e so luções : a p r imei ra , no sent ido 
dos palzes p roduc tores o consumidores 
adop ta rem para aso dos exercitos o da 
a rmada o café p u r o ; a segunda, deter-
minando uma constante p r o p a g i n d a do 
café, por meio de Ins ta l laçJo de estabe 
lecimentos especiaes onde o ar t igo seja 
dis t r ibuído grá t i s , a f i m do convencer os 
habi tantes de diverso» palzes da excul 
lenria das suas p r o p r i o d a d e s ; a tercei ra 
prohibindo a venda dos café» adul te ra-
dos e fa ls i f icados. 

Espera-se que o Congresso vote tam-
bém medidas adequadas com o object ivo 
de regula r a p roducçüo . 

Ein seu numero di 
Qniscla da Fruuçe^ 
çõc» ao s r . A ' V I c f t T r l o ' Me-íy. f i r -
cal do imposto do consumo naquel ía c i r -
cu i i sc r inção , que, segundo diz oquel la 
foilia, abusa desse . a r g o p a r a e x e r c e i 
vingança cont ra os »eus dcsaf fcc tos , -

• EXPOSIÇÃO MUNICIPAL 
Foram liontem vendidas quinhentas 

vinte uma en t r adas . 
O dr Carlos Botelho começou hontem 

o f ib r i da manteiga, com o.s appa re -
i l™ LUtgertcood, dando os melhores re-
s t r tudos . 

A asaistencia duran te 
selecta •• numerosa. . 

Na proxl 'ua quinta-fei ra haverá 
íar tent '1 dos prnduetos das 1. . 
8 .* s e n õ e s . 

..est!; dia, al»m do concerto exe.-utado 
lieia banda da U n g a d a Po icial, haverá 
parada do un. .«es , recebendo a Exp-jsi-
Çio a visita do s r . pres idente do )•;,•». 

u < i o . ï 1 ' - P-'cfcito muni ,-ipal. 
Hoje, c o dia consagrado ús escolas pu-

par t icu larcs , cu j s aluniuos te . 
r^.i e m n i d a i ra i ic j , so forem iurorpo-
rados. 1 

A entrad. 

Hoje, serão exposios na casa Jaci iues 
• - tio. a rua 15 de Novembro, Ih, duas 
Delias » ar t í s t icas t aças de p r a t a , do-.!i 
nadi-s -on -1 prémios dos camnecHiatua 
d- an imje s de t r aba lho * do luxo 

Uma (•. d ilida pela Camara .Muninna-
e ouïra, 1 ela S - , n c u d « l V i l i s t a de A-'rii 
culturu. 0 1 

1 biicas 

pa.-a publico s e r i de 

Antonio Leal executou a o orgain marchas 
fúneb re s . 

Em Si-Jj ida, o cor te jo seguiu pa ra 
ce rn te r io du i rmandade do HS. Sacramen-
to .0 Araçá, alli chegando ás l i 3 |4 da 
t a r d e . 

A' 1 1|2 hora da t a r d e , foi dada 
pul tura ao corpo, na 1* quadra , ao ._ 
do da capella, com assis tência de g r a n 
de numero de amigos e admi radores ' 
(Ilustre ex t in - io . 

Pen t re as ;orôas cc ' -o-1 L s sobre 
tumulo, vimos as scguiui com c? dii-
t ico»: Saudades de José, Elias, Caroli. 
11a c filhos; Saudades de Maria Flora 
A seu qiurido prte, Antonio Carlos 
Zulmira; .4 seu 1, •rido ucó, J..s4 e V .1 
mb; A Antonio (urlos, audades da fa 
iiiilia Assis Pacheco; Saudades de Julio 
Martin; Ao bom amigo Antonio Carlos, 
saudades de Carlos de Souza Queiroz t 
família; Saudades de Fraaenle in Caroli 
na e Ida; Ao meu amigo c iirotcclor— 
Balduíno; Saudades Jo prezado amigo 
Antonio Carlos, de P a u l o c Menciza 
Saudades da família l . iglez de Soui-a 
Saudades, de Be. ' o e Candinlia; Leni 
oranga, do sou sobrinho d r . F a j a r d o 
Nauiua; Homenagem, do Tribunal 
Jnstiça ao procurador g e r a l dc Es tado 
—A imprensa fee-se r ep resen ta no eu 
te r ro pelos sr». : Renedicto Toledo, do 
Diário Ponalar ' -juim Morse, do Cor-
reio Paulistano : i rmisdas .Silva, d 'O 
Estado de S. Pt to e Arlindo l .-al por 
esta fo lha . 

Terminando, reil ramos os nossos vo-
tos de pe sa r ,1 familla do saudoso pau 
l is ta . 

de 

Pagamentos requis i tados t ela Sec re t a -
ria da Agricnl lura : 654.>200, a j Si-
mões & C . 75(1$, a J o á o Bertílio. 1 :425$ 
a Domingos Marso t to . 5375600, a Ma.' 
nocl Fer re i ra Garcia Rcdondi . U7§200 a 
José Fer re i ra Gomes. 77.5500, a P e d r o 
d- i Santos & O. I:059.1>ít98, a F e r n a n d o 
Rodrigues. 6t .9$400, á Companhia do Cal-
çamentos o Ed i f i cadora . Ü71ü 1<»0, á Cito 
r>f Santos Jnpiocrmnit.i Cr.m/iami Li-
mited. 17 (0400 , á Companhia (,'aninlnol-
ra d . Illumiuaçáo a ( l a z . 6 9 $ , a Jo sé 
P e r - . r a U - n o . «7« , a Dut ..t & C 60S, ' 
a Lion & C . 7:í0S.J'j5:í, a t .asWo dc A ' 
nieida e tíílva. 

Os expositores, uo intui to de m a i s ani 
marem 11 frequ-.-ncia p o r p i r t e d - j publico 
a exposiçúo, cot isaram se ..fim de iim 
Slaifcmentc alil ha ja uma banda dc mu-
sica, o quo começará hoje . 

fizeram com qi-e todo o h -
fa da Exposição se ja illum.n.-ido á n o i t e 
a az elcctríi-a, prolongando k c ,-i r- : í rada 
« c as ho ra s da noi te . 

Silo lictos esses muito louváveis por 
•parto dos expositores, que beiu demons-
t ram o quan to se interessam poi c«te 
çcrtninen, que resul tados a l tamente i„--
tfefii.08 virá t razer ás industr ias do no- •< 
Cstailo. 

Foi defer ido o requer imento do Ma-
noel da Silva Leal, e intrat i into das obra» ' 
dc rcparaçi lo da e s t r ada de Nat iv idade a 
RcdempçSo, pedindo indemni.--.irao p o r 
serviços que declara Haver executado , 
além do con t i a to . 

I V S T I T Ü T O i l I S T O R I C O 

CCSSlODE IIONTEJI 
S u b a rircsldencia do . s r . conselheiro 

uur te de Azevedo, secre ta r iado pelos 
d r s . Pereira uimanles c Dinamerico 
Rangel , reallsou se hontem a 2 sessão 110 
cor ren te mez, do Ins t i tu to Historico c 
Gcograpli ieo do Es tado . 

L ida e app rovada u ucta , passou-se ao 
expediente, que cons ou da eitacSo d a s 
o f f e r t a s fei tas ao fnsi tuto, no correr da 
quinzena, como sejam livros, revista» 
opúsculos e tc . 1 

Também foi lida a o f f e í t a do s r * Ma-
noel José de Almeida Castan ), de u m a 
mcdililia da gue r r a cisplatina, ganha pelo 

(Commercial Telegram Bureaux) 

" i t I o , 2 0 

Bora 

» 25 AM 
1 0 . 1 0 
10.55 
11 56 

I 35 PM 
IM . 
2.06 • 
S .45 • 
* i t ' 

Btneo» 
•acctm 

12 11-Ii 
12 d 
11 S I ; ! « 
IS i . 
I I 81)3-2 
I I 1 M 4 
11 2 9 1 « 
I I 15(16 
« W 

Bancos 
compram 

12 3(32 
12 
12 I i i « 
I I 1|16 
I t d . 
I t i i 
I t i . 
It i . 

Mercado 

Estável 
EAavs l 
Tmmi 
Estável 

, Inact ivo 
j Frouxo 
I FROUXO 
Estava! 

A imprensa i ' i ilena diz saber por car-
t a s do Rio de Janeiro que é certa u pró-
xima visita dos vasos de guerra brasi-
leiro» liarrofo, Tamogo, BeunMira 
Benjamin Constam áquel le paiz 

O Rçnjatnin Constant, accresrentam 
o» correspondentes , segu i rá depois em 
viagem de c i r c u m n a v r g i g a o . 

A mesma imprensa dá noticias minu-
ciosa» sobre a solennidade da t raslada-
ção do» despojos mor taes dos diploma-
t a s chilenos fallecidos no Brasil e a es-
sé proposi to faz o elogio dos diplomatas 
cu ja vida se extinguiu no paiz amigo . 

E s t á hoje encar regado d o serviço de 
vaccinaç&o contra a varioia, na Directo-
r ia do Serv iço Sanitar io. das 11 ás 3 da 
t a rde , o inspector san i ta r io d r . Tito de 
Sá Macedo. 

O d r . Mello Pe ixoto , »ecretarlo da 
Agricnl tura , agradeceu aos s rs Alexan-
dre Markenzie e James Mitchell a eom-
manicaç lo q u e lhe f izeram de te r s ido o 
pr imeiro nomeado represen tan te gera l no 
Bra»il da Pauto Tramaag Light 
and Poirer Compang e o »egnndo de 
te r »ido nomeado super in tendente effect i -
ro da mesma Companhia . 

Foram concedidos t res mexe» d» licença 
ao bacharel J o i o Evangel is ta Mir ronde» 
Varella, ju iz de Direito da comarca de 
U b a t a b a . 

O d r . Bento Bueno, aaere ta r io do In-
t e r i o r e da Jnst iça , eommnnicou ao j n i i 
de Diraito da 4" vafa <1 mit ra« a u t o r i -
dades de S a n t o s qne ficou encar regado 
da m e n e i a d a e s a m h d a da Amt r i a na-
. -lia cidade o ar . Alvi» Armt ln l , dn-

ran tn o impedimento do eommJ «f feeüvo 
Eraa t f w p n . 

pae do o f fe r tan te , cap i tão Luiz Cas ta -
nho de Almeida, da legião paul i s ta . 

O s r . Pe re i r a Guimariles. em nome -la 
exnia si a . d . Veridiana Prailo, of iere-
ceii 11111 re t r a to d í ' n o s s o saudoso n i r s ' r e 
d r . Eduardo P r a d o p a r a f igu ra r no In-
s t i tuto, de que e ra -iclo fundador 

Essa o f fe r ta foi recebida com g e r a l 
a g r a d o da asseinbléa. 

Em seguida, sob p ropos t a do cxmo 
conselheiro Duar te do Azevedo, foi lança-
do 11a acta uni Voto de pesar pelo falle-
c imento do d r . Anionio Carlos de An-
d rada Machado e Silva, p rocu rador g e r a l 
des te Es t ado . 

Essa indicaçáo foi unanimemente ap -
p rovada pelos socies presentes . 

Continuando os t rabalhos , <1 mesa no-
meou uma commissío composta dos d r s 
Miran-la Azevedo, Pisa » Almeida e J o i o 
Capis t rano , pa ra »guardarem ' a chegada 
ao Rio do seu dist incto consocio o s r . 
bar.lo do Rio Branco. 

O s r . E . Hollender offereceu ao Insti-
t u to uni dos úl t imos p rog rammas distr i -
buído» em Par is pelo mal logrado aero-
nau ta Angusto Severo, an tes da explosão 
do seu dirigível Pax. 

O mesmo consocio mandou á mesa uma 
c a r t a au tographa , dirigida por D. P e d r o 
I, em 1830, ao s r . duque de Orléans. 

O d r . Theodoro Sampaio também 
mandou á me«a os seguinte» trabalho» : 

Contr ibuição p a r a a etimologia paulis-
ta», do si Ricardo Krone; <(íeneslogia 
dos Almeidas», pelo s r . Frsnaisco Euge 
nio de Toledo. 

Em seguida, foram lidas a» novas pro-
pos tas de soelo», sendo acceitos os se-
guintes : a «xma. d . • Veridiana P r a d o 
g a r a sócia J ionora r i a^e os s r s Henr ique a i* B u t n minoraria. - os s r s Henrique 

arrelio», Fernando Caldeira de Almeida 
» Alf redo Rodrigues J o r d í o , na qual ida-
de de correspondente». 

Ence r rado o expediente, uson da pala-
v r a , na ordem do dia, o d r Washington 
Luiz, tendo lido o ultimo capi tulo do »eu 
in teressante t r aba lho inti tulado •Governo 
de D. Rodriguea de Menezes». 

N i o havendo outro» oradores inscr iptot 
levantou »« a nemin ás H 3 |4 da noite ' 

— N o próximo n b b a d o o Inst i toto Hi». 
tor ico reaüaará uma seasâo extraordiná-
ria par», decidir-se sobre o encerramento 
do» t r aba lhos no corrente anno, em ««-
g u i d a á »essio so lmne — 

O s r Jnlio Antune» de Abrei 
g e r a i da» loteria» da capi ta l f « 
nonela p a r a amanhã a lo ter ia da 
toa por 1%. 

E' o caso de s e habi l i ta r a n c a 
• s o r t e , , 1 

f o n s e l h e i r o d r . A n i o n i o ( ' » l i o s 

Eni car ro eape. ial, l igado ar, - íorturnó 
do Rio, chegou Jior.tciu a esta capi ta! 0 
corpo d o velho paul is ta ronselhr . . i - : o -

.nio Carlos Ribeiro de Andrada Mac ludo 
o Si lva. 

O comboio deu en t r ada na qnre do 
Norte, ás 10 koras d.i inanhS, notando sc 
niii a presença i h dis t inctas famílias e 
cavalheiros que foram a g u a r d a r a chega-
da do corpo do ihust re cxtin-.-to 

Entri . s liiuiias pessôas deatacumos os 
n-s . : Pec ',1-bur... r ep resen tando o pre-

;«dente dl t ino ; 03 mi! :,«!ros do Tribu-
nal de Jus t iça , drs . Cnniia Canto, i'i-
itfieiro Lima, .lu- ial Malheiros, Couto 
Delgado, Paulino Soares, Francisco Sal-
danna, Almeida « Silva, ( íodoy } ' eira 
e Cost.i, Oli . -ira Ribeiro, Xaviei to-
ledo, Canuto Sara1-,a e Ignacio da-
os lentes Ja 1'n uldade do D ; -e : to , d i s 
B r u i ' i o Machado, V e r g u e i r o â . . i d e i e Da-
rio Ribeiro t João Monteiro; 'conselheiro 
Duarte de Azevedo; senadore- Siqueira 
Campos e José Luiz de Almeb .Noguei-
ra; deputados , d r s . Candido .Votta. Car-
los Po r to e José Vicente,- d r , José Maria 
H trroiil. juiz de Uireito da 2" vara cri-
minal; d r . Assis Pacheco e respectiva fa-
mília', d . Jul ia Rios dc Campos, viuva do 
d r . Caetano Campos, seu fiiho capi tão 
. 'avir - Campos, s r s . J o i o Amaran te , 
Ali. . .10 Laves, Diogo Assis PacIi-.-o, co-
ro;, Jii .tíniauo José Seabra , cap i t ão Ar-
thur Pere i ra , «Ir. Raphaël Archai jo, Luiz 
Leite, Alfredo Machado, Oscar Marnucs 
Cardoso de Mello Netto, Samuel M t ins 

I r Carlo» Braga, p>da Academia dc niri-i-
to dr . Aguiar dc An i rada , Cai-lo l íu j 
Scotto, Antonio José ííon alves .luiror 
maestro Antonio Leal, d r . Francisco 
de Castro Junior , d r . Saraiva Junior , 
d r . Azevedo .Marques, d r . M a r e l o Soa-
res, d r . Oliveira Coutinho, d r . Lins de 
Almeida, Antonio Barros Lima, r ep . e -
sentando a i rmandade do S . S. Sacra-
nientíy da Ca thed ra ! i Henrique C a m a r g o , 
J0.I0 Amarante, d r . José Bonifacio C011-
tinlio, Caetano NVarat .? , d r . Paulo Bour-
rou!, d r . Oo-lofredo F u r t a d o , d r . Anto-
•lio McMicrt , d r . Jr,ão Melchert , d r . Car-
los Melchert, d r . Joilo Manoel da F o n -
seca, d r . Affonso Ari.-i is, d i rector d > 
Commercio de São Paal» ; 1 r ncisco 
Vianna, d r . Ranirel de Fre i tas , d r . Dino 
Bueno, .-Ir. Bias Bueno, d . Bento Bueno, 
secretar io dó f n t r r i- 1. Jus t iça : d r . Ar-
t h u r Varella, procurador dos ' Feitos da 
F a z e n d a : d r . E i nardo Fontes , d r . Mar-
tini Francisco Sobrinho, d r . Moret 
Fi lho. Joaquim Aievedo, Jo sé Az. vedo, 
d r . Horta Junior , JoSo P in to de Cast ru , 
Adelino José de França , d r . Santos i.o-
•pes, Anthero Gomes Barboaa , José Elias 
do Amaral Rocha e exma. f a m i l i d r . 
Antonio F a j a r d o e respect iva família, 
JoSo Ourgel, Antonio Domini, Henii. hci-

li Giai -omo, A-lriano de C a s t r o Araujo, 
Antonio Augusto Barroso, J o á o Varella 
d r Alvarenga Peixoto, d r . Mario B11I-
cSo Emílio Mesquita, d r . Julio Maia, 
a f o r a nutro» cavalheiros cu jos nome» não 
conseguimos o b t e r . 

O corpo do saudoso paulis ta veiu 
acompanhado do Rio por t odos os mem-
bro» de »na numero»a família e dos s r s 
d r . Diogo de Andrada, d r . Campos Sea-
b r a . arcediago Francisco de Paul* Ro-
dr igues , Antonio Palmieri e Ped ro Naca-
r « t o . 

O feretro foi condnzido a o coche, qn* 
o aguardava no la rgo du E s t a g i o , pelos 
drs . : Oliveira Ribeiro. Brasílio Machado, 
Vergueiro Steidel , Ignacio Ar rnda , Dar io 
Ribeiro e Xavier de Toledo, e com acom 
panhan ie r to de e*rea de cem carro» se 
gu in para a matr iz de Santa Ceeilia. 

AM pegaram nas alças do caixilo o».-
< : A n t o n » Palmieri , Antonio Melchert, 

cap i tão Pedro Arbnea, d r . Diogo de An-
frada,dr Antonio F a j a r d o , d r . Antonio 
Carlo» Junior . 

Celebrada uma missa pelo cónego An-
i l « « ' Joaqoim de Andrade, a judado pelo 
»T. J 0 Î 0 Sacramento, fea a encoramenda-
f » o vigário da f regnezia , eonego Eduar -
*> I marte Leopoido 

sa» eeremooias, • a a p t r o 

A Faculdade de Direito reso veu tomar 
luto por t res dias, suspendendo us aulas 
por egual tempo. 

O Senado e a Camara suspenderam 
hontem as sessões, lançando nas actas 
votos de .condolências pelo fallecimento 
do d r . Antonio Carlo 

Co;nmuniea-nos o s r . Arduino Pimen-
tel t e r deixado a direcção do joinal hu-
morístico O Pimpolho, que se publh a 
t e s t a cap i t a . . 

A agencia gera] das loter ias da capitai 
federal do s r . Luiz Mangeon, á rua 15 
dc Novembro, 27-A, vendeu hontem a sor-
te g rande dc 12 coc 'os , no bilhete 11 

O d r . Eugénio Lolcvre, l i rector geral 
la Secre ta r ia da Agricul tura , pai t icipou 

nos que aquella Secretar ia continua a d 
' r ibui r as seguintes sementes : dc uiiiho 
quarentino c algodão P a u l a Sousa; de 
sorgho vermelho, branco c saccharino; -le 

iafa de Provença c mam ir. de Zauzi-
ir: de aramina, capim na\ .7i iue e fu-

mo H a v a n a . 
(.'on:o de costume, essas sementes sào 

r. mett idas sem despesas aos agricul tores 
que as pedirem, mas ein quant idade 
süfficicntc pa ra exper iências . 

F e s t a e t ; i S a a t a T h e r o z u 

C R I M E 
No bai r ro de S a n f A d n a , residiam ha 

niuito t empo Manoel Ignacio de Lima e 
I atilo Mariano da Silva, que, se náo eram 
amigo» inliinos, mant inham, ent re tanto , 
es t re i tas relações, como vizinhos de pa-
redes meia». * 

Ante hontem, á t a rde , Manoel Ignacto, 
pre tendendo embolsar-se de uma quantiL 
de que lhe era devedor um individuo re-
sidente no logar deuomiuado Carandirú, 
a liou os hi lometros de S a n f A n n o , con-
vidou p a r a fazer-lhe companhia u a j 
da o vizinho Paula Mariano da S i l í 

Es te acceitou o convite e, logo depois 
de j an ta rem, pa r t i r am era demanda da 
casa do devedor . 

Durante o t ra jecto , Manoel Ignacio, q"b 
fazia f i rme tenção de vol ta r embolsaoo 
'la quant ia , fez ver ao companheiro a in-
correr: , ; j0 q • presidia aos actos de seu 
devedor, o ijiiai se recusava a p a g a r a 
das' "" ' 'K"" ' 1« desculpas e s / a r r apa -

A's « 1(2 heres da t a rde , já ao escu-
recer, en t r a ram ,ia povoação . 

Daiii a encontrarem a casa do devedor 
foi cousa de um instante . 

Mano< Ignacio pediu-ilic o pagamento, 
ueclarando formalmente o com palavj-as 
áspera» que se nf r e t i r a r i a sem o que 

es te por ter ia , 

Realise se ante-lioiitem, na egreja da 
V. O. 1 . do Carmo, a fes ta da sua 
tnatr iarcha Santa Thereza de J,:mis. 

De l i l -ohí , houve mis^a r e z a d a o com-
munhão geral dos I r in ío . , reci tação do 
terço e1c. 

A s I I horas, missa .-iiiitaila solenno, 
tendo prcif.-ido ao Evang- liio o rv;no. co-
ne/,'o Agneilo José do Moraes, que tomou 
por t.-xto as paiavras du Apocaiv; • : 
Utitnj sunt inul'i /i ala- dutr mat, ta 
AquiUf, appiicatido-as a San ta T :e-
r e z a . 

Pisse q:ie essa mulher ex t raord iná r i a 
realisou na sociedade, revest ida das a/.ns 

fc c lio ítriior, uma obra grandiosa, 
'Iuai a l e fé r ina do Ca r - i.-icutindò 
por toda par te a ' " do s , :u 
grande çei. de . ip t , . la hoje 
admirado, o o ani ir da 1 i r tude , , eia fir-
meza dc sua » e r g : de ca rac te r ,' que fez 
a s.ia fo rmação tão privilegiada na esco-
la do Jesus Sacramentado, cujos collo-
quios a fortaleciam sempre mais na !u-
cta contra os iiiiiuig.is -la E g r e j a . 

O a i l a r e toda .. egre ja ostentavam-se 
r icamente ornamentados e os Irmãos c as 
irmãs, revestidos de seus hábi tos , c outros 
lieis, encheram o tenipio. 

A missa foi celebrada coin a exposi-
ção do SS. Sacramento, que a Ordem 
realisa, r.ui v i r tude ce g r a ç a poiitificiu^á 
mesma .-oucedida. 

Du tarde , as 4 iioias, effectuoii-se no 
consistoi-io o juramento e posso dos u i -
vos funccionnrios da mesa adminis t ra t iva 
para o anno i.-oinproniissal ile 1902 a 
1903. Em -,e ,uida, saliiu a soler.ne jiro-
cissão, qne percorreu, ua melhor ordem, 
cs ruas do costume. 

Os andores do Santa Therez.i e de .V. 
S . d o - C a r m o foram car regados pelos Ir-
mãos . 
. Via-se t ambém, car regada por diversas 

senhoras, 11111 facsimile dc navio, cheio 
de velas dc c"-ra, que represen tava cum-
primento de uin voto feito a X . S . do 
Carmo, por haver sah o do u a u f r a g i o uma 
família in te i ra . 

Na en t r ada da pro issão, que foi acom-
panhada peias aula.-, de catcchismo, Ir-
mãos Terceiro- , aii.ios e virg- us e por 
g rande quantiduUe dc fieis, cantou-se so-
lennr Tc Denm, findo o qual , a rvino. 
cominíssnrio deu posse ao novo prior 
eleito s r . cí-roiicl Henrique Fagundes , o 
qual, em seguida, re --beu a obedicin ia de 
todo , os Irmãos; e tunibe a I rmã Pr iora , 
exma . s r a„ d . Maria 1 - lonteirc, que 
recebeu a devida olíet!'.-ucjii dos I rmãos . 

A festa anal isou se com a encommcn-
daçào g ral do» deíunctos da Ordem,ten-
do I • o antes a bença-u com o SS Sa-
'--.:; l i t ) a todos os fieis preser . tes . 

lhe era devido 
Houve p o r isso urna a l tercação entre 

credor e c edur. 
Muito embora Paulo Mariano procuras-

se per todos os meios r e f r e i a r a exaita-
(júo ue ânimos que puniia em immincncia 
um eonllicto, de g rave consequências, os 
contendores diacufiain, en t rando logo de-
pois para o te r reno dos impropér ios . 

iNiiui dado momento, quando hevius ido 
Ivo do um pesado insulto, Manoel Igna-

sacando de uina f a r a que levava á 
cava do collete, a r r eme t t eu contra o de-
vedor. tentando fer i l -o . 

O companheiro Paulo Mariano, que a t é 
então se l imitara a in te rv i r por meio de 

onseliios, usou da força , aga r r ando Ma-
noel Ignacio, para evi tar um delicio. 

A sua intervenção, porém, nüo foi ac-
ita, e Manoel Ignacio, vol tando a a rma 1 

mpunhava, ntou golpear o s»t. cuui-! 
panhei ro . 

Ente repelliu t. aggressão com uma 
grossa -benga la quo tra/.ia, com l qual 
vibrou varia-, bordoadas na cabeça de 
Manoel lenaclo, cahlndo 
sem sent idos . 

A auc to r i Jade policial do logar, logo 
— ter sciencia d-i facto , dirlgiu-r.e ao 
o local, prendendo Paulo Ma . ' ano t í i -
zeudo rcmovel-o pa ra Hant Anna, bem 
mo o o f fend ido . 

Sem Fala, Manoel igna< io con.se- vou-se 
110 posto policial dc Sant 'Aima, sem os 
recursos médicos que requer iam o seu 
estado, visto como o subdelegado, capi-
tão José dos S,t-'gs Cast ro , achou con-
veniente relel-o no posto a t é o dia im-
mediato, ai lcgando ser péssimo o es tado 
da es t rada ile rodagem que liga aquelle 
ba i r ro á c idade . 

K abi, sobre uma ' cama, o oifendido 
falleceu hontem, ás 5 horas da manhã, 
vlct imado por uniu hemor rhag ia nienin-
gca. em conscqucacia dc uma f rac tura 
quo apresen tava 110 c raneo . 

O cad;iv-v foi removido p a r a o nccro-
t - r io do Araçá, onde o autops iou hontem 
o d r . Archer de Castilho, mcdico-Icgista 
da policia. 

O per i to no exame exír.rno procedido 
110 cadáver encontrou uma fo r t e contusão 
na região tempero-par ie ta 1 esquerd 
uma alongada ecciiymosc na região tho-
raxica poster ior d i re i ta . 

Dcsseceado o couro cabelludo, verificou 
a existência de frncl 1 1 linear de 
f-irina l igeiramente curva, 1 • gu iar e com-
pleta . i res centímetros dc 
interessan" 

Mercado do café 
Houve hontem baixa em todos os mor-

cados, devido á reserva dos c o m p r a -
d t r e s . 

O I lavrc ab r iu estável, a 37 1(2 f r a n . 
MS, com baixa de 50 cêntimos; H a m b u r -
g" , calmo, a .30 3[4, coin baixa de 1 | t 
pfonning; Lon-l-es. apath ico , a 3 0 s . 9 d „ 
com baixa de 6 po ce, e Nova-York, ea» 
tavei, 5 a 10 pontos mais b a i x o . 

Ao meio-dia, deu-se n o / a Baixa de 25 
cêntimos 110 Huvre , vigorando em Ham-
burgo, pa ra dezembro, a - i t a ç í o d a 
abertura., e pa re maio, 1[4 de p tenn ing 
m a i s ba ixo . 

A enorme passagem de 5 9 . 1 9 0 Bt.cc» 
causou péssima i m p r e s s í o no mercado • 
na tura lmente detormin; rá maior baixa d« 
p r e ç o s . 

Em Santo- en t r a r am 40.80.1 ss-oa», 
tendo no R . , de Janeiro s ido t ambém 
gronde a en t rada : 24:200 saccas , 

O mercado conservou-se calmo, a f r o u -
xando bas tan te á ta ' e . 

A base máxima foi de 4-5000, c is to 
p a r a lotes bem compos tos . Alguns com. 
missarios diziam s í terem o f f e r t a s p a r » 
4.HÍ400 dc base. To.ia ou t r a co tação é 
ar t i f ic ia l e pha : . t a s i s t a . 

Venda» dec la radas , 2 0 . 0 0 0 saccas . 

MERCADOS N ACION AES 
(Tclcgrammas d O Cnmmercio de 

Paulo) 
SANTOS, 20 

En t r adas . . . . 
Desde o dia 1 . " , 
Desde 1" d - jul 
Passagens , . . , 
Vendas 
Stock 
Base máxima, 415(100. 
Mercado, ca lmo . 
Pau la , 470 n is. 

Sãt 

4 0 . « 0 3 
719 240 

1.709.276 
5 9 . 1 9 0 
2 0 . 0 0 0 

. 5 5 9 . 0 1 1 

C a í - cinbar »do. . , 
Caié despachado . , 

' tidas desde l . - 1 ; 
P a r a Europa . , . , 
P a r a os Estados-Ucldos 
P a r i BuenoS-Aires . . 

Cal- ba ldeado : 
Eni .tui- iiaiiy 
Em S. Paulo 
E m Campo Limpo . 
No P-az 
No I-ary 

3 0 . 3 1 9 
0 145 

5 0 1 . 2 0 9 
9 3 . 2 9 5 

Total . 

3H.437 saccat) 
10 .17« . 

1 .284 . 
I . (535 » 
5 658 . 

V.i 190 

Es ta 
mingo, 

dato , o anuo passado, f. i do-

extensão, 
parietal esquerdo c o tem-

poral . 
Tendo sida aber ' a a cavidade rrancana, 

notou grandes coágulos sanguíneos dc côr 
negra entre o lado esquerdo -ia abobada 
craneana e a du ra -ma te r . 

O cérebro estava em ' s t ado •!« l i p - r a 
congestão. 

Em vir tude dos phenomenos observa 
dos, concluiu o perito que a morte se. 
deu em consequência de utna hemorrii; 
ineningea, produzida pela f r a c t u r a e con 
tusSo 1Í0 c ranco . 

Sobre o fa- to íi abe r to inquéri to na 
subde legada de Sant Anna: 

P E L O 1 T 0 C 3 0 S S T A S C 

E n t r a d a s . 
E m b a r q u e s 
Vendas. , 
S t o c k . . 
P reço , typo 
Mercado. - ai 

7. OS8OO. 

ICommercial Tclegnu.i sa:.tos, 20 (11 .25 da m ) 
Mer-ado, apenas estável 
Good average, 4.U300 a 4 5 
I 'apel parti , alar, 12 I [ l « . 

Ii I O, 20 
2 4 . 2 3 7 
1- 550 

« 0 0 0 
721 .977 

Bureaux) 

100. 

i i - a b a 
. seguintes proem 

X ' e l i c i t a ç ô o s 

esposa 
F r . j m annos h o j e : 
A j r a . d . Albertin 

Luiz Silveira, 
uhorita Francisca 
uiajor Joinville S r . o r a . 

O s r . capi tão Antonio Roseira ic Pau-
la, empregado da Companhia Pau l i s t a . 

O s r . ma jo r Pelopidas dc Toledo fta-

fin 

.Silveira, 

bra, 

O s r . Joaquim 
distincto académico 

Alvaro Pere i ra Lei te 
Direito. 

—Feste jou honte: seu anniversar io 
natal1 'o a gentil senhori ta Maria Emilia, 
d i iec i , fi lha do s r . Henrique Bastos, 
abas tado capi ta l i s ta e comine c iante nesta 
p r a ç a . 

—Uma manifes tação g r a t a ao dist incto 
moço s r . Quirino do Canto foi, p o r cer-
to, a espontânea concorrência dc seus 
amigos , que o foram hontem cumprimen-
tar , pelo seu anniversar io. 

Aquelle conceituar! leiloeiro reuniu-os 
em sua agencia, á ru., de S . Bento, nu-
ma cordeul e int ima festa, o f fe reccnJo-
ihe» p rofusa mesa de doces c uma taça 
de Champagne, sendo, por essa occasIJo, 
erguido» ao »aniversar iante iununieros 
toasts, em meio da ma 1 franca r. legria 
« de enthusiastico» hurrahs. 

Pagamento» requis i tados da Secre ta r ia 
da Fazenda pela director ia da Jus t i ça 
208.$300, a L a e m m r r t & C . 3I.-&948, 
sos mesmos ; lflo:j»520 aos mesmos -
235 , a Lope«. Corrêa k C . ; 2 4 « ao» 
• e s m o » ; 2 0 $ , ao capi tão Benedi r to 
Cepel los ; 150*, a Pedro Gomes Gai ina-
rães . 

I s i .1 
Eií,10 a f f ixados 

mas «le casamento : 
S t o r e r Rayniundo e Genoveva Nazato , 

solteiros, italiano» o res identes neste ilis-
t r ic to , c F r a p p a Porne.iico c Ignez t.'ase-
miru Guerrero , el!e i taliano o ella hes. 
panhola , sol teiros c residentes nest- dis-
tricto. 

Casaram-se no dia 18 do c o r r e n t e : 
• João P . Dechen com Maria Lanbstein, 
Antonio L. de Moraes com Girard i Lu-
cia, Ti-, visai! Giovanni coin Fo l t r an Heg-
«in». José D. Soares com Benta M. da 
Conceição, Oivnipio I). Qn»iroz .0111 An-
tonia M. do I-;. Santo, José C . d - Aguil-
lar com Carolina Ca rpanez i . . 

S . Ciií-Íos 
A ' - S a n t a Ca-a de Misericórdia foram 

feiios os seguintes dona ívos : 
Teniistocle \ I as t ro l ' r 111 :<( >. 2 õ y ; d . 

Henriqueta Brandão, 5 $ , João Albano 
da Silva Barros, 35.;'. 

— Pelo s r . p romotor publico, fo ram 
offere'-i.Ios, na ..emana fii.-I i, q u a t r o li-
bellos crimes a-ci isatorios, em processos 
em quo são pronunciados diversos indiví-
duos, por <ri;.ic de fei inieutos leves, 
at tcnta-Io ao pudor e f u r i o . 

Pelo r, ..sino s r . p romotor publico, foi 
offerecida denuncia contra Arlinii . Pere i -
ra, como indiciado auc tur de defloramen-
to da menor Maria de tal, fiiha d - \ n 
tonio Vict-nti-. 

Ao mesmo, f . . ram com vis!,;, p ra a 
respei to pronuil iar se, os a n o s de um 
Inquérito sobre queixa dada á policií 

a res Mo 

SANTOS , 2 0 . 1 , 1 0 d a t . ) 

1'ca.Jo, frouxo. 
od aicrage, tS.JOo a -1^100. 

SANTOS, 2 0 
Mercado, calmo. 
(rood average, 4 $ 3 0 0 . 
Pape l part icular , 12 1(32. 
E n t r a d a s , 40.80 ' i s a c c i s . 
S a b i d a s : 7 203 saccas, uo vapor Buti 

- i t r , para a . -irnp-i. 
• Stock, 1 .62 . 011 saccas. 

m o , 20 
Mercado, es táve l . 
Cambio, 12 d . 
P r eço : typo 7. 4Í3Õ50. 
En t radas : por cabotagem e t a n » den-

tro, 3.ÍÍ70 sac ras . 

F c o l i a i n o n l o i íok m r - r c a ' I o « 
e r a 3 i i d « o u t u b r o 

( Commercial Telegr nt Bureaux ) 
n o v a - v o R K — O more: ;o fechou calmo, 

com os preços iiiaiiera o s . 
VeniLs, 1 í;. (K111 saccas . 
0 dispone el, ina l terado 
1 recos : tvpo 7, a 5 

a 5 l | l f i . 
O p ç õ e s : dezembro 5 .30 , 

naio, 5.(15,0 juliio, 5 . 8 0 . 
Havre — O mercado fechou 

com nuix:i par. ial de 1:4. 
Vendas, 12 <HiO saccas . 
Opções : dcze.nbro, 37 3|4, março 38 1 < 

maio, ;tft , e julho, 3 9 • . . ' 
HAMRITBOO-O mercado fechou calmo, 

a l ta e baixa parcial de 1(1. 
Não houve vendas . 
Opções : dezembro. 31, mar 

maio, 32 1;4, o julho, 32 l | 3 
LONDiin» — O mercado feciion apena» 

estável, com os preços inal terados . 
Vendas, 5 01 mi saccas 
Ope.les : dezeml r 

" | Í6 ; typo 8, 

março, 5.50i 

calmo, 

r-;o, : 3(1, 

alo. li.l, M 

De a c r ô r J o com tuc to r i sao lo d o car 
cereiro da radeia do Ampi ro , en t rega-
mos hontem ao «r . Antonio Josqui in l io 

ia de 5 $ , 
1 anonymo 

pobres daqnslia cidade 
A refer ida quant ia vai ser distr ibuída 

coBfdrnM • vontade d» doador , 

iqi 
me» a ouant ia de 5 $ , que ha dias rece-
bemos de em anonymo para preso» 

por José Volpi contra Alcino 
r e i r a . 

— Pelo dr juiz de Direito, foi ju lgada 
improcedente, « vi ta d" prova dr . i . íente 
colhida no summar io de cnlpa, a denun-
cia d a d a contra Vi t ir Rullanotti, por at-
ten tado ao pudor de uma menor, facto 
que se diz ter a -ont.vldo em Visconde 

P inha l o do qua l deu denuncia o s r . 
p romotor publico. 

— Lemos no Correio de S. Carlos : 
•Referindo-se á noticia qne sob "isc ti-

tulo demo-*, o d r . Evar is to de Oliveira, 
promotor publico, declarou-nos que tem 
providenciado, por meios amigare i» , pa-
ra receber as importâncias dc mul tas fm- ' 
postas a alguns ju rados des ta comarca, 
não tendo agido p r o n i p t a n e n t « por 
meios jtldi. iacs, porque tiuiia informa-
ções de que alguns dos multado» paga-
riam em prazo m.iLs ou menos breve ,—e 
outros não t inham recursos para cffei toa-
rem o pagamento nem bens p a r a »<»rern pe-
nhorados e exernfados . 

Ent re tanto , declarou ». ». que a t tenden-
do ás reclamações que se f izeram e a o f p 
cio qne recebeu do s r . secretar io da Jus-
t iça, iniefa a competente acçáo exe-
cutiva cont ra todo» os multados, basean-
do-se nas cer t idões qne lhe foram r e m e -
tidas pelo digno collecter e»tadoal e em 
algumas que já t inham sido enviadas ao 
sen »lustre antecessor ca p romotor ia pu-
blica. • 

O d : r e c t õ T d ^ h » p í t ^ ^ n s o l a m e n t o 
foi aac to r imdo a dispender 1 4 8 3 9 com 
a scqii is ição de objectos necessár ios 
áqnella r - p a r t i ç í o . 

l i e s M l u i » c o i i i p i i r n l i v o 
I c c l i a m n n l d s 

março, .3I|9, 

i l i t s 

MEZES i P r e ç o i s 

Dezembro 
M a r ç o . . . . 
Maio 
Julho . . . . 

Dezeribro 
Março. . . 
Maio 
Julho 

5. ao 
/; 

5 
5 . 5 0 
5 
5 80 

nAMRCKQU 
17 

3 0 ! 

a i 1 

32 ! 

32 

« 
37 ' „ 
38 
38 
39 <U 

17 
37 •!, 
38 <fa 
3T> 
3 " * 

lONP K» 
SS 11 

31 
t 1 | 9 
-i'2,3 
32 |9 

31, 
31[9 
32; 3 
32(9 

MAK IAL T T f H O FINO DO 
PORTO A venda 

em toda t a s e a s u pr imei ra o r d e m . 

ABERTURA DOS MERCADOS EM 2 0 
DE OUTUBRO 

( Commercial Telegra 1 Bureaux) 
H A V R E 

O mercado abr ia estável, - om 
de 

Opções: dezembro, 37 3(4, maio, 

ba ixa 

88 % 

•AHBITROO 
O mercado 

dc 
abriu . a l m s , com b a l a i 

Opções: dezembro, 31 ; mal* 0 3 i<4. 

L O H M E » 
O mercado abr ia apati i ieo, c» 

de 3 d . 
O p ç é e s : dezembro, 31; maio, ( 2 0. 

n o r a v o a n (2.4A da t . ) 
O aterrado abrto es ta re i , e t m M 

de 5 a 10 y m ^ t t o 

9 
ê 
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RIO, 80 
i,s directoria da Companhia SorocabsM 

propoz ao Jul io f«d«r«l ama «cçlo 
Kf aaatra • Unilo a • Banco da Republica, 

para aullldade doa títulos de que a lo po«-
Mldore. e noa quae. a aaslgnatura dos 
• raetorea da empresa fel apenas laiira-
I* por um carimbe da borracha, sem de-

% dgnação do' capital emlttldo, sem aérie e 
mm d a u . 

B e r a a BO.639:181$ (trinta mil, aeia 
na to« e trinta e nove coutos, cento e ol. 
tanta a quatro mil réis) o valor da acção 

O advogado da Sorocabana funda o seu 
pedida uo exame doa debentures perten-
aaate» ao Banco da Republica, nos llvroi 
te Companhia, do Banco e do Thesouro, 
fceai como requer o depoimento do presi 
dsate do referido Mtabelecimento de cre-
dito. 

RIO, 20 
No dia 19 de novembro proxitno, com-

.Memorando sou anuiversario natalício, o 
a r . eonde de Figueiredo da r í um grande 
baile em aeu palacete, obrigado a t ra je 
branco de rigor. 

A festa, que obedece a um intuito ca-
ridoso, terminará por um cotillon. 

O d r . Sabino Barroso está quasi re-
«.'abelecido e pretende ir amanha ao Cat-
tete despachar com o sr . presidente da 
Republica. 

De passagem e vindo de Santos, dea-
«Mbarcou boje nesta capital, visitando a 
imprenso, o jornalista argentino Paolo 
Pacchierotti, redactor do El Diário de 
Baeno.-Aires, regressando ás 4 horas da 
tarde para bordo d a Orioiie. 

O ar. Pacchierotti vae á Europa 
i e regresso, pretende visitar vários Es 
tados do Brasil. Elogiou muito a cidade 
de Santos, admirando-se de seu movi 

• mento aommercial. 

.DIsm <jm • • a i n l U a ao Tlje.ouro n fo 
In latsUiaeitte «fcontrmd« peia. n» Tri-

bunal te Coataa. 
Sobra a A n a , lamenta a t e t a r a a a l a d * 

m escrlptorM thaatraM poato • oaaa Mn 
rerso « musica, para «dlflcatão da noaao 
actual ministro das R»l»ç4is BxterlorM. 

Não é tudo: o governo Inventou tam 
bem a mania da dearMpelto aos orça-
mentos. Para provar tal affirmatlva, leni 
bra a construcjão de uma ponte nos fun-
do» do palácio do Cattete,aem exima de 
engenheiros, sem verba uo orçamento e 
«dniente para proteger os Irmãos Lage, 
que assim obllvcrain 350 contos do réis 
eui InscrlpçSes do Banco da Republica. 

Nesse dlajiosão, o orador continuou 
censurando todos os ministros do actual 
governo. » 

O sr . Coelho a Campos occupou-se da 
eleição de vice-presidente da Republica 
discutindo o assumpto no sentido da 
provar que é coherente com o seu voto, 
dado quando pela primeira vez se agitou 
a questlo. 

Na ordem do dia, foi rejeitado o veto 
do prefeito á resolução do Conselho Mu-
nicipal, reduzindo a 6 0[0 o imposto 
dos prédios do mosteiro de S. Bento. 

Foram approvados: 
Em discussão única, a emenda do Senado 

substitutiva da proposição da Camara 
qne reorganlsa o montepio doa emprega-
dos civis da União; 

Em 2* discussão, o projecto quo aucto-
risa o governo a dar tnstallojão perma-
nente em prédios da União nos Institutos 
dos Advogados e de Protecção ú Infan-
d a ; 

Em 1* discussão, o projeato que eleva 
o numero de deputados federaes pelo Ea-
dado do Paraná. 

D M s l o : Obraa da papitr mareht, á 

l " « o U x " d * * * 
II. 198. Os meamos, sobra dMpachos 

pala nota a . 85.890, macUnaa para es-
- v e r . t a u d» 30« par kilo, í r t . n. 

Decisão : Mercadoria omissa, aujelta a 
direitos ad-valorem. na r«são de SÓ °|„, 

'tarifa" S **' P ™ 1 1 » ' " « » d» 
N. 2(i». 0« mesmos,- sobre despacho 

pela nota n. 301174, de colheres de ferro 

n 787 10X11 7 8 0 P ° r k i l ° ' , r t l g 0 

Decisão : Obras nllo classificada», de 
estanho simples, taxa laSOÜO por Iillo, 
artigo n. 701 da tarifa. 

N. 300. Seriannl & O. , sobro des-
pacho pela nots n . 83491, de cadarços 
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J 7 « P w M o da Arm Qorhain, d* Nora 

I«f«rau o 
Ir*e«s «a* a 
I IndeulM. , 

" " " H M f l 
te U Victoria 

qu« se deram »erlös diaturbioa 
bi t t , aa Siberia instrtaoa, p a r . 
de ser laaugurado urn club palaco 

Alguns deputadoa foram apadraJadM 

PARIS, KK-
A federaglo doa mlneiroa doa portM 

e rlos da Franga decldlu deolarar a ( r i -
ve geral da clasae. 1,1 

M 

S»ta c o l t a f l o 4 
vaso*, lovh 

e t t i , callc <** - V - . » 
— — —OM, colher««, garl 
loa te toUttt» da ouro, prata, com 

. candala 
llaa para 
rha, obja-

— — -------- —- www, com pa-
idras preciosss, clasaUdoa, araamaatadM 
room um acabamenta marivOkaao. 
I A «Oorham Manufacturing Company» d 

urn doa mala important«» a aatigos eata-
belecimeutoa deate genero, doa Eatadoa 
unldoi 

de algodão qualquer qualidade, taxa 2 » 
por kilo, a r t . 444. 

Decisão: «alHo de algodlo da taxa de 
8Ç0II0 por kilo, do ar t . n . 439 da ta-
rifa, de acArdo coin a dceisSo de 34 de 
maio, da Alfandega do Rio de Janeiro. 

SANTOS, 20 
Movimento do porto. 
Entraram os vapores: 
Nacional Gaasca, do Rio de Janeiro, 

com vários generos, a L . Netto & C. 
Italiano Oríone, de Buenos-Aires, cm 

transito, a A. Fiorita & O. 
Nacional F.yierattça, de Desterro, com 

vários generos, a Rodolpho M. Guima-
ràes. 

Despacharam-se os vapores i 
AllemJo Bassard, para Falinouth. 
Inglez Fffiic, porá Londres. 
Nacional Gaasca, para Paranngiii. 
Nacional Esperança, para o Rio de; 

Janeiro. 

Telegrammaa da Wlllematad ditem . 
os inaurrectoa venezuelanos admittem 
tiveaaem perdido 1200 homens na bata-
lha de La Victoria, maa 4 inconteatavéí 
qua a retirada qua fizeram foi metliodlct 
o executada na maior ordem. 

Accrescentam oa telegrammaa que, do* 

. . . . . . - | C i M H " modMtamanta em 1831 a ha ja 
NOVA-YORK, Î 0 , auprega inala da 2000 operário». A» 

jm aaas off1- ' - J 

VM 
J- — m m . m 

Hcinaa, deposito* a armaaena, a lo 
VMto» e bem con»truido». O presidenta 
da tQorhain ManufacturingCompany» con-
vencido de que toda e qnalquer eapecle 
dc trabalho M consegue com maior per-
feição quando i alternado com Interval-
los de recreio, mandou conatrnlr a pró-
prias expenias um casmo, onde o» em-

— -....»oa i |m, up- .pregado» de todas a» categorias podem 
pois desse comba te ,u tropaa da generaí l " m , r " > u u refeições ou mandal-aa 
Caatro ficaram reduzida, a 3100 W ^ S S ^ U ? Z Z ' 
ao p a u o que o geueral revolucionarta |rant , salss de leitnra, uma blbllotheca 

i n n v B 
que tra- l N a 

t í e r t * * ' 
« M f M a l »da 

r a ~ T a qaa o a t a r a '* 
1 1 te Maga» a te l i r 
tea bmI» vsriadaa ctti 

abala d d 
«Mkaatdi 

rttaç*r> dá 
palwa, 
• a me-

sua usees 

Rai 

• • • citado c t t r i pCr aat 
rlw te» a t e a n d o » a tólrt a so» 

• » • I s tdate na ordem do mnada, faseado M-
• j a o teér da petlgdo i I podai m a a j l o doo textos de Coêiqo, D» 
• E l « a . a r . jala f e d e r a l . - D i a o d r . M d » . d/>. jné., tm q u t U o oa advoga-

apkaol Correia da Silva que, toada I doa • « o i r A p a s o o a o s k iutj iuu — 
•xe. expedido contra ollo mandado de I mala aubldoa encarecimento». 

Sr M o provontlva no proceaso de rabal-1 Do Direito Régio consigna Pbebo, em 

lo qne eat4 correndo, vem ' - - - — i — 
i l h e d t p o r meaageM e a t 
r o aupplicante advogado, 

leis e professor da quinto anno na 
cuidada do Direito. 

E, P&l* >*f€ 

regra« pai 
told, lu filtre» 
te Btllliíado pu . 

quando «m alguma 

»ujra-expoitc aqMlla 
»Im» regra d* < i J 
lar ao seíi prtrifeatC 
• Itmlisgio, o b s f r n 
o privilegio roi Inatt 

mMtrum, Is to am b a a 

1 Î 

I cgr« 

. na verdoj 
dlsposlçlo 

conserva ainda sob aa «naa ordena 9 . 
homens, bem armados « muuiciadoo 

SEVILHA, 80 
Rcalisou se hontem -aqnl ura meeling 

organisado pelos anarchistas. 
A força publica providenciou para qâs 

a ordem nlo foaae al terada. 

"1 

RIO, 20 
Foi hoje assignado o decreto que ap-

prova o orçamento dos obra» novas de 
reconstrucção c consolidaçSo do porto 
de Santos. 

A respectiva importancla dever! ser 
incluída no capital da Companhia Docas 
de Santos. 

RIO, ÍO 
K bordo do Chi li, chegou hoje o novo 

janlião Schneider, cuja experiencia serd 
depois de amanlifl, no Realengo. 

Esse canliSo è do mesmo modelo dos 
usados no exe.rcito fraucez, com as mo-
dificsçSes aconselhadas pelo nosso cliina 
e condições do paiz. 

O seu peso 6 de 1.300 kilogrammas 
o do projéctil, de 5.30Q grammas. 

•A velocidade da bala é dc480 metros 
Tem a linha de mira independente, 

possue uma couraça para garantir o re-
spectivo pessCal contra os tiros dc scrah 
pneu. 

RIO, 20 
Foi nomeado collector das rendas fo 

deraes era Espirito Santo do Pinhal o sr 
Manoel Peixoto Ribeiro. 

RIO, 20 
A exposição de flores iuaugnrar-se-á 

no dia 24 do corrente, no Campo de 
SanfAuna, e obcdcceril no seguinte pro 
gremma: 

Dia 24—Plantas em vasos e tinas e 
jrchidcas cm troncos. 

Dia 20—Exposição de rosas 
Dia 27—Codeurso do flores em ramos, 

cestas e avulsas. A' noite, conferencia, 
por Olavo Bilac 

Dia 28 -Licçüo de jardinagem, concurso 
de ramos para moças. 

Dia 29—Concurso de orcliiilcas 
Via 30—Dia das creanças. 
JDia 31—Leilão c encerramento da ex-

posição . 

I!IO, 20 
Camara dos deputados 
O s r . Moreira da Silva, depois de lida 

* acta, requereu e foi approvado que se 
lançasse cm acta um voto de pesar pelo 
fallccimento do dr . Antonio Carlos Ri 
beiro de Andrada Machado e Silva, pro-
curador geral desse Estado 

Na ordem do dia, continuou a terceira 
discussão do orçamento da Guerra, oran-

SANTOS, 20 
Conforme telcgrapliei, realisou-se hon 

tem, no novo edifício da Sociedade União 
Operaria, a inauguração do mesmo edi-
fício, mandado construir para nelle func-
cionar a sua sede social. 

A's 8 horas da noite, começou a sessão 
solenne, sendo convidado para presidil-a 
o sr . Alfonso Porahat de Assis, 1.« se-
cretario da Camara Municipal, que gen-
tilmente accedcu. 

Estireram representadas a imprensa 
desta cidade, todas as sociedades san-
tistas o algumas dessa capital. 

Foram feitos diversos discursos. 
Abrilhantou a festa a banda Colonial 

Portuguesa. 
Aos convidados, foi servida uma laufa 

mesa de doces e bebidos. 
A's 11 horas da noite, terminou a 

festa. 

SANTOS, 20 
Durante a semana finda, a mesa do 

I rendas rendeu 6Ü7:108í>987, sendo era 
café de Minas 14;966$950. 

Rendimentos fiscaes : 
Alfandega 

Papel 
Ouro 
Consun-.o 
Estampilhas 

Somma 

SANTOS, 20 

2C:9t!55042 
24:725$ti7ü 
l:59(S!SüßO 
1:795.$000 

104:0815)872 

Hcceledoria dc Ren il a s 
Expõríação 719:023.'ji749 
Impostos -
Estampilhas 

Somma 

1.073$6Ü0 
Kg 100 

156.-103Ç749 

SANTOS, 20 
Taxas que vigoraram hoje para vales 

Alfandega : ouro da 
Loudon Bank. 
British Bank 
Brasilianische Bank 
Banco Cominercio e Industria. 
River Plate Bank. 
Corretores 

11 7(8 
11 7(8 
11 7(8 
11 7(8 
11 7|8 
11 15|1G 

do os srs. Tliomaz Cavalcanti o Sonrr. 
dos Santos. 

Na segunda parte, continuou a discus-
são do projecto referente ao Coiligo ilo 
Ensino, falando o s r . Rodrigues Do-
ria . 

No expediente, o sr . Heredia de Sá 
fundamentou um projecto de lei, conce 
dendo aos quatro filhos menores de Sil-
va Jardim a pensão mensal de 200$ 

O s r . Arroxellas Galvão respondeu ao 
Siscurso proferido ha dias pelo s r . Tou. 
rlnho. 

O s r . Yictorino Monteiro falará ama-
nhã sobre o orçamento da Guerra. 

RIO, 20 
No correr desta semana, a Directoria 

da Saúle Publica começará o serviço de 
extineção dos mosquitos nos prédios em 
quo têm apparecido moléstias conta-
giosas . 

O serviço é em toJd pgtial ao usado 
pelos americanos em Cuba, que deu cm 
resultado a completa extineção da febre 
•mareila. 

A bordo do cruzador Andrada, deram-
se dous casos de moléstia suspeita. 

Os doentes foram para o Hospital da 
Marinha, onde estão em observação. 

Por precaução, o navio foi isolado, 
Indo ancorar proximo à boia das Agu-
lhas. 

RIO, 20 
O Club Naval resolveu mandar cele-

b r t r exéquias pelo almirante Eduardo 
Ifandenkolk e construir nm mausoláo 
(oe perpetue cm bronze a memoria do 
Mndoso marinheiro. 

RIO, 20 
Senado. 
Na hora do expediente tomou a pala 

Ira o s r . Arthur Rios, que começou de 
elaramVt não desejar occupar por mnito 
tempo a a t tençío do Senado, devido ao 
seu pr .car io estado de saúde. 

Parecia-lhe também impiedade revolver 
»me cadaver (o governo) quasi em cin-
zas, sem proveito real para a nação. 

Sente-se, porém, na necessidade de fs . 
ser nm Mtudo retrospectivo do governo 
qne se vai findar, para demonstrar qse 
a sna característica foi sempre a desres-
pofto a o desprezo 4 lei. 

Traton da ges t io financeira, sslientan. 
l o as Victoria» escandalosas da aifvoraeia 
•dMÍnistrath-a e o ponco eoernpalo com 
q m M t ím disposto do» d inteiros publt-

SANTOS, 20 
Telcgramma du Rio afíixado hoje ao 

meio-dia, na praça do Commercio: 
Entradas 24.200 
Embarcadas 12^000 
.Mercado, suutentudo. 

SANTOS, 20 
Communicação do Centro Commercial 

e Industria/ de Santos: 
Embarcaram café pelo vapor fraucez 

Parahyba saliido aulo-hontem: 
t a b a o iiAVKE (opções) saccas 

Cast Hellwig & C o 000 
Matherson & C 4 ooo 
E . Johnston 8c C 3 000 
Prado Chaves & C 2.000 
Naumann Gepp & C 2 000 
Benjamin Couto & C l !õ32 
Barllosa & C 1^307 
A. M. Ferreira j 249 
Sirianni & C 20 

e x t b h i o r 
LA PAZ, 20 

O ministro do Exterior, em seu rela-
torio, na par te relativa ao contrato do 
arrendamento do Acre, dia que o gover-
no boliviano procedeu correctamente, de 
accSrdo com as praxes do direito inter-
nacional. 

Accresceuta o mesmo ministro quo o 
contrato tem sido mal iuterprotado pe-
los inimigos da Bolívia, que desejam 
vel-a perdida e desacreditada. 

Diz mais que a companhia recentemen-
te orgnnisada para a exploração do Acre 
foi qualificada injustamente d . nova 
Chartercd Compaug, sendo-lhe attribui-
das faculdades politiess desmedidas pela 
chanccllarla brasileira. 

O Brasil, diz ainda o relatorio, formu-
lou a sua opposição ao contrato, alle-
gando encerrarem as suas clausulas gra-
ves perigos para a segurança e indepcn" 
dcncia dos Estados-liinltrophes, adoptando 
varias medidas contra a Bolívia e ceusu-
rando-a por julgar que o contrato ,é pa-
trocinado pelos Eslados-Unldos. 

O governo brasileiro pediu ao respe-
ctivo Parlamento a revogação do tratado 
do commercio o navegação de 1896, com 
promessas & Bolívia do accelerar a de-
marcação das fronteiras nos rios Madeira 
e Javarv, c de celebrar um novo tratado 
coramcrcial marítimo. 

A chancellaria boliviana respondeu que, 
estando approvado o contrato de arren-
damento, mediante uma lei votada pelo 
Congresso, não podia o governo rescin-
dil-o com a sua própria ouctoridade, mas 
promptificou-se a consultar o »yndicato 
arrendatário. 

Primeiramente, o contrato foi qualiri. 
cado de arrendamento, fazendo compro-
hender que a companhia se devia apossar 

I do Acre e cxploral-o á vontade, desco-
nhecendo os direitos adquiridos. Assim, 
não foi entendido o contrato. Nenhuma 
clausula consigna a expansão territorial. 

As rcgiilcs baldias podem ser vendidas, 
se, conforme as leis bolivianaSj os com-
pradores tiverem direito de cxploral-as 
como proprietários. 

O contrato em questão concede sim-
plesmente a administração do territorio, 
sob a soberania das leis bolivianas. 

A companhia é como nm auxiliar te-
chnico e monetário, encarregado de pro-
mover o desenvolvimento o administra-
ção civil da região, cm proveito proprlo 
e dos colonisadores. 

O governo amparará os direitos particu-
lares, da f i rma por que procede cm todo o 
paiz. 

Se o syndicato contrariasse essa facul-
dade, conspiraria contra a própria exis-
tcncia, desconhecendo que lhe cumpria fa-
zer effectiva a soberania da Bolívia. 

O governo tratou apenas de organisar 
uma companhia anonyma para adminis-
trar o Acre, repartindo os lucros com o 
Thesouro nacional. O governo americano 
não tomou parte 110 contrato. O relato-
rio concluo affirmando quo o gover-
no brasileiro se deu por satisfeito com 
essas explicaçBe.s. 

LONDRES, 20 
Diz o Financial-Neir», em sua edlçáK *j 

desta manhã, que o banco Pari» M 
Page Bas emittirá em novembro próxi-
mo um empréstimo de um milhlo de fl-: 

bras, para o Estado da Bailia. 

LONDRES, 20 , ; / . 
Hoje, na Camara dos eommun», loff 

Salisburv, grande chanceller, declaroil 
quo o commercio de gado argentino col^ 
liuuava o quo foi recebida de 1901 ' f 
1902 maior quantidade d . carue argenti-
na do que nos annos anteriores. 

Ircuiant» composta da» obra» do» mo-
tores escriptores, uma sala d . conferen-

cias e uma garage para bicyClet as. 
Os productOB da firma Gorham recom 

meudam se a todos os collcccionadores, 
pelo facto do aerem todo» feitos a mio, 
o qno não sdmeute lhes d4 um cunho par 
ticular de originalidade, mas além disso 
tim o merecimento de serem todos exem 
piares unieot, o que representa indiscu 
tiveiíueate uin valor sem contestação. 

Muitos são os objecto» de valor ar t is 
tico e intrínseco expostos uesta secção, 
lotáveis, sobretudo, pela bellcza dos seus 
lesenhos. . 

Segue-se-lhe logo a Book n ood potterg 
Compaug de CinciHuatt, que é Intcres-
untissima para os coileccionadores de ce-
râmicos, e que occup» um logar modesto, 
quasi 4 aahida da galeria. 

Estes productos têm egualment. o me 
recimento de serem pintados a mio pe-
los artistas da officiua, e de fôrma que 
não exiBtem duas pecas eguaes nem na 

e d í 

vol. 

derogad» a n 
fiel. 

-— -— v^uuir. 
forma nem na cSr e desenhos. 

A .Rook wood pottery» prodnz sdinente 
objectos de nmabelleci e perfeição abso-

M 

, * ...... , o JJOI ICÎ UV auso-
lut»», »em se Importar que os seus pre-
SO» »ejam multo elevados. 

' Foi fundada em 1880 por mrs. Mary 
Stour Souswortb, filha do great patroa 

. j d a Academia de Arte de Cinclnnati em 
A Camara doa dopntados rejeitou, p o r í , £ l r f u n l s ' a " c i o , " ">"'1® «speeiacs. Algumas 
17 voto. contrs 29 o „adido d . • ^ Ê S S J È ^ J Í Í Í * , t l n l ' a i n " ' » " o ««« 

com a secção 

PARIS, 20,. 
rejeitou, 1 

237 votos contra 29, o pedido de urgi 
cia para votação d» proposta 
prime o orçamento dos cultos. 

• -T- .1 vivamente impressionadas ,.„,„ „ 
cia para votação da proposta que snjjj-jde cerâmica da •Centarial Exhibitíon. de 

• PJiiladelphia (1876) que, uma vez d . vol-
ta da viagem, qnlzeram dedienr-se a este 

, passatempo tão artístico. Ensaiaram 
todas as especies do argillas e acabaram 
por cncont^r uma qualidade óptima nos 
Estados dp Oliio e Indiana. 

Em 1878. tentou-se min notável.expo-
rieucia : misturar o barro húmido eom as 
cores usadas na decoração, do modo quo 
u flores pintadas ua argilla ainda criia 
do vaso, acabaram por formar com ello 
uma massa homogénea, submettida pos-
teriormente a repetidos cozimentos nos 
fornos. 

Entre as senhoras de Ciucinnati, qne 
cora maior paixão trabalhavam cm ce-a-
uiica, notava se mrs. Storer a qualreu-

[ no, ao eutkusiasrao de um temperamento 
altamente »rtistico, uma grande firmeza 
nos seus propositos e enormes recursos, 
financeiros. 

Assim, pois, em 1880, inrs. Storer 
abriu a Rook wood potteri/, que dirigiu 
era pessoa até 1892, quando já o estabe-
lecimento, devido aos excellcntes negocios 
feitos, estava em condições de poder dis-
pensar qualquer auxilio. Então, unia com-
panhia assumiu a direcção da potterg. 

BELGRADO, 20 
Estão assentadas as seguintes modifi-

cações no gabinete da Servia, ha 
organisado: , | 

O s r . Vilímírovicz será nomeado pi 
meiro ministro; o sr . Antonio (?) minis-
tro dos Extrangciros; o s r . Rodovano-
vlcz, ministro das Finanças. . », 

LONDRES, 2Q, 
O cônsul venezuelano nesta capital »«-

nuuciou que as forças de seu goverito 
olitiverain uma Victoria, na batalha tra-
vada no Estado de Acagua. 

Accrcscenta que a revolução estd séN 
focada, devendo ficar brevemente resta-
belecida a paz cm todo o paiz. 

qao __ 
ao» fidalgo» do solar, ou assentados no» 
livro» de nobrea», ao« cavalheiros fidal-
go» ou confirmadoo, o ao» cavalbelroa daa 
ordens milltare», visto qao »d Mtqs fun-
davam seus privilégios em nucimento, 
fdros do nobresa, ordens honorificas. O 
v t . 72, t 2, da Constituiçto da Bepa-
blica, diz : 

«A Republica nto sdmitte privilegio 
de nascimento, desconhece foro» do no-
breza e extingue u ordens honorifica» 
existentM e todas as snas prerogatlvaa o 
rocalia», bom como oo titulo» 
cincos » do Conselho 

• a l concorrem 10 me.ino tempo o 
favor oa proveito publico o o pH. 
vJte> • • 4 m m admlttom sen t i a . 
t j » i » fenuncla naquillo qa» 
ebneerne ao bem particular » n l . 
vai» no que interessa ao favor na. 
bll»o.« 

Phebo, Decl». 148, vol. II. 
M.is apropriados ao nosso caso nln. 

giiem acharia outros textos. S«o o» luU 
gado» doo tribuiuM superior»», comiu» , 
tados por Imlgnea jurisconsultos, qno sfi 
firmam a feiçlo caracterlotica eom qao 
•e lntr.iduzlr.nl oo Direita Reglo i s fm. 
munidades do c a r e r . . Assim pratleandd. 
como praticaram oa no»»«» maiorea, nada 

I maia rizt-ara do que perpetuar nos t tx , 
I tos da lei escrlpU aqulllo qnq 4 lei aa> 
I tnraV «(cripta no coração do aia povo 

„ . „ , . . . . j edito. Boapcito, con.ideraoio, eatlm» 4 
Doe 1 orei. Este» eatlo comprejendldo» I uma « ra t a «dmiracto pelos homens o i * 

exuressamente na Ord., Llv. V. , t l t . ne.te» a o saber, s t o tributos qne . .bamoa 
1 8 0 E « «Btendem a l o »4 o» graduados quotidiano» entro gente dvl l l .ada, ~ ' 
• B An S I m H * .Idl Mnn na nu I n. l . 1 . , J 

»só oe reuei-1 u o uireiio negio consigna rneoo, em 
m requerer que | n a retro-cltada obra, lnnumerol julga-
ta o i t e t e Via«» I do» OM quo ao» advogado» •» extend» a 
I, doutor em I prorogaUva da mennacem, «Inda que »e-

•ano na Fa -1 Jau graduado» em Licenciado« ou Ba-
chereis ' 4 — * • * 

« M c.noaM oa direito civil, oomo oo qao 
o f.zem em theologl». K' da notar qne 
o» simples sacerdotes a o reputado» no-
bres para go»arem das T»ntagens ou 
prtrogat l raa te aobrexa, bom gao n t o 
ioab»M uma da i graduaçãe» da» it t tra» 
profanas ou sagradas. Phebo, obra eita-

graduaçSM d a / l e t t r a » 
— —»'Jos». Phebo, obra cita- • era noa peio» leifli 

l Í T e Ä t Ä M 4 ' 0 8 * " q " S T,MVt 

• AMA MMnln l . a u d n i n i l a an aal. I A 1 . A CoiHtitutçto da Republica supprimiu I era qao o aacordoto é eõuíparadõ í o " « ! 
uma» classM de cidadãos quo g o u v . m I dado. 

, , ,» , . . <—n " " Nem da outro modo se devia repatsr 
uma cia»»» desta aorto napoitarol, ma 
xlmé < M um pais *m aa» a cresça ca 
tbolica ora do toda a naçfto e nnma época 
em que ao clero portoncUm notabilida-

— uun a u M i . u 
de umas tantas prerogatlvaa. Ora, 4 ela-
ro que, não existindo mais os sujeite 
em onem essas regalias se radicavam, e 
Ias desvaneceram. 

Não foi tanto que se houvesse revoga------ foi tanto que se houvosoo revoga-1 em que ao clero portoncUm notabiUd» 
do. era parte, a Ordenação, mas foi p ro- Ides , qus adornavam ascadelrss das ac* 

Ïriamenta que desappareceu uma porção I dem i . . . 
.quelle» sujeito»,, para qu«M dita Orde-1 V 

nação legislava. I Profaura- O . privilegio» d» nobre 
Oomo quer que M encare pela thsorla I sa, diz o citado Carvalho; M extendem 

o nosso assumpto, na pratica, 4 verdade [aos professores, quer so trato doo I»ntM 
o Citado texto d» Constituição nada daa UaiTsnidatea, qoer ootrato doa MM-

— relativamente aos offlclaia milltare», I tra» d» arte». E»ta »xpreããlo te saber 
aos deeembargíidore», aos doutores em I sntigo n lo oorrosponde ao conceito mo-
íeis, em caaones, on medicina, o, portau-1 derno da palavra arte». Os nosooo maio-
io, esta claríssima a intenção do manter I res chamavam rneatrM iTarte aos profes-
em vigor a Ordenação, na par te que não I aon» do» curso« do Isttras, como o aram 

QmnAaí/*ffOAnaiUitNl* I m a.« -i'^- _ rft 1 .« » ni.it 

i - • • ™ — » » n o civnnana. Esti-
mulo. clvill»»dor 4 por Mm duvida real-
çar a propria n . ç l o o merecimento do« 
MUS homens lettradoi. 

So bom ponderarmos, na propria Ord. 
do llv. V, tl t . 120, f 1, encontramos o 
• a i . formal argumeato da que a mena-
gem era tida pelos legisladores do 1601 

o bew 

Õ nobre qno »o mostrava renitente em 
far a homnugem que o tal» do crime 
lhe m u d a v a , n l o ora por IMO encarce-

. rado, nem »(gravava sua al tnaçlo. 
Manda o citado par .grepho que o jull 

imponha a homenagem, on í tohlia proso 
•obre el la. «E quando alguma pe.sôa 
n lo quizer dar a homenagem, todavia o 
haverão por preso »obre tila, o far se i 
disso acto (auto), o valerá a prisão como 
quo a d4ra : s n lo a cumprindo, lho será 
havido por quebrada». 

v i n 

foi attingida pela 
nal. 

E ' principio corrente do hcrmeneutica 
que, referindo-se a lei a uma enumera-
ção contida na lei antiga, quiz a b n n g i r 
a parte que enumerou o n l o a part» qu* 
deixou de enumerar. 

Requer, pois, o snppllcanto a v. exc. 
que lue seja dada por prisão esta cidade, 
tomando-se por ternip a homenagem do 
supplicantc, isto é, a promessa solenne 
ou jurada de permanecer no local assigna-
do, até á terminação da caus». . „ _ , . . . , . . . . . „ , „ . „ 

Afim. porém, Se & ^ « M 

l — r™ " 1 - » I w v m w » ... p w « m u 
lisposição constitucio-1 a Orammatica, a Rhetorica, a Phlloso-

phla, a Geometria. Carvalho,ob. e i t . , a . 
583 e seg . . Pbebo, doe. 161, w . 11 » 
i a , voi. n . 

VI 
Cargo» publico»—Comqu»nto a Inve»-

[ t idurs »cientifica ou profissional que con-
quistam os advogado«, doutora» a profes-
sores seja mais de vantagem Individual, 
n lo ha negar a» vantagem publica» que 
frue a sociedade de . serviços daquo 
poasías. 

Desfar te póde-se dizer una exercitam 
.-tubem fundçües publicas, bsm que não 
Mjsm funccionarios públicos no rigoroso 
sentido do Direito Administrativo. 

. Os advogados estão por offlclo obriga-
| do« a defender cliente, no eivei o no cri 
[aM. 

Os juizes pddem-nV» compellir a assis-
t i r com seu patroointo, n l o só aos meno-
res, sento t.iiibem 109 miseráveis, tsnto 
no f i r o eivei como no f t r o criminal: sen-
do, aliás, certo que no foro criminal para 
serem compellldos a defender, basts o 

„_ _ „ „ c l , v „ „ . aimples fseto de apparecer o réo a jul 
tro, que o texto da Constituiçto repu-1 garaento desacompanhado do patrono, na 
blicana em nada obsta a vigência da Or-1 " a Importando se é ou n l o pessôa mise-

1 Dizemos | r » ™ ' : 
O juramento, formalidade solenne que 

uma explanação que esteja na altura do 
juizo e na al tura da importancia do as-
sumpto, pondo ao lado a pequenez pes-
soal do réo, qne é occasião e motivo des-
ta indagação jurídico, pedo o supplican-
te veuia para discorrer sobre o caso, en-
< arando a matéria no qua concerne ao 
simples advogado, no que toca aos doa-
tores c RO que interessa aos professa-
res ou lentes. 

I 
Dissemos já, no conio da petiçã 

Constituição 
— — a a vigeu 

denação, Livro V, Titulo 120. vnciuui 
agora que não conhecemos texto algum, 
nem tão pouco algum jurisconsulto quo 
auotorisem aff i rmar qne as regalias ou 
prerogativos das profissões scientificas 
forem pi 

PARIS, 20, 
A Camara dos deputados a d o p t o ^ J ^ f Œ S t o T ^ V Ä 

' n n n a h n KA mnttAa nnn.nna .....a . . a , f rtllrt líau^n , .'UM 1 l . „ t l -- * proposta que manda nomear uma cora-
missão para estndar as qitrstõci de relit» 
ções da Egroja com o Estado. 

suas sessões esta noite. 
O Senado iniciou a discussão sobrl ' 0 

reconhecimento da independência de Cuba. 

trabalhava cora que, desdo 
Storer. 

No começo, os productos da Rook irood 
potterg tinham quasi todos umncOrama-
relia, avermelhada ou escura, servindo do 

MADRID, 20 J I u n < , ° » r ica. ornamentações de flores de 
A C a m a r , dos deputado, C O » ^ / « « ^ » ^ ^ ^ . a m í t . v < 1 . 

.as sessões esta noite. I Ijoje, porém, os seus productos já não 
se limitam ás cores escuras,- na sua ox-
posiçáo ein Turim, admiram-se graciosís-
simos vasos cora fundos verde-claro ou 
azul desmaiado, com flores pintadas, cu-

BILBAÜ, 20 I jas rores delic&diüslmas se iiarnonúsin 
Os engenheiros argentinos visitaram P«™*amente com o fundo, 

hoje as obras do porto, recebendo multo d ^ f o ^ d l c ^ ^ h S i S S S í -
bõa impressão. lithogranhlas e projectos de todos os ge^ 

Ineros. São interessantes as photographias 
PARIS, 20 ( ' " t " Pelo famoso Pack, de Nova-York) 

Na Camara dos deputados, começou a „ " - p e c t 0 ® i n t " i o r , e ? d o » palácios Mor-
discussão sobre a conducta do s r . Pelle- fif £ « g » ^ X ^ t e 
tau, ministro da Marinha, a respeito dos I causara arrepios a quem se não habituou 
submarinos. ' I a i m l a c o m esse çenero de architectnra. 

Ante essa discussão, o sr . N l * , re- T E Z & ? ' t e " C S r í t 
clamou, na ordem do dia, uma simples apresentam-nos edifícios verdadeiramente 
moção do confiança, que . foi a p p r o v ^ a I grandiosos, contendo salas e salões que 
por 338 votos, contra 221. v I l e m b r a n i a» do Vaticano. Os moveis são 

hoje empallidece o comproraisjo, o jura-
mento que prestam os bacharéis e douto-
res na occasião da investidura, bem af-

Constituição d o | f ' r n , a a funeção publica nobilíssima a que 
1 são convidados pela lei, a qnal com 

tecipação e encarecimentoa implora o 

r - - |a- «MH j l | l / l 
Jorp.in permíttidas pela 
Imnfrio, . ™„..aa«™ I c l , u 4u»i com an-

Neste assumpto, como em quasi todos I tecipação e encarecimentoa implora o pa-
os Institutos da vida jurídica, o Direito I trocinio delles em prol das viuv.s e doi 
Régio descendeu do Direito Comraum ou • ornhama. 

PARIS, 20 
Noticiam telegraniuias de hoje q g e ' o 

maire dc Lens recebeu a delegação dos 
Estados-Unidõs, para tratar da situação 
daB gríves na França. 

BUENOS-AIRES, 20 

SAINT ETIENNE, 2(f; 
Os grúvistas impedem os ouiros ope-

rários dc voltarem ao trabalho. ' 
A região de Pas-de-Calais estú agffa-

dissima. . 

-„.vauv. ua UlUVdi 
poucos a nada têra de especial e de ca-
racterístico. Ha também um sailozinho 
reservado aos trabalhos doa Índios. 

O organisador da seerão dos Estados-
Lnidos foi o piemontes: conde Polma di 
Cesnole, presidente do .Metropolitan Mu-
séum, de Nova-York. 

Ao lado ac-lia-so uma pequena sala 
I cheia do litliograpliias de objectos on-
coutrado. nas «cavações feitas ein Chypre 
pelo conde Palma, e numa vitrina uma 
collecção de jóias, fielmente reproduzidas 
por riffany, segundo os orlginaes anti-
gos achados pelo doi to arclieolcgo. 

Existem outras secções de pliotogra-
piuas dos palácios Va.-iderbilt e Morosin! 
e uma immensa photographia feita pelos 
srs. Swift & O. , do Chicago, que mede I 

Romano. 
Pelo Direito Régio, a nobreza, pode-

se affirmar, provinha de quatro fontM: 
sciencia, milícia, emprego e pricUcgio 
propriamente di to. 

A ultima era emanada da graça ou 
favor do príncipe, ou então herdada, mas 
as outras eram conquistados ou odqui-
ridas. Nós aqui só versaremos as ques-
tões que disserem com a nobreza emana-
da da seíencin. 

A Constituição do Império, a r t . 17», 
§ XVI, assim dispõe : 

• Ficam abolidos todos oa privilégios 
qne não forem essencial o inteiramente 
ligados aos cargos por utilidade publica.. 

A expressão prirttegios aqui c tomada 
ua significação de immnnidades, ou pre-
rogativas, confórme se pôde vêr, por 
exemplo, nas annotações de Rodrigues, 
Constituição Analg&ada por um juris-
consulto, edição de 1803, Laeinmert, Rio 
do Janeiro. 

Nem pôde haver quem duvide ser es-
se o sentido da Constituição Imperial. 

Quem duvidasse veria claro qual foi a 
significação em que usou aqueila palavra 
o legislador constituiute, lendo o § 48 
de Coelho da Rocha, na sua monumental 
obra—Direito Civ i l : cliainain-se privilé-
gios espeeiaea os direitos cspeciaes que 
os leis concedem era favor de certas pes-
aõas ou cousas, como excepção ou dis-
pensa da lei geral . 

Visivelmente, a essa significação se li-
ga e, de certo modo, se contrapõe a ou-
tra, na qual a- palavra privilegio pro-
priamente dito é o direito estabelecido 
em prol de uma só pessía, como os dos 
novos inventos. E tâo apSlo vêm aqui 
estas considerações que, a este mesmo 
proposito, cita Coelho da Rocha a Con-
stituição Portugiieza, a r t . 145, g 15, on-
de se dispõe, em relação a privilégios, a 
mesma doutrina, pelas mesmas palavras 
que a Constituição do Império. 

orphams. 
Os doutores em medicina, quer na sna 

ar te cirúrgica, ou pharmaccutica, quer na 
prestantissinia sciencia do penetrar em os 
seios recônditos do corpo doente e conhe-
cer também os muitos segredos d'slma, 
bem merecem M palavras de respeitoso 
»niQjT com que aa sagradas Lettras acon-
selham a doente humanidade: Houora 
medicam propter infirmitatem. E ' co-
mezinha a obrigação, que todos sabemos 
IinpovtA aos medico, polua laia a« policia 
e de proceaso, para qne acudam aos cor-
pos de delicto, ás autopsias, aos exames 
de ssnidade, a mil pequenas necessida 
de», ordinariamente súbitos o inadiáveis, 
dc modo que infinitos c inapreciáveis ser-
viços são prestados em puro proveito da 
ordem e bem públicos. 

As enfermidades são tão poMiveis dc 
extiuguir como as contendas dos in ter-
esses . 

Naquellas, mais se vê a fatalidade da na-
tureza irresponsável; nestas, mais so per-
cebe o Influxo da liberdade. . 

E ' certo, norém, qne a fatalidade ce-
ga e a liberdade avisada, ambas no exer-
cido de suas forças de incoercível ex-
pansão, reclamam o hão de reclamar, sem 
possível detença, a intervenção dos ho-
mens suporiores ú massa commum, para 
dirigirem seus negocios, ou para prove-
rem 4 sua saúde. 

Estas duas classes de pes«3as, m. is os 
irofessores, são alicerces da civillsação. 
) bem publico, como tira proveito 'dos 

advogado« e do» módicos, tira das li-
;ões dos lentes um dos mais salutares 
leueflcios. 

Ainda quando alies nlo sejam publicoa 

21.108 

SA8T08, 20 
Relação dos exportadores que hoje 

pagaram direitos na Recebedoria dc Ren-
das : 
E . Johnston & C. . . 
Theodor Wille & C. . 
Naumann Gepp & C. 
Hard Rand & C 
Zerreiiner Biilow & C. 
Carl Helhvig & C. . . 
W. Rötel & C 
Hayn & Rosenh^in. . . . 
A. Trommel & C 
Schmidt & Trost 
Nossack & C 
Müller & C 
6alles Toledo & C. . . 
J . W. Doane & C. . . 
Matherson & C 
Rose & Knowles 
Henry Wo 1 t i e . . Henry Woltie. 
Holworthy Ellis k C. 
F . Martinelli & C. 
J . Menu Marque & C. 
A. Fiorita & C 
F. T. Carbone & C. .. 
Benjamim Couto & C. 
Gustavo Gnetz 
Diversos 
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atravessar a pé o territorio nacional, pa 
ra estudar as regiões inexploradas. 

O arrojado moço partirá do edifício do 
La Prensa. 

SANTIAGO, 20 
Os restos do ministro Errazitriz, que 

falleceu no Brasil, foram transportados 
para o cemitério de Vena dei Mar. 

PARIS, 20 
Santos Dumont já concluiu o sen novo 

balão de 200 metros cúbicos, 110 qual 
pretende ir do Vaugirard em direcção 
aos Campos Elyseos. 

Os gr ivWas t ím invadido as casas d o . | l .34X2:'44. E m ' g S . Í - . üreto photo 
phioa do- — ït_« i-_- * 

, . ~~ »•»» »«luu ua luaas «u» 1 1.34 __ 
O joven Raphael a g a c h o pretende 1 u 0 adheriram á parede, quebrando grapfjíca dos Estâdôã-Unhlòs," quer' pel. 

né o círritnrtrt nii-inn.i ««. I os vidros das ianellas etp I pe«einão dos trabalhos — ' 

SANTOS, 20 
Sob a presidencia do s r . inspector da 

Alfandega, reonin-se hoje a commissão de 
tarifas, dando parecer i:as seguintes ques-

N. 293.C. P . Vl.nna & C. sobre des-
pacho na 1* conferencia, de macliinas pa-
ra fabrica, sujeitas a direitsa ad valo-
rem, 15 ' i , do art. n. 1009. 

Decisão : — Bem despachadas. 
N. 294. A. Miranda & C, sobre des-

pacho, pela nota n. K . 088, d« oleo de 

Rtfbrta-se ao caso its pedras dizendo qne 
jpMar dos ppecesoo«, « diaboiro coatinúa 

m b a b o do* f t l ixard« tramnni'-airo. 

resíduos de petroieo para lobrificação de 
machinas, taxa de 40 réi», do art 161 
da tarifa vigente. 

Decisão : Bem despachado 
N. 295. I . A. de Caldas Filho, pedin-

do classificação. 
Decisão: Bradas de algodão não espe-

cificadas, taxa 20$ por kilo, a r t . 41» 
296. Gustavo Ooetz sobre despa-

cho, pela nota n. 35 494, p«pel commoni, 
P«ra impveMào de jornaeo. 

n— ia . . . R , m de»D«chado 

LONDRES, 20 
Os jornaes, referindo-se aos combates 

travados com as forças de Madmullah no 
dia 18 do corrente, mostram-se inquietos 
com o revés soffrido pelas forças iiigle-
zas era- Somaliland. 

LONDRES, 20 
O correspondente do Times enf Fez 

annuncion ao seu jornal que a demarca-
ção da fronteira de Marrocos com a Al 
geria foi fixada, tendo a França obtido 
os districtos contestados pelo governo 
marroquino. 

MADRID, 20 
O jornal La Época, applaudindo a re 

cepoâo feita ao vice-presidente da Repu-
blica Argentina e as festas realisada» em 
sua honra, diz, entretanto, qne se devia 
ter activado o tratado de commercio 
com aqn*Ila Republica. 

MADRID, 20 
Na região do levante, começaram a» 

grande» manobras miliUres, em que to-
mam parte 12.000 homens, simnlando as 
forças nma defesa d»s eostas contra um 
desembarque do inimigo. 

COPENHAGUE, 20 
A rainha Alexandra da Inglaterra se-

«•iu hoje de regresso para Londres, 

os vidros das jauellas etc 
Durain-se duas explosões de dyuaitiite 

e foram disparados cinco tiros. i 
__ / 

PARIS, 20 
Falleceu esta noite o sr. Demagnv 

I ex-seiretario do sr. Waldeck-Rousseau 

ROMA, 20 
Segundo uma foiha da noite, o sena-

dor Julio Adamoli irá substituir o-sr,. 
De Martini, commlssario geral na Eri-
tkréa. f f 

O sr . Henrique Moreno, ministro ar-
gentino em Roma,assistirá ao lançamento 
ao mar do couraçado argentino Bicada-
cia. 

ROMA, ?0 
O commissario de iinmigração foi"de-

mittido por ter embarcado emigrantes 
com documentos falsos. 

A linha telephonica de Milão a Znricli 
| será inaugurada no dia 1* de novembro 

proximo. 

ROMA, 80 
Em rodas officiaes, consta que os «rs. 

Marconi, Grassi e Carducci são esndida-
tos prováveis ao premio scientifico isstl-
tuido pelo millionario norueguez Nèbei, 
recem-fallecido. 

PARIS, 'ao 
O F/garo publica um telegramm» de 

Lisbô. , no qual se affirma que a viagem 
do rei D. Carlo» I á Inglaterra não tem 
nenhum fim politico. 

expostos, quer 
, .. . „ possam despertar, é 
muito inferior ás da Hollanda, Bélgica e 
Inglaterra. r 

Nf " 1 

pelo interesse qu 

Não i e pôde dizer, em absoluto, que a 
secção americana sela brilhante. 

Do examo geral desta secção, depre-
hende-se o modo de comprehender a arte 
nova dos americanos. Muita simplicida-
de ; uma forma sabia, estlietlca e pratica, 
que se lembra a arte italiana de 1500 
ensina-nos que a arte deve exercer uma 
benefica influencia social, introduzindo 
no commercio quotidiano da vida o ele 
mento educador da belleza. 

P A T I i l A - M O I t T A ? 
- D E POMBAL A PIKES F E R R E I R A -

n u > 

t)R. MABTIM FRANCISCO 

ti* edição) 

Vende m neste Mcriptorio 
Preço 
Pelo correio. . 

O qne são as modas . . . 
Todos sabem coco o ridicnlo se impõe 

seja por actos, seja por qualquer outra 
manifestação, desde que o sagre o uso 
ou a moda. ' 

Senão vejamos. 
Entre. 0«t yankees e . t i „» ordem do 

dia o assobio. Nos .alões são assobiadas 
as mais graciosas romaneaa e aa mais 
alegres polkas. Ha afkionados que as-
sobiam com acompanhamento 1e piano e 
harpa, e ha também (estes são mais to-
leráveis) quem assobie na ante-camara do 
seu medico, on do seu dentista 

Hei entcmente deu se a conhecer numa 
fgreja do Nova-York uma amadora de 
assobio muito notável, mlss Loisa Tonax 
Assobiou nos officios da manhã as Re-
tines de Schumann e nas vesperas uma 
aria do Fausto. 

Um professor de musica dascreve-a 
assim : 

E' loura, baixlta, linda e Bjmpathlca-
não tem typo de americana, mas de 
«candtnava. Disputa-a a alta sociedade 
de Nova-York. Tem bonita voz de «o-
prano e toma parte em todas as mati-
ntes artísticas, tluando assobia, dir «e-ia 
qne canta, pois reproduz sdmirsvetmente 
tortos os tons da voz humana. , 

A propooito dos eonceitM do Petit-
Blea de Brux.iias sobre a cessão, velada 
^or longo arrendamento, de Lonresço 

Cargos, que s ã o f 
I Os nossos antepassados, elaborando a 
Constituição de 1824, haviam necessaría 
mente de usar as expressões em voga. A 
palavra cargo, como em geral todas as 
palavra» em lodos os idiomas, não tem 
uma só, mas varias significações. 

Oiçamos Pereira e Souza, dos mais 
auictori.sado» jurisconsultos : 

• No uso e plirase ordluaria, cargo con-
funde-se com offieio. Dirferem em qne 
o nome de cargo se dá propriamente ás 
funeções publicas ou particulares, que 
sepipre se r .pntaram onerosas, como cu-
ratellas, tutellas, empregos de policia e 
municipaes etc. e tc . 

As leis romanas lhes chamavam 
nera publica, qnasi onera. 

Os officios e dignidades, pelo contra-
rio, eram designados pala palavra hono-
res, e differem dos cargos em attribui-

ás pessôas nellcs providas uma por-
ção do poder publico, a que está annexa 
uma certa honra, privilégios do grau, 
preeminencia, de pompa exterior on cou-
sa semelhante.. Diccionario Jnridieo 
verbo cargo. 

V6 se pois, que, no entender desse no-
tável jurista, a palavra cargo i mais 
lata que offieio on dignidade. Podemos 
dizer que eargo é género de investidura, 

O litro V revogado t— Não consta so 
pplicanto qao ha ja jurisconsulto daa 

oplío abolido o privilegio da menagem; 
o titulo 120 desse L i v r j é o assen-

to primordial desse privilegio, tratemos 
de examinar a procedeucla da opinião 
qno cnida revogado o Livro V. 

A lei brasileira que adoptou psra nó« 
o Direito Régio é de 20 do outubro da 
1828, car ta <b 1*1, emanada de Pedro 
I. subserlpta nor Carneiro de Campos, 
raae obra Já da Aaiembléa Constituinte. 

" t : . 1 * « M l t » m , como regra» di 
nomo Direito, >. OrdenaçOes, leis, regi-
mento«, alvarás, decr j tos e resoluções, 
iroiunlgadas paios foi» de Por tuga l . 
J ra , n lo é »0 o t l t . 120 do Llv. V uat 
contém a matéria da menagem. A eàto 
• « » o d» custodia n l o »d k referem ou-
tra» OrdenaçOes, como nm numero co* 
sideravel de disposições extravagantes, 
qno convém memorar: 

1) Alvará d» 7 do Junho do 1765. qu» 
nhiã d privilegio ás pessSaa da compa 

2) Alvará 'de 10 de setembro de 1756, 
9 89, idem aos qoe entrassem com 6.000 
çrezados de aertes na Companhia dac 
vinhas do Alto Douro; 

3) Alvará de 16 de dezembro de 175«; 
cap. 18, ás pessóas da Junta Commer-
cio, emquanto servirem, o ao Provedor o 
Vlce-Provcdor ainda depois: 

4) Alvará de 13 da agosto de 1753, 
§ 43, ás pessoas da Companhia de Per-
nambuco; 

5) Resol. de 26 de janeiro de 1764 o 
Dec. de 14 de julho de 1776, aos pro-
fessores dc latim. 

De modo que, se o livro V perimiu se 
de todo, não se salvando delle nom a» 
regras de processo, uom ontras dlsposl-
ções extranhas aõs crimes c suas penas, 
não se perdeu com clle a menagem, por-
que esse instituto, incorporado como es-
tá no Direito Reglo, consta expresso o 
bem pstente em disposições legislativas 
posteriores ao Cod. Philippino. 

Mas porque admíttlriauios nós que es-
tá revogado o Livro V ? Seria pela let-
tra^ou pelo espirito do Cod. Crim. do 

Não, nem por um, nem por outro. 
Essa código, que legislou par» os crime» 
» para » « p e n a s , não legislou »obre pre-
rogativaa de ninguém—, nem «obre mo-
dos de prender acamados. 

Tendo revogado esse codigo todas as 
disposições em contrario, apenas perimiu 
tudo que c matéria do penas e de crimes, 
assumpto esto quo principalmente coiwti-
túe o Lív. V, inas não u constituía exclu-
sivamente. E é porque quasi tnJo quo 
constituía a matéria criminal do Direito 
Régio so achava consolidada 110 Liv. V , " 
luc costumamos dizer viügarmeutu q u e ó 
-od. Crim. revogou aquelle livro das 

Ordenações 

offieiç ou dignidade é especie. 
Quer consideramos de ura, quer de 

outro medo, havemos de asseverar á Inz 
da razão qu» as investiduras conquista-
das pelo» advogados, pelos doutores e 
pelo» professores on lente», são 

Não devendo nós, porémj dar „,„ 
passo neste ponco trilhado terreno 

cargo. 
ura . 0 

. - - 1 - — a a . m a u w iCIl cOO BCOl 
roborar nossas afflrmações com a auc-to-
ridade do» mestre», citemos por primei-
r O j . João Carvalho, em sua obra latina 

1 \ n . 261 
- " v a , ,a i i tu , CU, BUN 

Ad Cop. Ragnalins, parte 
e »eguinte», onde, amplamente d insert a 11 
do da nobreza m-angeada pela «ciência 

ido, lente 1 

funccionarios, a nobilíssima profissão de 
educar e illiistrar a mocidade, torna-os 
benemeritos entre todos os povos c í l ios . 
Quando são empregados públicos, pro-
priamente ditos, quaesquer prerogatívas 
1 ue exornem o cargo que exercitam, re-
dundam em lustro para a própria socie-
dade. 

Ei», portanto, que, m o s professores 
,ou lentes, uo rigor da uossa organisação 
administrativa ou governamental, são 
homens investidos de cargo publico, os 
advogados e doutores tsinbem exercem 
os seus cargos, praticando nellcs certas 
funeçõe» publicas. 

VII 
Utilidade publica — O privilegio on 

{•"•0°? ™ d a m e n a £ e m 6 U l n b e m P u ' 
A menagem é uma utilidade estatuída 

para bem particular, tão sómento? Ou li-
ga-se aos cargos de advogado», doutores 
e lentes, por utilidade publica? 

A todas estas perguntas, rcspondemoif 
em breves ponderações. Não ha duvidar 
"(ue a menagem foi instituída como seu-
lo de pnblica utilidade. 

Assim a consideraram os povos cultoaL 
assim fala nos texto* dos nowoa trata-
dos de direito a sabedoria dos antepas-
sados. r 

A menagem foi excogitada e havida co-
mo um poder coercivo que não desdoura 
os aceusadus « de proposito para não 
desdourar nem molestar as pessoas e ra 
das. m 

Tal instituto, se tinha em si, como tem, 
reaes^vaiilairena, par» os individuo», foi 

Esta phrase, assim enunciada, contém 
urna verdade, mas não a verdade inteira. 
A verdade inteira se enunciaria, se dis-
séssemos : O Cod. Crim. revogou o Li. 
vro F cm tado qne se refere a crimet 
e penas. 

E os privilégios da prisão de menagem, 
bem que mais pertençam á ordem das re-
lações criininaes, do que á ordem das re-
ia'/9es civis, todavia não são no rigor do 
termo materia criminal, que devesse es. 
tar contida e legislada no Cod. dq 
1830. 

liea, não só nos ca< menagem se applie-, „ ,„ 
prisão criminal, mas também no | 

rq[ues i Grl-Bretanha,' _ 
noticiámos, o ar eonsaibeiro ' Lampnha',' 

que hooteni 

ministro de Por tuga l wcreven so J0r 
nal dizendo qne o seu psiz -não vendeu, 
não arrendou, nem pensa vender on ar-
rendar a m i n i m parc.Ha d . aen enorme 
demrnio colonial á Inglaterra, ou a outra 
qualquer cação*. 

MARS TAL F " 0 0 do 
« m i t U a L PORTO A venda 
eui todas as c a s u de orimeira o r d « . 

fala do advogado, lènte on* medico, cha-
mando lhe a profissão manas, officinm, 
dignita*, honor. 

O mesmo modo de comprehender o easo 
tem Phebo, no seu ropertorio de Deti-
sâes e Arestos, a cada passo 

Ahi temos delneidada a slgnfflesção dos 
rocsbolM privilegio* e emrgõ* dem amo» 
a t ra tar d . s tre» elasws de pma,>s qne 
Tazem o nosso-Intento, e aeja . primtiia 
a classe do» »dvogad.M 

ra 
Advogado». <íne a »eieneia t. k por 

»1 a m a i s alta nobresa q i H amda koffi e, 
so Ifrsoram os mais ri»tM*os ignorantes 

O i-itado Carvalho, na citaáa obra, faz 
nma larga di«s»rtaçà-j, rica de erudição, 
sobre o mérito do homem sciaatiata in-
voca em ses prol texto« da Meilniasles 
«io» Prorertú», é» AriMotoiM, da 8e-
««<!«. e insuawr.M do Direita Roaiano. 
soa tymm m faiem as mais exaltadas al-
f a» . . - homeiM de »ciência Bela m-

caracterisadó como ririvilegio em prol d"ô 
bem geral da sociedade. 

Phebo, Decls. 48, vol. II, exp ie com 
a costumada clareza esta materi», tra-
zendo a publico um jnlgado da Sapplica-

Uni certo varão nobre, de nome Fran-
cisco Paes, rennncton ás mãos í e um cre-
dor o privilegio de sua nobreza para o 
effeito de poder ser encarcerado, se não 
jag.sse a tempo e bora o mutuo qne 
íavia contr.hido, 

1 .erado o caso á Sopplicação, decidi» 
que tal privilegio ninguém podia renun-
ciar, que não era valida a rennncia 

E diz o texto : -Porque o privi-
legio concedido a respeito de nma 
qualidade Inherente á pessoa e por 
contemplação a nma classe, não i 
hcito renunciar*. 

E mais adeanta frisa s caso de nm 
advog.do que, não estando sujeito ao 
careere pela investidura de nobre, s m e 
foi levantado pelo sen cargo «cientifico, 
«e renunciar »0 offieio de .dvogar r a r a 
valer como renuncia da nobreza, não te-
nha validade esse seto Msis friMnte, ao 
quisermos, depars-se nm trecho do jo-
r»eoasuIto Reaodicto Egydio. ao tratado 

w»m entre e a u siateria p r o v e i t m esta« 
palavras qne f t rem ao nomo ponto : 
. N ã o M « n « «Ivo^mM. „ 
direito do n l* serem — 

A 
.os de pr , 
casos de prisão civil. Entre os caso» d« 
prisão civil, havia no Direito Régio a qa« 
era oceasionada por dividas e por oasta» 
e por deposite. 

Estas considerações são feitas p a r ( 
accentuar que, u o Cod. Crimiual W . 
vesse regulado a matéria das prisões, 
não o teria feito senão no quo concerM 
á ordétn criminal, nunca 110 que iuterc» 
sa ás prisões de ordem civil. 

Mas nem o Cod. Crimiual, nem o do 
Processo, que í dotado em novembro d», 
1832, nem a lei de 3 de dezembro d f 
1841, nem o Regulamento 120, de 1842, 
nem o Reforma Judiciaria de 1871, nadr 
dispõem que contrarie o sy.tema do DIi 
reito liegio, que passou para o Diicit t 
Brasileiro. 

Apenas o Reg. 120, tratando da inspes 
çáo e economia das prisftea ou cárceres, 
recommenda ás auetoridades polieiae« 
aquillo que vein desde os romanos alta- a 
mente legislado, a saber : separação dai 
mulheres, separação dos menores, sepa, 
ração dos simples detidos, separação do< 
recrutas, at tenção á qualidade dos dctii 
dos e outras providencias de assei» « 
hygiene, aliás também regalada» um mui. 
tas disposições do Codigo Justiniano. -

A complexa matéria, em ooucliisio, -- w.Nf i .aa - i i a n i H j ai» WIItlllHU, 

3uc sc com]irehende era gM.l «tprcssãa 
e coacção d liberdade, materfa que s i 

eoMpde d» preceitos e direitos de ordem 
civil, preeeítos o direitos de ordêiu cri« 
minai, preceitos o direitos de erdem 
coniraerclal, de ordem administrativa, d l 
ordem municipal, de ordem judiciaria a 
de ordem policial, não «stá regulada 1:9 
Cod. Criminal, nem no Cod. do Proces-

-, nem nas leis posteriores, ifue suori 
citamos. 

Ao contrario, tanto nesses dous codi. 
gos, como nas leis posteriores, o espi» 
rito qne domina é suppòr sempre conli«. 
. idas e assentadas as regras sobre essl 
assumpto: quando nesse« padrftes iot 
nossos direitos e gsrantias ha referencia 
á prisão, so constrangimento peasAal, 4 
privação de direito de locomoção a lia 
;uagem dos textos é tal qtw suppòe sc 
lido o certo o direito r e U t i w a esta o* 

dem de relações. 
A pererapçlo do Liv. V, portanto, a f t 

pôde e não deve ser entendida ssnlo a* 
qnillo que estrletamente se »«laelona n a 
a determinação das figura* doa 
d«» sua» respectiva» penaa 

Tudo mais não se preveniu, norqaa 
ções da dirait» 

mit 
contradiz as disposições __ 
dorso ; e nessa sentido day* M» c ' a » -

lUndM aobr» « dida a nota d* Candido 
ea»o. 
OM 

O proprio Alves Brin«*, sactor da 
de Proc . , occnpanda trea twaoi 

depois • M' ' - * " • - " ' — — ** 
* Aviso do 

q » tal privltagi* r . i cMcsdid . ^Toe 
«dv-gadoa em proveito part i .a lar , ma* 
p o r e a n , . d . iígjnéaá, i,è L t r M i ™ 
fias»« litterarM. a «mi u k . - f j . iitt 
caria met 

. '|*»1 pdo careore 

qu* *oa acto» d* procaíua arta 
regalados peio Cod. d* Pro« , 
M Ord do Lív. T a U 
latertor a* Cad. r d> 1 AviM, l i imiail . tal 1 
va exactamente 
Ord. do U v . T * m " «o Q*s bmBmt M 
qaa AIVM Branco 7 

Qu»».J* Candido Ifaade* te r« f*e M 
t*et» de K o tar sMo appfieada a O r d f 
• « * d» L. » . m. 1 Ä — mm * 

| w , H l l l > tMk« 
r1 «Md» i impllci 

nela Con»t. do 
I alM »*« lifl<"<°' • 

3tlr publica. O pr 
' m e i». Ord. teu 

Sllllarc» a á» pcssi 

rêandl. lo Mande» J 
J d « . Ord. eslava 
Fa.ntr .r lo, affirinoii 

«clis UI A S I r o u o 
4 tudo ahi para a 

I 
Revogação de Pr 

a Índole, o espirito 
Impalpável, invisível 
laforma e verifica o 
o passado 110 prose 
taltiro, elaborando pi 
tações, .em quebrar, 
cadeia que nos ata 
riiicula os Iberos a 
inltte que nós a i f in 
MipprltnidoH uns m 
gioa, sem que leis o 
dorogsdo. 

E na verdade, com 
reito que su revogait 

Dil-o o eminente I 
ntais prerogatívas qn 
incluso 110 corpo do 
nunca se ha por dei 
mcnçilo /vila na 1101 
nova lei traga nas 1 
clausula.-—nau obstai 
Irgio. Porquanto e«t 
«eluelhautc não comp 

Elos Incorporados no 
o syatema das leis. 
Pliebp, vol. II. 

( t i . 
Não '»• menos claro 

Cedro Barbosa, nos 
Titulo—dc soUUo 111, 
us. 11 e 12. 

• A clausula non % 
pits se entende suffic 
us privilégios extraor. 

Todavia, tal claasult 
rilegios incorporados 
feitu delles especial 
da differença consiste 
Incorporado do dlrelti 
privilegio, extraordin^ 
direito commum t/m 
isso, na dt rogarão dc 
sb entende derogado , 
corporado 110 direito, 

liiiodo imita ou assa 
iircilo commum. 

, Quer Phebo, quer I ' 
'considerável numero d 
Direito Romano e do 
onde so vò quo, se os 
Ielros, influenciado» d< 
das leis hisitanaa, qi 
privilégios da menagei 
ccitsariameiilc, fazer 
ção. 

Se o Codigo Crlmliii 
ou as leis posteriores 
po do Direito Proce 
desses monumentos d 
algum artigo maia ou 
P I O S — Ficam revogad 
lerjios em matéria cri 
«ira o privilegio da 11 
va abolido, porque é 
mente c esparsamente 
«ystcuia do nosso Dir 
cá se entenderia pere 
do fosse 

-gadora. 

f 

ferido de ft 

X 
A menagem e a re/ 

r-ipio da luciiagoiu mi 
Jurisconsultos de Phill 
lias Ordenações dc 161 
lieral instituto consagro 
110 Livro V, Tit . 9i, d 
fonsinas, c depois uo Li 
Ords. Manuelinas, cm 
sc 10 menagem em ve. 
palavra cquipollentc, 1 
•liais do que abreviaç. 
desta. 

Podemos ir a mais. 
ro Affonso V, o Africa 
hrou por actis juriscons 
«los textos uma dispusi. 
vaiicia. O primeiro tcui 
que florcccu c foi assat 
clplo do sec. 3® da era 

A respeito da custodi 
cônsul costuma decidir 1 
ve ser encarcerado, se 
« um soldado, ae dorc 
dores. 011 ae deve ser n 
Isto dep.nde, ou da qual 
ou do cargo que nccupa 
da sim fortuna, 011 da > 
finalmente da sua posi^ 
de Ciist. et e.xllib. reo 

Eis alil a sabedoria 
criterio ao procou.nl nu 
ta, n a s pagã, a qual, st 
mente para seu occ.so, 
Mias relações soclaes 
experimentado a iiiriiien 
nisrao. Mas, ainda não < 
po do maior resplendor 
mana, quando a palavra 
cero enchia o Senado e 
mo salvava Roma de ca 
Catilina, conta Sallustio 
auctorisou o cônsul, desi 
jurados, a entregar, 011 c 
são livre, cada conjurad 
grada, tanto que «o sen; 
Coube cm guarda o cons[ 

Eis o exemplo da Kep 
conjurados de Catilina ei 
u uin amigo, por ord. 
(Salim., Catll . , n . 47). 

A detenção ou custi 
consistindo 11a porm.nen 
determinada cidade, villa 
é nas legí.laçõe. moderm 
ção ordinaria e commum 
viicgio. 

Sem nos referirmos 
Bélgica, a mais liberal d 
nos referirmos ás leis in 
fjiilmente conservam alg 

'-jasta «(tendermos para . 
~ a : i a , na qual multo e: 

determina que o juiz inst 
r.ute o procciso da in»ti 
de prender, determinar 
ein certo logar, a obrigai 
recimento diário, e põdo 
mandado de prisão preve 
que »aja o catado da caui 

Dizer que a Republica I 
democracia pura: sc »ssiir 
aevis ser ampliar a me 
isso não seria outra cousi 
ver ou cultivar um instltu 
povoa que caminham para 
• converter um tal privile 
commum. 

Tanto não i contraria 
índole republicana, que, 
tempos, não passa talvez 
sem que so realisein al| 
desta espécie na classe do 

Se a inilicia, sem extra 
gosa dessas prerogatlvaa, 
iiypotheM muito mais rige 
d» vida militar, mnito ma 
vinculo» da disciplina, não 

dejcontiniie ás pessõas 
unia praxe liberal substitu 
vllisaoão pagã c sancclona 
dons de tsnto» séculos. 

XI 
COKCICSI* 

MeritiMimo Juiz: Se não 
privilegio de advogado, se 
doutor era Direito, invístid 
fitie o supplicante notoriai 
;«o recusará v. exc. mena 
'»Mor de Direito, que exer 
publico também aotorio. 

endogarmos agora 1 
•'»IM, é certo que, se o 

a clsM» do« lente» 
dbtincja««, o Direito 

»ioda sceresceatou : 
. , . A 'ei de I I d» ag . de 1 

• , S M » « "««te. g o a , m 
hoya, doa desembargador 

• n o c * p - x v i n , i 
» t m T Z ? "" V"™ Jnridi 
a • Ó Â . "? com " " » ho 

anbãíiiaT . 1 M r csthe. 
b a r i ^ i 0 * ' " S 1 0 » 
« " f ô r i r t 9 " T i T f V , 

* privilegio, i 

— . s— dore »er , 
^ i » r, 

mha n e t i d o coe 



l H , i i t i l i lank* «tdo «brogadi , t i n t a 
1 I (Had« * l«ipl!cll« derrogação Oper«. 

- at . í » " 
I iiutfr 

I 9 pH« 

nin-
I Jul. 

I crime 

> joli 
prei 

rama« a i _ . , „ 

«ela Conit. ao Imitiria 101 prlvile-
•»•»#» li/fados toi ctirgoi por tillll-
\ie publica O proprlo C. Mendes nota 
« ( H l Ord. tem sido nppllcidii aos 

lílltarcs e ás pessoal i cllcs equipara-
Candido Mendes jamais diaae i|iie o I,. 
dm Ord. e«t«va todo revogado. Ao 

Çentrarlo, «fflrniou que esse litro ao 
«clis « I * » I TOUO i s w g a d o . O quasi 
i tildo ahi para a nossa argumentação. 

IX 
Keeogatio de Privilegio*—O syitema. 

a índole, o espirito dai leia, esse qnâ 
impalpável, invisível, nina potente que 
Informa « verifica o direito e que liicnlo 
o passado lio presente e o presente lio 
h luro , elaborando paulatinamente as uíu• 
tayfca, sem quebrar, toduvia, os elos da 
cadeia que noa ata aos Lusitanos e que 
vincula oa Iberos a Justiniano, uilo per-
inltte que nós affiruionius quebrados e 
mipprltnldos uns antiquíssimos privilé-
gios, sem que leis expressas os houvesse 
ilurogado. 

E na verdade, como t pelo nosso di-
reito que so revogam os privilégios? 

Dil-o o eminente Pliebo: •Entre as de-
mais prerogativas que teiu o privilegio 
Incluso no corpo do direito, é esta: — 
iiiiiira se ha por derogado nem especial 
meufão /cita na nota lei, aiuda quo a 
nova lei traga naa suaa disposições a 
clausula:—n«o obstante qualquer privi-
legio. Porquanto esta clausula ou outra 
«eiuolhaiite não comprelicnilo os prlvilc-

Eios incorporados no direito ou inclusos 
o aystenia das leis. 
riiebp, vai. II. Uec. 1 15, imit i res 

( « 6 . 
Não c menos claro "e positivo o celebro 

Tedro Barbosa, nos Coiiimeiitarios ao 
Titulo—de soluto matrimonio, l ' a r t . I, 
us. U c 12. 

«A clausula noii %bslantibits /irlvile• 
fjiis se entende sufficleiitc para derogar 
u* privilégios extraordinários. 

Todavia, tal clausula nio altingc os pri 
vllegios incorporados no direito, a não ser 
feita delles especial menção, e a razão 
da dlfferemja consiste em que, privilegio 
Incorporado do direito, em relação aos 
privilégios extraordinários, maia 'parece 
direito cummum que privilegio, o por 
isso, na derogarda dos privilegiai, nunca 
se entende derogado aquctla que está in-
corporado no direito, pois este de certo 
modo imita nu assume a natureza de 
\ireito commnm. 

tluer 1'liebo, quer Pedro Barbosa, citam 
'considerável numero decommentadorea do 
Direito Romano e do Direito Iíegio, por 
onde no vò que, se os legisladires brasi-
leiros, influenciados doespir. to e ayatema 
das leis lusitanas, qulzesseni abolir os 
privilégios da menagem, precisavam, ne-
cessariamente, fazer delles especial incii-
Bin. 

Se o Código Criminal ou do Processo, 
ou as leis posteriores quo formam o cor-
po do Direito Processual, ae qualquer 
desses monumentos do saber contivesse 
algum artigo mais ou menos nestes ter-
mos — Ficam revogados todos os privi-
légios em matéria criminal—, ainda as-
piin o privilegio da menagem não fica-
va abolido, porque d um instituto longa-
mente e esparsamente incorporado no 
«ystcuia do nosso Direito, e que nun-
ca se entenderia nerenipto, aer.ão quan-
do fosse ferido de frente pela lei revo-

moiMfo, qua M Innta, se J* s o l a t i a 
•m apartado, a f i n da «lo ««torvir 
• • i f t t in i i i to da «ummario. Pedi-
mos deferimento i a requerida u 
I* folha desta p t l t q l o . 

K K M 
bio Paula, 30 de outubro de 1902. 

DM . H A P H A E I . ( , 'URUEIA DA H I E V A 

i n i M * * » 

O dr . Juiz federal, cm vista de reqiie 
riiuento fundamentado do tenente-coronel 
Joio Baptista da Lu« Novaes, denuncia, 
do como envolvido nos acontecimentos 
do Espirito Santo do Pinhal, verificando 
que o carcereiro da cadeia, iiiiica teste 
muniu do luquerito, que a elle se refere 
determinadamente, declarou que o fez 
por equivoco de eiiuuicraçio, e que do 
processo não consta que elle estivesse 
envolvido cm taes siicccssos, cassou ( 
mandado de pris io preventiva contra cl 
lo expedido. O tenente-coronel Joio No. 
vaes juntou aiuda atlcstado de molcatia 
grave. 

PALCOS Z SALÕES 
SAM*AN NA—lloje, cin 5* récita de ai-

signatura, será cantada pela 1* vez nesta 
capital a opera cm 3 netos I.akme, li-
bretto do Edmundo Uoudlnct c Felippe 
Uille, musica do inaeatro Leo Delibcs. 

E' o seguinte o enredo da Lakmá: 
«A seena passa-se nas Indiaa luglezas. 

Geraldo, joveu official, está cm vésperas 
de casar com uma sua patricia formosis-
situa, Miss Eilen, 

Entrando casiialincute um dia no jardim 
de um brnhutanc, encontra a filha deste, 
a formosa Lakmc', o apaixona-se perdida-
inento por ella, sendo correspondido. 

Nilakantha, pao de I.akme, sacerdote 
fanático, vindo a saber que um profano 
pisou o solo sagrado do sua morada e 
ousou falar ií filha, jura matar o infiel, 
cuja presença deshonrou seu lar. 

Nilakantha não pôde reconhecer tíeral-
do, por ter elle fugido occnltauieute e 
jura descobril-o para vingar-se. 

Neste intuito, percorre a cidade, vesti-
do do frade mciidicanto e faz-se acompa-
nhar pela fillia, que se disfurf„'a em can 

oc trôvas pnp 1 

.ue a présenta 
acani Cieraldo trahir-

tora de trovas populares, com a csperaii-
:a de que a presença e a voz de Lakiné 

gadora. 

/t menagem e a republica — O priu 
(•pio da iiiciiagom nãu é invenção dos 
Jurisconsultos de Philippe li. consagrada 
lias Ordenações de 11)03. .lá vem esse li-
beral icstitiito consagrado expressamente 
no Livro V, Tit . 94, das Ordenações At-
fonsinas, o depois uo Liv. V, Ti t . 117, das 
Ords. Manuelinas, cm cujos textos já 
sc lê menagem em vez de homenagem, 
palavra ci|iiipollentc, não sendo nrpiclla 
•liais do quo abreviado ou corruptela 
desta. 

Podemos ir a mais. Não foi o primei-
ro Affonso V, o Africano, quem ae lem 
hrou por seus jurisconsultos de consagrar 
«los textos uma disposição do alta rcte 
vaiicia. O primeiro tento c ria Ulpiano, 
que floreceu e foi assassinado em o prin-
cipio do sec. da éra christa! 

A respeito da custoilia dosréos, o pro-
consul costuma decidir se o acciisado de-
ve ser encarcerado, se deve ser entregue 
a um soldado, se derc ser courtai luari j-
dores. ou se dar arr deixado sobre si. 

_ lato depende, ou da qualidade do crime, 
ou do cargo que occopa o accusado, ou 
da sua fortuna, ou da sua probidade, ou 
finolnietito da sua posição aocial. (Dig. 
de Crtat. ei e.xltib. reor.) 

Eis ali! a sabedoria romana dando o 
criterio ao procousul numa sociedade cul-
ta, n a s paga, a qual, se tondia politica-
mente para seu occaso, c certo quo nas 
MIAS relações aoclaes ainda n i o tinha 
experimentado a influencia do christia-
iiiiino. Mas, ainda nao é tudo. No tem-
po do maior resplendor da ItepublicaRo 
mana, quando a palavra opulenta do Ci-
cero enchia o Senado o o seu patriotis 
mo salvava Roma de caliir ás mios do 
Catilina, conta Ballustio que o Senado 
auctorisou o cônsul, descobertos os con 
jurados, a entregar, ou converter em pri-
sio Urre, cada conjurada a uma pessoa 
grada, tanto que ao senador Julio Cesar 
Coube cm guarda o conspirador Statilio 

Eis o exemplo da Itep. Romana: o 
conjurados de Catilina entregues cada 

De facto, o official, cm presença de sua 
amada Lakmc, dá-se a conhecer e é apu-
nhalado por Nilakantha. A ferida, po-
rém, nJo c mortal, e a dedicação de 
Lakmc, que lhe serve clandestinement»- de 
cufernieira, salva-o. 

Lakmc prepara a tiuiJo secreta de ain 
bos, segundo o rito de Braluiia, quando, 
de repente, ouve-se ao longe a musica de 
um regimeuto que passa: c o de' (ieraldo 
que parte cm expedição para reprimir 
uma revolta de Índios. O sentimento do 
dever, mais forte que o amor, desperta 

brio do joven official, que abandona a 
amante, para uuir-se aos companheiros de 
armas. 

A nobre Lakmé, no auge do desespero 
que lhe cousa esta sepuraçío, envenena-
se e morre nos braços do homem, a quem 
jurara eteruo amor.» 

I.akmê c um finíssimo trabalho do 
estimado compositor fraucez Léo Deli 
bes, o do un:a bella concepção o de dc 
licadissima factura musical. 

Em todas as ptatéas de bòa educação 
artística, a Lakmá obtém sempre bòa 
acceitaçáo. 

E' de cr?r, pois, que o nosso publico, 
que sempre tem dado provas do seu bom 
gosto, aprecie devidamente a partitura 
que hoje vai ouvir. 

Entretanto, para melhor guiar, os fre-
quentadores do SanrAlina, destacaremos 
o i nrincipaes trechos da mimosa opera. 

No 1" acto, cm seguida ao preludio, 
nota-se o còro 

Quando ai nascente albori 
a preghiera de I.nUni*. 
Logo, o duetto da protagonista e Viil-

tila, trecho esse delicadíssimo c bem 
trabalhado orchestral mente 

Taiiibetii salientam-se a rnmama de 
Geraldo (tenor), a estroplie do Lakmt',a 

duetto seguinte entre esses persoua-
s«»» 

u uin amigo, por ordem "do Senado 
(Sallui., CatIL, n . 47). 

A detençlo ou custodia preventiva, 
consistindo lia perminencia obiigada em 
determinada cidade, vilia, logar ur, casa, 
e nas legislações modernas, nina institui 
çao ordinária e commum c nlo uni pri 
vileglo. 

Sem nos referirmos i IcgislaçSo da 
Bélgica, a maia liberai da Europa; «em 
rios referirmos ás leis inglezas, que dif-
icilmente conservam alguém em prisio; 

^ J a s t a attendermos para a legislação ita 
"Tlaua, na qual multo expreasamente se 

determina que o juiz instructor pôde, du-
« u t e o processo da instrucçio, em voz 
de prender, determinar a permiuencia 
em certo logar, a obrigação do compa-
recimento diário, e põío ainda cassar o 
mandado de pris io preveutiva, qualquer 
que seja o catado da causa. 

Dizer aue a Republica Braiileira é ama 
democracia para: se assim é, a tendoncia 
oevia ser ampliar a menagem, porque 
Isso nlo eeria o u t n consa que desenvol-
ver ou cultivar nm instituto liberal. O» 
povoe que caminham para deante tendem 
• convírter um tal privilegio em direito 
commum. 

Tanto n lo i contraria a mcnagei 
índole republicana, que, nestes nTtimos 
tempo«, nio pasaa talvez um sã anno 
sem que «e realiaera algumas prisões 
desta especie na classe dos militares. 

Se a inilicia, sem extranheza alguma, 
gosa dessas prerogativa«, sendo ora toda 
nypothese muito mais rigorosas as leia 
da vida militar, muito mais cerrado« às 
vínculos da disciplina, não lia para que 
se deacontinue á* pessõas da ordem civil 
unia praxe liberal aubstitulda já pela ei-
vilisQoão p a g j e sanecionada pela sabe-
doria de tantos «eculos. 
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XI 
COKCLCSX» 

MeritiMim® Juiz: Se nio vale mais o 
r " ' I l eg io de advogado, se nio vale o de 
loutor em Direito, investiduras de I ' t i ras 
gue o supplicante notoriamente o c u p a , 
, 0 r«™sari V. exc. menagem «o pro-
«ssor de Direito, que exercita um cargo 
Publico também aotorlo. 
f.M."1 ' P i * s m " n , e » r » razões dos 
ei»™»' " í t 0 «• 0 D>™»« "egio 
exornoa a clase. dos lente« com Inoume-
» • d l s t i n e ^ , o Direito do Imperto 
aieda ecereseertoo : 
dis . . . d " d« d e a r t . 
í ' 2 que os lentei gosam das hnt gosam aas mes .nu 
Uloí ! . desembargadores ; oi Esta-

•beande f » Cachoeira esta 
no Cao . x v m , S I . * , qoe os 

Cnrao Jaridieo f " F " ' ? ^ ™ d» Cm 
am to( 

de Coimbra. Os Üatatuto« de Î 8 de abril 

No 2 ' acto, depois do còro e seena do 
mercado, lia os bailados Tenlna, Pe-
klah e Persian, otiviudo-se neste origi-
nalíssimas obrigações de oboé, cin três-
quialteras, era tempo teruario (3 por 

Em continuação, ottvcm-so os s / a n t e 
do Nilakantha (baixo), magnifica melo-
dia; a coiebro legenda da falsa trovadora 
popular, trecho de extraordinaria dlffi-
culdade pola extensio e piechcllati, onde 
ba um ponto em que o soprano ligeiro 
deve emittir um mi natural agudíssimo, 
descendendo em escala chromatica até o 
mi natural médio, em cu j i nota, fazendo 
um trinado, baixará a um mi do registro 
grave. 

Ainda nesse aclo, ha a acena de Ilarji, 
musica simples, ma« que toca o co-
ração. 

O 2° acto termina com um duetto en-
tre I.akme e Geraldo, dc muita difficul-
dade, porem do grande effeito. 

No ultimo acto da opera, logo após o 
intermetio, ouvem-se uma fina bercense 

»•to 4 i profunda f e a a r • 
l ev i i t amen t i te Marto 

sendo essa ar oposta accelta Huauiiue 
niente pelo Tribunal, foi suspe*«« a ses 
s»o, ficando couaigiiado ua acta um voto 
d i pesar. 

Depol* de prestar o respectivo com-
promtMO, tomou iiontem poise e assu-
luiu o cargo de ministro do Tribunal de 
Justiça o d r . Antonio Baptista de Cam 
pos Pereira, recentemente nomeado. 

F o r u m 
Carmo Cinira & Irmãos, nos autos 

atteniado cm que contendem com José 
Mcente Souza Queiroz, nio ee confor-
mando com a sentença do d r . Joaé Ma 
ria Bourroul, juiz da 2 .* vara, appella 
rain para o Tribunal de Justiça. 

—Realls«-se boje a audiência do dr . 
Meirelles doa Reis, .juiz da B.* vara da 
provedoria e fcit.MWa Fazenda. 

- - 0 juiz da 2 . í v a r a , dr. José Maria 
Bourroul, exarou o cumpra-se uo accor-
dera do Tribunal de Justiça que negou 
provimento aa iggravo dc Matar Si Ir-
iiiios nos autos de exame de livros que 
contra estes inove Francisco Millier & 
Conin. 

—Nos autos de acção ordinária que 
Annlbal Antonio Bandeira move contra 
R. Maierul K. t t, o juiz da 2 .* vara, dr . 
José Maria Bourroul, mandou cumprir 
accordam do Tribunal de Justiça para con-
firmar o despacho que ordenou o exame, 
o qual deve ser limitado sobre os balan-
ços dos tres últimos ânuos. 

J u í z o F e d e r a l 
O dr . Wenceslau de Queiroz, juiz sub 

slituto federal, por falta de indícios,des-
pronunciou Manoel Ramalho dos Santos, 
accusado de passagem dolosa de moeda 
falsa, inaudando-o cm liberdade. 

i n r i O s a 
Cini -OI .O 11 E C n K A T I V O F I O H E D E L L A <110-

VENRT—Em assemblés Iiontem rcalisada, 
foram approvndos us estatutos desta as-
sociação e eleita a seguinte directoria 
>rovi«orla: Pedro (iiiazzo, presidente: 
>onato Malisani, vice-presidente; Antonio 

Capaldi, secretario; Salvador l uro, vice-
secretario; José Amorosino, tlicsonreiro; 
Luiz (tambone, mestre sala: Alfonso Mos-

vice-mestre; Pasqual Buono, 1 .° 
liscal; Alberto Toglio, i . " fiscal; (Ieral-
do (iuizio c Pasqual M. Macário, revi-
eoree. 

OUAXIIE OUI ENTE I>0 UUASIL—lloje, 21 
do outubro, asscinbléa geral ordinária, uo 
logar e á hora do costumo. 

SOCIEDADE «CHI1YSAI.IDA—Dia 2.'). no 
sal io do club Lyru, á rua da Conceição, 
5, I I* partida dançante. A lista dos 
convites está aberta até o dia 21 do cor-
rente, na rua Florêncio de Abreu, 03. 
A toilette desse sar íu í VARIADA. 

onirpo RECREATIVO DOES DE MARÇO — 
Dia 25, partida inaugural, uo sal io do 
Club (íermauia. 

AHSOfl AÇift DAS MÜES CIIRISTÃS—. 
22 do corrente me/, haverá na egreja 
Carmo missa ás 8 horas e reunião cin 
seguida. 

« u r r o DRAMATKO AI.IHNOS DE TAL-
MA—Em assembléa geral desta socieda-
de recreativa, realisada ante-hontem, foi 
eleita c empossada a seguinte directoria: Todos os 

Presidente—capitão Antonio Marcello tt<ra (S 
Junior. Vice-presidente—capitão Paulino 
Clalvão. 1° socrctario—capitão Frederico 
Alves. 2" secretario - capitão João Bap 
tista Revmão.Tlicsonreiro—capitão Frau 
cisco Guedes dc Queiroz. 

Couimissão de sijndlcancia : olferes 
Domingos Resplendente, José Ramos do 
Paiva, Antonio Uonçalves de Mello 

Conselho fiscal : Francisco Machado 
dos Santos, Clemente Joaquim de Souza 

Francisco Raphaël da Fonseca. 

V I D A E S C O L A R 

OtiRha, do f r u p o escolar «Dr 
tliilmarie« Junior», de Hlbel 

Jos i Al»«« 
_ Ulbelrio Preto 

Olvmpla Bella, do c rupo escolar 
Bella Vista ; do «r. Mario Antonio 
Souza, adjunto auxiliar do grupo MCO 
l«r do Sul da Sc. 

Escola Pratica de Coinmerclo. 
Hoje, »s 3 horas da tarde, reunem-ae 

nesta Escola os respectivos alumnos, que, 
acomiianliadoa do lente d r . João Moreira 
Maciel, i r io visitar a Exposição Muuicl 
pai. 

Resumo geral dos prêmios da loteria dè 
capital federal, extrahlda Iiontem: 

31)11.. . , 12:000$ 
2 8 1 2 4 . . . . 1:000*1 
2 3 0 3 « . . . . r,oo.ç 
ELI EM tos DF; 200$ 

3281 .121« ÜH21 1)845 11274 
2201)5 21002 29331 3854« 

rUKMIOS DE 150$ 
32 3525 5032 7552 14779 
21302 2488« 30434 31215 

32283 
P R Ê M I O S D E 1 0 0 $ 

45« 4121 7175 8374 !ll«8 
12138 2«88t 28253 28350 

32033 3339« 3T.7I4 38970 
P A E H I O S D E 5 0 3 

13«4 4221 5023 5H91 5997 «808 
712 11387 12587 11231 15573 19894 
23674 24112 25199 25305 25929 

30889 31559 38231 

APEROXI -M AÇÕES 
3910 o 8912—liWIJ 

2« 123 e 20125— 50$ 
DEZENAS 

3911 a 3920—50.Í 
28121 a 26130—20$ 

C E N T E N A S 
3901 a 4000—lOjfc 

28101 a 2«2IK)— 8 $ 
Todos os uuineros terminados era 11 

24 t f in 8 $ . 
Todos os iiumoros terminados cm 1 

t ini 2 $ . 
Telegramma recebido pelo agente ge-

17923 

15132 
31«92 

11X114 
28837 

ral, sr. Julio Antunes do Abreu. 

- y 

Faculdade de Direito. 
Por estes dias, deve reunir-se a Con-

p-egação deste estabelecimento, afim de 
ouiar conhecimento de um pedi-lo feito 

pelos alumnos com relaçio nos pontos 
dados nas aulas supplementäres. 

atelier 

Escola Coniplcmoutar Caetano de Cam-
pos. 

Deve ser exposto brevemente o qua-
dro dos professorando» desta escola, de 
uja confecção está encarregado 
'olssack. 

O quadro t rará os retratos do dr . Os-
car Thompson, director douta escola, Ar-
naldo Barreto, auxiliar, « os professores 
Oomes Cardim e Julia Antunes. 

Os professorando» desta turma s3o 
seguintes: (secção feminina) Adélia I 
natcli, Aliniria dc Mello, Aima Ferra 
Anna Marquei, Arpalico Zerliui, Beatriz 
do Vaaconcellos, Carmelita Salgado, Dul 
ce Maria, Evangelina Triudado, Ouloniar 
Galhardo da Rocha, Hilda do Araujo, 
iloracla Abrantes de Moraes, 'Ilortcnsia 
da Silveira, Orls dos Santos, Joanna I.uz, 
Isaura Mendes, Leopoldina da Costa, Ma 
ria Cardoso, Maria Isoüna de Andrade, 
Maria Pinto da Fon»», a, Olga Pereira 
Rlcardina Pereira, Risoletta Carneiro 
Urania dc Campos; e da secção masrtil 
na os s rs . : Alexandre Martins, Aristides 
Fornandes, Coriolano Martins, Collatino 
de Oliveira, Firmo Soares, 

Resumo geral dos prêmios da loteria 
ae S. Paulo, extrahida iiontem 

8304. 
5100. 

7 8 5 . . . . 
« 0 2 1 . . . 
8870 

PRÊMIOS DE 
3110 3727 

rULMiOS DE 
913 931 1500 3518 «779 «892 7148 

8398 8121 8187. 
PIIKIIIOS DE 30$000 

717 791 910 1507 1755 1811 57«7 578i 
93 6328 8802 8770 IWI9 «917 7314 

388 783« 8823 9301 9794. 
APPROXI MAÇÕES 

8303 e K.'V)."i.. 
5099 e 5101 . . . 

DEZENAS 
a t o l a 8310 . . . KJ 
5091 a 5100 K.s 

10:000$ 
1:000$ 

4 ( N ) $ 
2(Klj 
200$ 

ioo$ooo 
4298 

«OSIM» 
«779 «892 

15o$ 
120t 

números terminados cm 4 

i P O H T 

hoje 

. , Galdino de 
de laknié, uma can t i l enã"de^ í rá /< ís , "e I °s

on'a8;1 "Ä1"'? 
o final, que ç. ura . pagina musical 'd. ^ Ä 
el fel to pathetico. 

rOLVTIlEAMA-CONCERTO—Foi 

Segurado. Olivio Peixoto, Pedro de Cai 
I tro, Raphael Cavalheiro, Raul de Olivei-
ra, Rachel de Araujo, Romeu do Camar 

I go o Sylvio Costa 

Grupo Escolar do Sul da Sé 
Na sala do 2" anno masculino deste 

estabelecimento, dc que é professora d 
Alice de Macedo, estão no quadro de 
honra os nomes dos seguintes alumnos, 

regular-
mente concorrida a funeção do Iiontem, 
tendo os artistas qce figuraram no pro-
gramma feito jus aos applausos dos ha-
oituia. 

Na funeção anntinciada para hoje, des-1 
peilem-so do publico paulistano os Ak-
imotot e o trio Carlo. 1 

se « ' ' í ú ^ ^ f h ^ T . ^ ! , 1 " w > D ! l d l ° - | I " « mais se distinguiram este me* : . íay : 
" o p . l u ^ r V o r " uzb 'L5e 'Per°açõ i01írcÍrPur0 i l ^ ^ l "'a T ' ' ' T , 

do coleore operado ? d r ' Doyen ^ r a Ç Î ' r l o . A r a f . o Lu!1«" T I ^ " 

t o A c o n d c r r i d : r ' e ' d e U ° n t C m ' - - - ' D i o ^ ^ t ^ l m S 
10 concorridas. Iv io Guimarlea, E . Migliano, Braz Pin-

CIRCO «PINELLI—No pavilhão da rua l f i ldes , Oscar de Oliveira, M Fonseca 
D. Antónia de Queiroz, realiaa-se hoje I Campanille, Baint-CIair Faguudes e Mar-
mais uma attrahente funeção, em que to-1 tinho Caetano, 
mam parte, além dos demais artistas da 
tronpe, loa beqnadroa, cloivna musi 
eaea. 

O espectáculo terminará com uma pan 
tomíma cómica. 

» » 
Foi muito auspiciosa a estréa da com 

lyrica Milone & Y 
Janeiro (theatro Apollo), 

«pi-.- _ 
paiiliia lyrica Milone & Rotoli, no Rio de 

. ' , principalmente 
or parto do soprano ara. Orbellini 
o barytono «r. Vinci. 

M O V I E I T U M I C I A H I Ô 

T r i b u n a l d e J u s t l y « 
CAMARA CRIMINAL 

S ESSlO ORDINÄR!A EM 20 DE OUTLBBO 
D E 1902 

* * 
Requerimentos deferidos. 
Foram deferidos os requerimentos das 

professoras dd. Maria Carmelina Prado 
o Souza, adjunta da 2* escola de Indaia-
tuba, e Benedicta de Assis Luz, da do 
10° districto da capital, pedindo, por 
certidão, a primeira, a data da sua no-
meação para aquelle cargo, e a segunda, 
o teor do seu titulo de uomeação passa-
do em julho dc 1897. 

Justificação de faltas. 
Forain justificados pelo sr . secretario 

I da Jnstiya, ss requerimentos dos seguiu-
I tes professores, pedindo justificação de 
| de faltaa : s r . Juvenal Ferreira da 

E E S T A AROUTIVA 

Conforme promettemos, damos 
uma noticia com relação ao festival pro-
movido pela Associação Paulista dc 
Jogos Escolares e que so realisou ante-
Iiontem no Velodrouio Paulista. 

Era grande a concorrência que se no-
tava na interessante festa sporliva. 

A's 10 horas, conforme estava marcado, 
deu -se começo ao jogo com tiin mtUch de 
foot ball, cm que tomaram parto os alum-
nos da escola-niodclo Caetano do Cam-
pos c grupo escolar do Sul da Sé. 

Seguiu-se ao march do foot ball nm 
outro de gicnr ball, que foi ganho pola 
oscola-uiodelo Maria José. 

Após estes, houve outros jogos, como o 
quadrado, barra, finalisando-se a festa 
om LI IH interessante mutch, em que to-

inarani parte o Sport-Club de Suo Pan-
e os foot bnllera da c.stola-modelo 

Caetano do Campos. 
O primeiro destes club é formado de 

rap.izcs que frequentam a nossa Academia 
e que já são conhecido.) do nosso publico, 
por terem tomado parte em diversas fes-
tas sportivas. 

Jogaram com muita pcricia o match, al-
cançando a esplendida victoria dc .{goals 
a zero. 

Devemos considerar que o* foot-bailers 
da cscola-niodelo Caetano do Campos 
dispõem de um local acanhado para se 
exercitarem c mostraram muito progresso 
no match cm que tomaram parte. 

Ao terminar esta ligeira noticia, envia-
ni is os nossos applausos á ii'i! associa-
ção a que devemos a festa de ante-hon-
tem , e fazemos votos para o 
gresso. 

r t , 2 1 d e o u t u b r o éè 1 9 9 2 

F a c t o s p o l i c i a e s 

O dr . José Roberto, I® delegado 
xillar, fará seu e«crivio Framfcco Vieira 
d a Silva remetter hoje ao juiz da 5* va' 
r a criminal, por Intermedlo do dr . chefe 
de policia, oa autos do Inquérito instau-
rado contra Francisco Gomes Gonçalves 
qu«, 110 dia 29 de setembro, vibrou nina 
facada em Vicente Gouies Júnior, facto 

«ocorrido na estação1 de Pirituba, da li 
uha lugleza c conforme noticiámos. 

X 
o BOI ADO tiXn É P A R A QUEM O PAZ 

—O prelo Antuiiio dc Jesus reside em 
companhia de sua inulher, Etelvina de 
Jeaui, na casa u. 13 da rua Jáguaribe, 
que lhe eubloca um italiano residente 
naa vizinhanças. 

Nos últimos mezes decorridos, Autouio 
do Jesus, estando atrapalhado cm seus 
negócios, deixou de satisfazer ao com-
promisso do pagamento de alugueis. 

Por isso, o sublocatário ameaçava con-
stantemente pól-o no olho da rua. 

Ilouteiu, o preto Antonio, ao abando-
nar o serviço, dirigiu-se para casa, como 
de costume, afiin de janiur. 

Encontrou, porem, á porta, o subloca-
tário que, eocolerisado, exigiu o paga-
mento dos alugueis atrasados. 

Estavam a discutir os dous, quando 
assomou á jauclla Etelvina de Jesus, que 
vinha dar a grata noticia de que o jau-
tar estava sobre a ninsa a fumegar. 

Não obstante, o sublocatorio nAo per-
initliu a entrada do Antonio, que paga-
ria inimediatamente os alugueis se esti-
vesse em i-ondiçòes pecuniárias, srt paru 
satisfazer a seu estômago que dava ho-
ras . 

E por não poder fazer isso, dirigiu se 
ao posto policial da Consolação, onde 
deu queixa do facto ao delegado major 
Ferreira Novaes. 

X 
ESC.II.A POLICIAL — Está assim distri 

buido o serviço policial para hoje : 
Policia Central: de dis, o dr. José Ro 

berto. 1" delegado auxiliar: de noite, 
dr . Victor Ayrosa, 2* delegado auxiliar. 

Gabinete medico : de serviço interno, o 
d r . Honorio Libero: de serviço externo, o 
d r . Xavier de Barros. 

Policia dos theatros : presidirá o espe-
ctáculo do Saul Anna o d r . Arthur Ru 
dge, 1 ' d clegado; o do Polgtheama, < 
major Ferreira Novaes, 2" subdelegado da 
Cousolação. 

X 
O escrivão da 2* delegacia auxiliar re-

ractleu Iiontem ao d r . chefe de policia 
os autos de inquérito instaurado conira 
Miguel Laviola, que, a T 5 do correm 
offendeu phvsicamcnte Luiza Giarcheta, 
na ladeira do dr. Falcão, confóruie no-
ticiámos. 

D H . A D R I A N O D E B A I t 1 ( 0 8 , C L I N I C A 
MEDICA—Consultoria : rua do Commercio, 
8, da I ás 3 . Residência : rua Ypiraugi, 
8 Î . Telephone, 922. 

ADVOGADOS- Drs, José Pedro Mar-
condes Cesar, José Augusto (,'eiar e Ar-
duino Bolhar. Escrlptono : iua de 8 . 
Bento, li. 47. 

DR. NICOLAU DE MORAES BARROS 
— Partos, moléstias do senhoras c cirur-
gia geral. Com longa pratica uas prlnci-
paes clinicas de Vieuiia o Paris. Consul-
tas : rua de S. Bento, 45. rias 2 ás I. 
Residência : rua Sete do Abril, 45. Tele-
plione, 200. 

DENTISTA. — O cirurgião dentista A. 
Castello faz qualquer trabalho dos mais 
aperfeiçoados e moderno« da sua pro-
fissão, por preços niiiltissiiuo razòavei«. 
Acceila pagamento cm preataçics, pre-
Ilamente contrariadas.— Gabinete e re-
sidência, rua Direito, u. 20-B. 

DR. GAMA CERQUEIRA—MEDHO— 
Clinica medica em geral e esiiecialldade 
de crianças. Residência, rua General Oso-
rio, 123. Telephone u. 904. Coiisiiltorio, 
rua Direita, 1«. sobrado, do 1 ás 3 horas. 

ACÇOBS M BANOOS 
844$ 

65$ 

105$ 

47$ 

35$ 

6 3 $ 

DR. ERASMO HO AMAIÍAL—Da Fa-
culdade de Medicina dc Paris Clinica 
medica, coin espe. ialidade Si/pliilis e 
moléstias da pelle. Consultorio': rua de 
S. Bento, 45, de t ás 3 horas. Resi-
dência : rua D. Veridiana, 57. Telenho-

260. 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES — 
Consultorio rua 15 de Novembro. 22— 
Consultas, das 12 ás 2 da tarde. Residên-
cia, rua da Liberdade, 57. 

X 
O escrivão Christiauo Guimarães, a r e 

quisição do juiz de Direito da 2" vaca 
criminal, remetteii iiouteni a este juiz 
os autos de busca e apprehensão de uma 
bandeira, requeridas por Domingos Oliva 
contra Luiz de Vereineri. 

F a l l e c l m e u t o a 
Falleceram : 
4> Em Itatiba, d. Philomena Rodri-

gues de Miranda, esposa do capitão Se-
iasti.to A. do Miranda . o sr Pedro lía-

mall:o, commerciautc muito estimado, c 
l.a/.ariua Deiroz Moreira, esposa do 

s r . Manoel Deiroz Moreira 
Em Piudamonhangaba, o sr I-'ran-

cisco F-rreira de Almeida, muito estima-
do i.apjuella cidade. 

i <i* No Rio, o sr. Manoel Lourenco 
Gomes Sevilha, ompregado do /.Ini/il 
Brasileiro 

Em Pernambuco: o capitão Libe-
rato Ilcniiio da Fonseca Lima, irmão do 
deputado federal dr Cornélio da Fon-
seca ; o sr Manoel Rodrigues da Silva 
Figueiredo, negociante uo Recife I). Lu-
per,- i Pereira Couto, esposa do sr. 
Francisco Lins de Souza Couto. 

do In 

ADVOGADO—Dr. Pedro de Toledo— 
Accelta causas em 1* e 2* instam ias e 
no interior do Estado. Escriptorio, rua 
de S Bento. 12, sobrado. ResMencia, rua 
Galvão Bueno, 33. 

Commercio « Industria. 
Lavradora« 
Constructor e Agricoi» 
Credito Real u r t h y p . . 
Idein cart, commercial 
Idem coin 20 •/« 
Mercantil de San tos . . . 
Ribeirão Preto 
Santos 
H. Paulo 
Unilo de S. Carlos 

• c 140 
Norte de S. Paulo 
Unlio de S. Paulo 
Ramo d» Republica. . . 
Industrial Amparense.. 
Connu Italiano com«0 " 
Piracicaba 00 

VENDAS REAl.ISADAS IIONTEM 
178 letras do II C. Real M »,, a 49,$500 
100 idem ideiu idciu a 19$5ljO 

19 idem idem idem a 511$ 
5 idem idem idem a 50$ 
4 Idem idem « a 39$ 

17 b-tras da Camara (3." eiitp a '.ittSõim 
50 acçùes da Comp. Mogyaiia a 24UÍ500 
lo idem idem a 2llSõiKI 
50 acções da ('. Paulista 3 o " „ a 99$ 

514 aci.«es do U.U. deS. Paulo a 45$ 
380 Idem idem a 4.',$ 

19 iicçòcH da C. Mogyanu a 211$ 
21 idem idem a 2 t i .S 

09$ 
145$ 

43$ 

30$ 

f o m b l f e i M a u i w i 

' UIIQlO. 
v.mt, 

DR. MATHIAS VALLA TM O—Clinica 
medica, com especialidade—moléstias ner-
vosa». syphilitica», do coração e pulmão. 
Residem ia, rua da Consolação n. 2. te-
lephone, «52. Consultas, rua da Quitanda 
1. da 1 hora às 3. 

DR JOSE' TORRES DE OLIVEIRA— 
ADVOGADO — Incumbe s» de serviços na 
capital e 110 interior, cm primeira e se-
gunda instancia. Escrip.—rua de S. Reu-
to. n. 12. Resid.— rua de S. Joio.n. 133 

DR. VIRIATO BRANDAO — Clinica me. 
dico-cirurgica e especialmente moléstias 
des orgams geriilo-nrinarioa, pelle e si/-
phili.1. Consultas da 1 ás 3, rua Quinze 
de Novembro. 34. Residencia, largo da 
Liberdade. 5«. Telephone n. 10o. 

A' HORA OFFICIAL 
4 acções da C. Mogvana a 212$ 
2 idem idem a 212$ 

100 acções da C. Paulista a 250$ 
2« idem idem a 250$ 
II idem idem a 250$ 

t idem idem a 250S 
28 idem ideuf a 250$ 

PREÇO DO CAFÉ EM SANTOS 
A Associação Commercial r e c e o u oa 

seguintes télégrammes: 
SANTOS, 2 0 — A s 1 2 . 2 5 

Procura ua base de 4 $500. 
S A M O S , 2 » V s 2 . 3 

Mercado, calmo.—Base, 4$500. 
PRAÇA DO COMME!» 10 

Está como inspector do niez d-: outubro 
o sr. Jose Alves Ferreira .Junior. 

ate as Trem nocturno—Porle siiupl 
4 c lj2. Duplo, até as 5 horas. 

MERCADO DE ASSl'CAR 
Eis os preços que regularam ua ura 

no dia 20 ; 
Assncar de 1*, refinado. 

E i P M i c v u i a r u a L i c á ««AI.ISADA 
MUHR-iriO DE JAHt), Ut APPA|»LM« 
FORMICIDA UfTA|LI.Aai), MELHORA«« 
E raiVILEIIIADO PELO (10VEKR0 1 
UAI. COM NOVA PATENTE DE INVKEg 
79 A, UUA I LUREXUO DE ADitEt' 
H. PAULO. 

Nd», abaixo asslgnadoa, morador«« 
neste município de S. João da Hocaiua. 
convidados pela folha local Correio Ü 
•laliii para assistirmos á abertura de di-
versos formigueiros, nos quaes foi a » 
pinado o systema BataiUard, vimos, pai 
meio deste, declarar e attestsr o «egula-
te : Assistimos á exeavação de dous lop. 
iniguelros dos mais rebeldes, nos quae« 
já se tinham applicado diversos meio* 
para cxtincçfio, sein o menor resultado. 

<> sr. BataiUard, engenheiro da Em-
presa. fiz, peranto nós, que se desço-
brisseiu toda» as paucllas, até as uiail 
afastadas e cm maior profundidade, na-
damos cm ambas exeavaçóes, que mediam 
i melros de comprimento por 4 de lar-
gura, mais ou menos, o quu attingem st 
ultimas pauellas : observámos, jubilosoa 
que, em logar do grande movimento d» 
saiiva, se encontravam iiiimeusos pelo-
tões de ovos, larijjs e içás, de eiivolli 
com milhões de cadáveres do grande ini-
migo da lavoura; tudo destroçado, tudo 
destruído completamente. Yiino» taiubei» 
completamente extinetos diversos formi-
gueiro« em baixo de soalhos de alguma« 
casas desta villa : focam destruídos soiu 
se mover uma só tabaa do pavimento das 
mesmas casas. 

O apparelho, simples ua extensão d j 
palav ra, c mui leve c de manejo facilliuio, 
isto affirmamoH, não só porque etamiuá-

I mos, mus também porque prcscnciáiiioa 
sua applicação. Outra vautageiu notável» 

i o ingrediente empregado não é inflam. 
Inisvc-i, Fuzeiidc « firmando espontânea, 
I niente este attesta(f&, só temos em vists 
I rccoinmendar aos srs . lavradores o uso 
| da invenção BataiUard, i ouio o mais pro-
I ficuo, o uiiico mesmo, cm visia nas pro< 
I vas tão brilhantes demonstradas. 

O sr . IJataiilarI, engenheiro a quem 
i muito dev e a lavoura deste pai/, n.lo pro. 
j i i sa de taes attestados, porquanto o utb 

lissimo invento já está sobejamente co* 
i nhecido, como o mais perfeito, o mcllioi 

' todo 

31. 

35$000 Sacc! 
33.51100 
28.SOO0 
íx.^oOO • 
22$000 > 
U$lXK) . 

DR. XAVIER DA SILVEIRA - Clini, a 
medica tniolestlas internas —Cons.: rua Di-
reita. 37. telephone, n. 924. Residencia • 
rca S. Joio. n. 59. 

J B I T T E N C O U R T — D E N T I S T A — K s 
dita todo e qualquer trabalho 1 oucern-n 
te á sua profissão. Prcçe* luodicos. II 
Direito, n. 2«. sobrado 

ALFREDO C. PEREIRA-
ta Therèza. 11. 20-C. 

Rua de Saa 

MOREIRA CAMPUS — Rua iVarecha 
Deodoro. 11 8 \ 

SEVERIANO LEAL 
Deodoro. 1« e J«-A. 

- Rua Marechal 

ROBERTO TAVARIcS - Escriptolio 
agencia, ri.a de S. Bento, 7 

QUIRINO DO CANTO — Escriptolio e 
ag'iicin, rua de S. Bento, 35. 

A requisição do sr 
o Thesouro vai pagar: 7i>«.$iioo, aos 

seiretar 
rior, 
fornecedores da Escola Poivtei-hni 
12I$50O, a Antonio dos Santos : 3«3$192, 
a Francisco Alvaro da Costa. 

.1 F . FURTADO DE MENDO.Vi.A 
leiloeiro nutri, tilado—Agencia e escripto-
rio á rua de Santa Tiiereza, « A 

PKDÜO DA ROCHA — Escriptorio 
agencia, rua Santa Thereza. s . 

PARTE CCMMEECIAL 
S. Paulo, 21 de outubro de 1902. 

BOLSA DE SÃO PAULO 
r i . U M A S ( OTAÇÕES 

seu pro-

CLLO DA PÉLA 
Realisou-se aute-houtem a esplendida 

festa sportiva que o Club da 1'éia deu 
ein beneficio da' Associação Feminina Be 
ueficonte o Instructive 

A cancha do Dòa-Vista estava garr 
dameute enfeitada com escudos e baiulei 
rolas, seudo selecta a concorrência que 
compareceu ao festival. 

Na quinieia de honra, em que foi ven-
cedor cm 1." logar dr. Semana e em 

0 Chiqulto, foram offerecidos bonqneU 
: flores uaturaes a estes. 
A» quinieias simples e duplas t»ram 

muito disputadas, sahludo vjneedores 
1.* quiniola—Amandula o Raul. 

Ainandula o Raul. 
Raul o Alaòr 

. Celso e Raul. 
• Brasil e Raul. 
« Celso e AuiaYidula. 
« (dupla) AlaAr o Dr. Se-

mana — Angenor e Gua 
pore. 

« Dr Semana e Anadyr. 
• Chiqulto c Suruby. 
« Anadyr e Chiqiiitò 

Partido—Suruby o Dr. Semana 
em 1 l o g a r 

quinieia—Suruby e Anadyr. 
« (dupla) Alaõr e Dr Se. 

mana — Alberto c Chi-
quito. 

13.* qnioiela ae honra, Dr. Semana 
Chiquito. 

3 . " 
4 • 
5 . " 
O.* 
7 . * 

11." 
12." 

Fundou-se nestu capital mais uma so-
ciedade sportiva denominada Campos 
Elgscoa f oot-Ball Club. 

A directoria ficou assim composta : 
Presidente, Francisco Ferreira, I " se-

cretario, Eduardo Garcia, 2 . " dito, Jay-
me Aguiar; thesoureiro, Dilon Ferreira; 
1 ." fiscal, Sylverio dos Santos. 

Hospedes e viajantes 
Estão hospedados tia Hútiiserie Spoi 

Isniaii os srs. Souza Filho, M Baldome-
ro e familia, Mari» I'ollo, George líõlmi 
F. II. Mardu.s, Juan L.iss.üc e .1. Anto-
nio Mompó. 

Na Repartição ios Telegraphos acham-
se retidos os seguintes tulegrauiuias: de 
Guaratinguetá, para Helena, rua do Hraz, 
147; de Campinas, para Francisco Simoes, 
Mercado do» Caipiras, 57. 

I n f o r m a ç ã e i i 
VORÇA POLICIAI.— Serviço para hoje : 

E superior de l.a o capitão Amaral; o 
corpo de tavaüaiia dará um ofii iul pa-
ra ajudante Je dia, força [ura acom-
panhar presos ao Forum e a guarda do 
ralacio; o I a batalhão, a guar la -la Ca-
dela; o 2". a guarJa do Hospital, dous 
offlciacs para a guarnição o duas orde-
nanças para esta secretaria; o 3 ' , a 

Sarda da Policia; o 4 \ a guarJa civica 
capital e o corpo de bombeiros durín 

os serviços da costume. 
Amanuense do dia, sargeato Acyüno. 

FCNDOS l'1'lll.ICOS Veil le Com:' 

A polices d 1 Esta-I, 
Geraes do f, ' , . . 
I lem ejcprfstim , lo I.-s-i'.t 
Letras da (' Municipal. 
I:" eiuprustiino 
o > • 
3> 
4 ' . 

«." 
Letras da C. de Santos 
Letras da C. Municipal 

•le S Carlos I "e 2a scrie 
Idem da 3* serie 
Iwtras da C.dc ('auipinas. 
Idem, do valorde 2I>').? I 
Letras da C. deCapivary 
Letras da Camara de S. I 

I Ist.IS 
875$ 

Rita do Passa Q-
.e'ras da Camara di 

sa Branca 

a c v O E S 
llygienopo 

atrol — 
I Ca-] 
••••I 81$ 

COMPANHIAS 

. 
H5$5IJO 

— 
li.". S 

. 00$ Sn* 
« o * 73» 
— ll»l» 

100S 70» 

• < restai de Piracic. 
• Redondo 
• Masi avo 

• U L T I M A S COTAÇÕES NA B01.SA DO R I O , 
NO DIA 17 

Fundos públicos: 
tieraes de 5 % 
Emp.° de 1895 

de 1895 (110111.1 
dc 1897 
de |H97 uo 111.) 

• Municipal 
• • (noni. 

Intcripç4c*de3", . . . 
• de3B,'ij(noin. 

Esta lo de Minas 1110111. 
Estado do Iiio (110111 . 
Empréstimo de HiíK 
Municipal de IVtropoli» 
Apólice Est. Esp Sautu 

A' enes ilt- bancos : 
' 'oniniei-, uil 
1 '-iniiueri iu 
Idem com 10 " , 
Lavoura e Commercio. 
Republica do Brasil. . . 
Rural e Ilvpothei ario 
I leni, idem da 2" sei ie. « s 

Vends. I r o m p s ] 
IH li*" l i ï i Y 
914$ 912.» 

— Ulli»' 
1:021 i.S 1:01 li» 
1:025» l : 0 i s * 

15»* 15S> 
I'i-S' H i t * 
SOS» 800» 
SOI» SOO» 

1)3* 02» 
125» — 

.TZ . 05.$ 
:i7s 30*500 
2'i.S 1 

.... — 

valheiro pôde fazer « 

up 

Assis Bandeira, 

Esse distincto c 
uso que lhe convi 

Luiz Valladito de Freitas, presideute dl 
Camara, fazeu-leiro. 

Bcuedicto ifoilrigucs de Carvalho, 
tendente niuiii'-ipal e fazendeiro. 

Bcuedicto de Freitas, procurador da 
Camara. 

1'iancisco Coutinho d-
secretario da Camara. 

Autouio José da Silva Arêa, fis.-at. 
Theopliilo Bueno dc Alvarenga, colle-, 

clor. 
Augusto de Lima, K da Coll '-.toria, 
Pedro Eleutério, escrivão de paz 
Dr. Mathias Lobato Velho Lopes 
José de Barcos Ferraz 
José Pacheco Almeida Prado, fazen-

deiro . 
João Mariano Rodrigues, fazendeiro 
José Maria ue Almeida Prado, fazen-

deiro 
•I-i aquim Frau, isi da si!\ a. fazendeiro, 

everiiio Cuiia, fazeu-Padre Mariano 
deiro 

A u u l i j Ferrari Sc Iruiãos, 
ros 

Egvilio Gonella, fazendeiro 
ciaul e. 

Paschoal Nigro, fa loiro e neg iante 
Lino de Souza Palma, fazendeiro 
I-raii' isi-o Romão 1,'iheiro. 

eudei 

go-

i:-
NOLAS COM D E 1 C 0 M 0 

Soffrem 0 desconto de « 
d.-ste u:ez, as n-dolas do Thesouro fede. 
ral de 500.$ da 5* estampa. 2i»i$ <• 
-la li" estampa, c 20$ da ""estampa. 

N 0 1 A S EM R E' ' 01. HIM E N IO 
!"oi prologado at.' -il de dezembro do 

oi rp'ute anuo o prazo para o i-e. 
meuto, não só -tas notas dos bancos cm: j-
soies, como <ias eniittidaj pelo ^over : . , 
dos vdlores de 50ii$ da 1'," estiiiupa 2'mV, 
l'Xi$ c 5".$, da 7", e 200$ e 2')$ da 8 \ 

NUCAS SEM VALOR 
Não 4-"m mais valor algum as cédulas 

de emissão do governo, de 10"$, da «" 
í 7 ' estampas. 

M A L A S PARA O E X T E R I O R 
D R I L A M E O MEZ DE OCl I 'UITO DL 

Dia 22—Pterin 
29—Magdalena 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
VAPORES ESPERADOS NO 1:10 

o da Pra 'a, l.a /'/a/u 
verpool e es--., i'aliforiiui 
o da Prata, lha m 
lit os, /'/ !!!- Waldemar 
:vv Vorlí e cs- , Teiinitsoii 
-llthauipton es. , Thuines 

Hamburgo e esc , Pctrnpnlis 
V > da Prata, Jlii/nct Gallarl 
Rio da Prata, .Vagi/a/eiia 

VAPORES A SAIU 11 l io RIO 
Portos do Pacifico, California. 
Victoria e esc., Murr/ut 
Bordéus e esc . l.a Plata 
Liverpool e escalas, Ibcría 
Bremen e escalas, Bona 
Trieste e escalas, 3/orunn 
Hamburgo e es. , Prin; Waldemar 
Génova e escalas, Suc oui 
Nápoles e escalas, J In jnr l Gallart.. 
Rio da Prata, Thames 
Southampton e es , Magdalena . 

VAPORES E S P E R A D O S EM S A M O S 
Londres— Tluinu-i 
Rio da Prata, Mlgacl Gallun ... 
Buenos-Aires—Italie 
VirÁ—Polr/car/i 

VAPORES A SAHIR DE SANTOS 
Bordeaux, l.u PIdr a 
Barcellona, Italia 
Hamburgo, P. Waldemar 
Bueuos-Aíres, Chili 
Buenos-Airea, Thames. 
Barc-lloiia, Miguet Gaitar1 
Hamburgo, PÒhjcarp 

at- fim 

t .102 

21 

Uniforme, 
MATADorno—No \fatadouro Municipal, 

foram abatidos Iiontem 138 bovinos, «6 
suínos, 13 ovinos e 2 viteiíos. 

fnntilisados: 1 bovino, I suino, 1« pul-
mões, 1 fígado e 9 intestinos delgados de 
bovinos, 12 palmOcs c 4 fígados do suí-
nos. 

Emblema do carimbo, m-
DEPOSITO DE 1,-ÍEs-O movimento do 

serviço de cães, no deposito da Protecto-
ra dos Animaes, tia rua do Gazometro, 
154-A, foi iiontem o seguinto: 

Cies appreliendidos, 21. sacrificados, ló-
esperados. 9 

Hoje, 21, ás 9 horas da manlii, ha-
ver* uaquelia deposito leilão de cães de 
raça. 

POSTA RESTANTE 
Sr. Oito Strick—Ao seu primeiro que-

sito, respondemos: o extrangeiro r.io ua-
turalisado Sií pôde ser fmiecionarío con-
tratado era comuiissão, como por exem-
plo, o chefe da Comraissio Oeologica e 
Geographi a de S Paulo. Ao segundo 
quesito: uiugueiu c obrigado a compare-
cerá« urnas O voto is um direito do ci-
dadão e u3o uma obrigação 

150$ 

Airua e "Luz 
Antarctica 
E. do F. le Araraquara 
Argos Paulista .. 
Inou.striai dc 8. Paulo. 
Bragantina 
Italo Paulista 
Ma - Hardv 
Mellioraniéutos dc Hrólas 
(com 50$ realisados).. 

Gaz de S. Paulo 
Lupton 
Mechanica 
Sorocabana e Ytuana.. . 
Mogvana ínt. á vista.. . 
Idem, a 30 dias; 
Idem.com 40 -'o 
Idem, c, 40 "i {» 30 dias, 
Paulista, int 
Idem, va 30 dias) 
Idem, c 30 'o a dinheiro 
Idem, c. M a 30 JiasI 
Progredior 
Stupakoff 
Telephonica 
Uuiio Sportiva 
itatibense 

LETRAS IIVPOTUECARIAS 
B. Credito Real de « °;0 
tem de fl •/» a 30 dias 

Idem 8 "o 5 | Ç 
Idem de 8 •/„ a 30dias! — 
Bam o União de S. Paulo 58$ 
Idem,idem, da 4 ' e «" série 

213$ 
248$ 
111$ 
110$ 
253$ 
25tiÍ 
105$ 

230$ 
100$ 

37$ 

8(1$ 
115$ 

211$ 
212$ 
110$ 

IHH5IK 
249$ 
250$ 

98$500 
99$ 

90$ 
1.1$ 

i'.-.'S 

48$ 

F O L H E T I M 

Presidente, 
Secretario, i 

c*m„l " - - vuriuico SSrio COO 
lFcà^ü.C'™ ,od" " eprero-
C. 
II 

Os leates, 

? * lue cosam os da Universidade 
z V®'?b r»- o , Estatutos ( 

í i ^ l «lixem: 

S! f m ' 9 R , r>l>»ei i to de 
I " . exprime-se : . 0 , 

» « « • cMhadratteo. e snb«tínto» goser io 
« Prtei legio, de Deaeobar-

da Desem 
it« de I» d i abril 

K e q s e r ^ p , q a . , «e , t i e en-
Î J " * f r t «er oavido o pro-
« w «a Jmtí^Ê Federal, m u d e 

®*U< »0 C M » atteatado 

dr. Oliveira Ribeiro, 
dr. Luiz de Araujo. 

PASS40EES DE AUTOS 
O dr . C. Canto passou ao d r . Almei-

da e Silva as eriinea 2555 de Mogy das 
Cruzes, 2575 de Jundiahy, 2560 da ca 
pitai e 2534 de Sorocaba"* ao dr Cam-
po« Pereir«, os aggravos 3271 de Ribei-
r i o Preto e 3281 da capital. 

O dr . Almeida e Silva ao dr . B. Bas-
to«, as crimes 2541 do Ribeirio Preto, 
2556 de Araras e 2505 da capital a o 
ggravo 3169 da capital. 

O dr B. Bastos ao d r . Malheiro«, a | 
crime 2544 de Bebedouro e oa aggravos 
3288 e 3238 da capital. 

O dr . Malheiros «o dr . Campo« Pe 
reira, aa crimes Í564 de Piracicaba, 2506 
de Gnaratingnetá e 2572 de 1'atrocinio 
do Sapncahj . 

b o r e s d e o B ä F r i s s s z a 

ODYSSE BAEOT 

Tradaefäo especial para • O Commerc: 
de Sdo Paulo• 

TERCEIRA PARTE 
I V 

O CASTIOO 

iudí-

Foram exposto« o» aggravos 3284, pe 
I« d r . Alraeidi e Silva e 3297 pelo dr 
Malheiro«. 

/tri.OAMXSTO« 
Habeas - ror pat 

Capital— Paciente, capi t ío Arlindo Fer-
raz de Andrade. Concederam ordem pa-
ra o paciente aer ipre»eatado A primeira 
sessão, ouvindo-* • dr 
ela 

Em mgnida aa j l | n m n i t o d« habeas-
corpwt aeima, • dr X Oftvetr« 
em eoramoriAs 

Ribeiro, 
l A i p i k T O , fez o e' 

f iaebre do eoa«eihetao A otoaio Ci 
«roDondo «ue fome inserido aa aeta 

—Cobarde ! Infame ! gritou ella 
gnada. 

— Oa com todo» aqtMIes que conta 
rem as historias de vossas aventuras! 
Nio ! Seria um nunca acabar > continuou 
Carlos. 

Minha eiietencia se passaria eterna 
mente na ter ra . 

Magalina agi r ron o pelo braço e excla-
stKoleri*ada : 

Miserável! desgraçado ! Q iando dei-
xará« de al t ra jar vilmente e calnmnisr 
t i o baixamente a mie de teos fiihos ? 
Mata-me 

chefe "de pol>-11 {— Aseaosínar vos ? repLcoa elle com 
um sorriso zombeteiro e com um gesto 
de desprezo. 

Eátraagnle-m» í Aqoi estoo I Eis 
elogio I 
«rio», I 

aeo oelto . Assaiaiinae-me ! 
— Nlo ! A «nina vi 

infliotir-To» 4 . . . 
vmg»oça « w desejo 

— Um pedido do divorcio ? 
(44) —Exactament . . Mesino que a egre 

ja e a lei de nosso psiz não se oppuzes-
sem a esta solução, eu cederia deante do 
esccndalo do processo. Eacutae me. 

E, depois de uma pequena pausa, pro-
seguiu : 

— Se, «o chegar da Bélgica, onde dei 
l e i um cadaver, eu voe procurei, não foi 
somente para lograr minha vingança, 
mas sim para também fazer-vos conhe-
cer as minha« vontades 

—Oh I meu Deus ! meu Deus ! gritou 
ella, derramando iagrymas e abiixando o 
rosto e cobrindo-o com as mio». 

— Este colloquio será o ultimo que te-
remos . 

Para mim, «erei«, de hoje em deante, 
considerada como urna «reatara. Vivere-
mos juntos, sob o mesmo tecto, como se 
não no« conhece«seroo», vós de vosso 
lado, e eo do meu. 

Sois, doravante , nma mulher livre. 
—Então, expttisaij-me de cesa ? 
— Nio í Absolutamente ' Eu tenho m i 

is zelo. do que vós, pela honra de uma 
familia real, na qnal en tive a infelicida-
de de entrar por meio de um casamento 
desegnal 

Magalina fez nm movimento de orga-
Iho e de revolta Sua humildade deu lo-
gar á «rrogancia 

— De fazerdes nm casamento de«cgnal » 
VS» 1! 

— Sim. senhora ! . . 
E maldito «eja o dia, maldita seja 

para sempre a hora em que eontrah» es-
— casamento fatal ! 

Mesmo assim, 

I 

para sempre esse 

ea qoero, 
meti» pobre» e innocente« 
d » NADA » a h > M . « J T I T u 

S' ousa de 
nho», qoe 

•ooarencias 

Só, somente os nossos domésticos co 
nhecerão a nossa triste e dura. mas real 
s i tuação . . . 

Porque uão ha meio de se lhes occul 
tar esta separação original, para se en 
cobrir a minha e a vosea deshorja aos 
olhos da sociedade. 

—E se eu não acccitar este divorcio 
t i o degradante que me quereis inipór? 

E se eu me insurgir contra essa inen 
tira de todos os dias ? 

E se eu quebrar 
laço odioso? 

—Como entenderdes !. Mas . . . 
— M a s q u e ? Soi», afinal, um ho-

mem de descendencia Ínfima e de classe 
baixa. 

—E \ m sois de sangue r e a l . . . inter-
rompeu elle, cora um riso irónico e com 
gesto desdenhoso 

—Tomarei meu logar e minha classe . 
—recolhendo-me á minha pequenez, pro 

•emíu elle no mesmo tom. 
Experimentae ' Em todo caso, e ad-

arittindo-se mesmo que o vosso augusto 
e»po»D vo» receba em casa, lenibrar-me-
el, por minha vez . . . 

E, cora unia voz sombria, 
ameaçadora, acerescentou : 

—Tenho prompto o vosso castigo '. 
—Meu castigo ? 
—Jjcmbrar-me-ei, digo. que son pae e 

tent*v dons filhos. E no dia em que uui-
aerde» qaebrar i, laço apparente qoe ain-
da nos prende, desse dia em deante meus 
filho» nio terão mais mãe Ne»*e dia, 
«eehora, disse elle, «eguranrt<Hhe « bra-
ço, Vossa Alteza Real n«o terá mais fi-
lho»' 

Msgatina e«trem>T«ti em »»gni-la fez 
a dp»derho»o movimento de íi.1,1 h--.» 

grave 

Isso n io podia ser seuúo uma vã e 
fallaz ameaça. 

O infautil casal cão estava scudo edu-
cado na cftrte ? 

—Enloquecestea ? exclamou ella. 
Carlos teve um sorriso extranho, cujo 

sentido e alcance 5lagaiina não compre-
heudeu. 

Ella ignorava que, depois do drama 
quo o leitor vi« desenrolar-se no princi-
pio da terceira parte deste romance o 
sr . de Ran;Lda escrevera s Ferdinando, 
manifestando lhe o desejo de vir e abra-
çar seu filho e sua filha; ella ignorava 
qne, a esta mesma hora, os dous meni 
nos, acompanhados pelo governante c 
preceptor, estavam de viagem para Paris 
onde deviam chegar no dia seguinte, é 
que elle tornara todas a» precauções pa 
ra subtrahil o» aos carinhos maternaes 

Mais uma palavra, senhora, a ulti 
ma : replicou elle. 

Apresento-vos o meu a'timatnm e pe-
ço-vos e espero tomal-o eis em séria con-

leração. 
— Vivei como qnizerdes ! Foganae-me 

no futuro, como fizeste no passado, com 
eoudiçâo, porém, de não mais me fazer 

cahir em ridículo. 
Não terei cinme». Não matarei os vos-

sos futuros amantes . . . 
Protesto» e lagrima» ardente» de Ma-

galina, que »e proclama nma vi tinia iu-
noc*-nte da ralumnia. 

— Oh : Não pioteatei» a»»im ! 
En vo» conheço perfeitamente agora ; 

não e»tou mais cego. 
Resignar me-ei s tudo. . Nio vo» pe-

ço, não exijo de vós «enio um pouco de 
Recreei o e orndencia. 

ICmünúm) 

ivrt :l 
I. 

taiista. 
li. 

f.'-
Em testemunho da 

lio 

ouíiei 

iiniautra-

roudi, admiit ;(trador 
-I Athaide, proprictario-capl-
etc , pi r 
a , assigiiaturas supra c dou 

v i la te 
As, gii i lo 

A L U I . R I . I lioviMs BARBOSA, 
t a b e l l i l o 

E, ?. ü. i » o r o o a D a : i i 
T A R I F A MOVE:, 

s Y'tuana 

F. pu pi--x:M mez do 
Extrada a tari-

•ambi) de 12 d. 
que corresponde ao au-

f, para os generös classi-

, que, 
[oraiá 
olaili 

novel,lb 
1 la movei I . 
I por t .y um. o 
gmeuto de to 
ficados nas tuli.-ila» I \ , ; A, :t, 3 ,\ 9 
i B e de ti a 17, e dc 21 na tabeliã 
4 A ; tlio sottreião altera ...» as tabel-
iãs I, 2, l e 5 

Par i o cafc procedcii'e. tanto d.i linha 
Soroi abana como da V'o.iiu, por via 
Mayriuli, será uppl i -adaa tarifa ca lc i ladj 
por cambio de 15 d. por l»iKlo, sondo 
á razão maxima at- > I'a:Uo, s | $ i i | ( j 
por tonelada 

S Paulo, 20 de outubro de 1902 
l'a .los;': MAIIIIM DA SILVA 

8—1 Inspector ^-eral 
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21 

2 1 

20 

2 1 
: I 
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PREÇOS DOS (1 EN E11 OS 
(Mercado Jó dc Março) 

Assucar, Itilo 
Arroz Japão, sacca 

• Carolina • 
Iguapé 

Alhos, restea 
Batatas, 50 litros 

• doce, 50 litros 
Lombo, kilo 
Leitão, um 
Milho, 50 l i t r js 
Ovos, dúzia 
Palmitos, dúzia 
Polvilho, 50 litros 
Queijo, um 
Toucinho, kilo 
Banha em rama, kilo . 
Cebolas, kilo 
Carás, 50 litros 

arne secca, kilo. IJSáOO 
Carne de porco, kilo 
Carne de carneiro, kiio 
Carne verde, k 

S A B O N E T E S 
Í & E À I C A M A N L O F C O » 

De G R I . M A U L T i: C 

S A B O N E T E S U L F U R O S O comra ,» 
borbulhai,timniichaa c a i !nrrs<is 
"•ytJMqiiesomaiiif .-st ioiiapello. 

S A B O N E T E S U L F U R O - A L C A L I N O 
chamado sabonete- de Iblmerick, 
contra a sarna, a tinha, malhas 
escamosas c a pityruuc do couro 
cabelludo. 

S A B O N E T E DE A L C A T R A O DS NO-
R U E G U A emproado nos mesmos 
ci90d quo o precedento. 

S A B O N E T E OE ACIDO PHENICO 
preservativo c antiopidoiuico. 

S A B O N E T E o e A L C A T R A O CO» 

B Ó R A X contra as afTereões ruta 
neas, chrouicas ou ligeiras, crostas 
do leite, dartros, eczema. 

rs $600 
22.HÍOOO 
17.S0IX) 
28.SIJ00 

l$tW) 
Il§')00jl2.t>000 
? f ' j ! i ! : J f > « ; " abaixo as«ignado declara que. n„f. 

IOSOOO l ^ f o o n fí{"<1'} u , n® ** <i°e„;a eliro-1 1J.OOO 1-SfSKI nica de palestino«, recorrendo doba! le a 
.s$000 ; od !•* os recursos medico», curou 

H i i „ J s f i t í í l l ! a l ! n , » t ' ' . ™«i " "so -ia( Pílulas S ' iyp-pt i i - is do dr . Iloinzelmann 
Attesto que, s,-m dieta e 

•Ijooo • 
LS.too 
2$>)00 

Beposíio cm FAflis. o. m Menas. 

?i3tar 37angelic: 

», r;-
aim-

2.$.VSJ 

1$iWO 

Farinha de mandioi a, 501». 
Farinha de milho, 50 litros 
Feijão, 50 litros, 
'laflii ' Oaílinha, uma 
*^ato, um. 
Peru, um 
"rango, uin. 
Carne de porco 

ISÄOO 
$000 

55'KX) 
l i m » 

12S000 
2$000 
25OS) 

12*000 
lSfiisl 

salgada! If íOt) 
S. Paulo 20—10^-1302. 

1.5:«*) 
tJi'SSJ 
1.J300 

25OOO 
I4000 
0|(SJO 
5*000 

Ij.so'«) 
2,4200 
2*200 

14*000 
•-'*0OO 
1*300 

sem resguar-
do algum, e cm muito pouco temp-i, mi-
nha parenta re, operou a saúde, graça» 
-cs Pli-lias do dr Heinzelman —1 irlo» 
Lori h. pistor evangélico. — Firma re-
conheci la : 

OnsERVAÇ.lo 
Tolas as pílulas anti-dyspep*i as -lo 

Ileinzelmauii que não tenham ' roln'o en-
carnado e a assignatara O lieni:et-
mau» em tinta azul e a Marra regia-
irada oinposta de tres - obras enírela-
çadaa, rorniando o monogram ma O I I . , 
devem s r considerada« falsificada» 

Vendcra-se em todas as 

S e c ç ã o l i v r i 

Agradscimento 
Feiix da Silva Leite agradece ás pes-

soas de sua amizade que o honraram com 
suas visitas e lhe dispensaram sua valiosa 
protecção, hnothecando-lhes sua sincera 
gratidão,- e offerece-ihe» seus fracos prés-
timo» em Jaboticabal. 3—1 

DROGARIAS E P H A R M A ! IAS 

\ i i l r o , 
(21) 

D r . H a n s o n 
DENTISTA MEDICO E O P E R A D O R 

De r»gresso de sua viagem aos K»ta. 
dos-f'nldo» e á Europa, eóntiaiía no sen 
gabineje dentário, á rua do Romrio. 16 
—S. Paulo. 1 0 - t 

Companhia Paulista da Vias 
Ferreae a Fluriapí 

No proximo mez de novembro, a tarifa 
morei »erá cobrada em toda» ss Imitas 
desta Companhia, á razio de 40 Op), cor-
respondente á taxa cambial de 12 dinhei-
ro», no» termos dos contrato« em vigor, 
excepto com applicação ao café, em re-
lação a enjo transporte »« continuará a 
cobrar a taxa motel na haae de 25 0|o, 
correspondente ao cambio de 15 d . ,»nb-
ordir-ada «o frete máximo estabele-
cido. 

i. Paulo, 20 de outubro de 1902 
AD O L P H O A c o r r r o P I S T O 

3—1 Chefe do Facripfnno Central 

i n 



"fi/y 

. 0 professor Pierre Vlala, coin an pcs-i 
ua - W i t p M k O » » . , " » P S . 

CTMrtO do estudo, segue liojc (1111 viBlli 
I . n . . g „ l f l , . „ Installa;«!» d i l è . V i i t 
toi« de H.lv. terra de Mago. * 

DENTIÇÃO DA8 CRIANÇAS 
ÈmmmoÊÊUÊ 

' I 
? i 1$; 
k . ' « a 

I; .|| 

t i , I P 

1 1 
l ã : 

I 

~ — .—.»«»vu« uu iMflgOH 
» l Ï Ï l A ' T ' 'U u 0 ' '»» J o Ira-

i£ um* in«UII«ç40 nova; dal a do 111 do 
tom ro do M M . Hon„„ . do Inlílitl?» 
« do coragem fizeram ucqul«lvao do ter-
reno« oui Arnolro. do Eacaropim, proeo-
doram « estudos geológico«/ niêteorolo-
«lio» o outro« o lautos quo s io u.onso-

i » ' " " ' V 0 " 0 u l 1 ' * o .al-

Z..Ú f r o i l u , i « « 0 ' "•» qualidade .. qnan-
i i í í í í ; , R M M , l l 1 m e " « . 1'«> «1 preciso In-
screver na «aleria doe nosso» avradorcs 
benomorltos, foram: Antonio Maria do 
Olivo I r . Hello, j,i falecido, Man.id Mari . 
^ O " « 1 ™ , dr . Henrique Maria do 
Andrad í c r ' o i r a c ' » ' " " ' o Rebello do 

DR 

Os ilfsf luotaa 
í>r. tíalvio Hum.) 
Dr. Mariçarldo da Silva 
Dr. !'auiiiLiina 
Dr. Pereira da Rocb. 
Dr. Mello Burrotto 
Dr. Pliiiadelplio do Lima 
Dr. Baptist , do» Anjo» 
Dr. Gonçalves Theodoro 
Dr. Moura Azevedo 
Dr. Américo Braalllenso 
Dr. Castro I.inia 
Dr. Honorio Libero 
Dr. Valeriano de Souza 
Dr. Franco Meireliv-

P. DUTRA 
ooneelt i indoa c l in ico« 

ll s o K . r , ";,"aS';M 0 , r , ; a m í >»'•• » r . Candido de Almeid. 

•M 

I m • 1 fr ? 

; — v i i u c i i o n no castas 
Iluda» o apropriadas ao terreno. 

A colheita peiídcnto marca a primeira 
producijüo franca; anuo, romo »o sa-
be, » Brande p r o v a d o pelos desastres 
£ „ „ d Í U ' K", l r«'«'"<'- « - » o atli uma 
r a . lo prova do quo node,,, os cuidado» 
«o trato da vinha, pois que, devido a 

« mlldiii 'foi totalmente 
combatido. A empresa tom montados a 

f 0 ^ 0 ? ° s »' 'rvifos de ataque aos 
Uncrsos inimigos, importa directamente 
«... Brande, os especifico,, i.ão o i 
trabalhos noin despesas para o tratamen-
to preventivo das enfermidades 

leni grandes o boas iuslallaoões. Unia 
a d e g a p a r a Í.ÍÍUO pipas, cm dez bellos 
deposito» do alvenaria do 160 pipas c a d . 
um, vasilhame o baterias do trabalho 
paia fabrico o e x p o r t a d o . Tudo feito 
Oo forma a ir sendo angmentad* 4 me 
dida quo . producoAo "for caminhado 

H m p ip i ,
s . , " " i r a o > c a k u i a d o ° » 

Tem montada uma dlstlllaoilo anerfei-

« I y? t»'" 'a b l í ' B a ' " n i t a ^ " i ' quo 
." ,u ü - °">. onde se aproveitam eco-

»íolio* IU0UtO t 0 d 0 S 0 8 l e N i ! , u u » « •»»»» 

e o í i . ê i ^ e ^ a . V X t l r 
v i s a 

O íllustre professor franccz, com to-
dos os convidados, partem hoje de Lis-
M a , s 8 ç meia., embarcando no cães 

pcU tarde.°S ' • " » d e volta' 
(Da Fjjoca, de LUbSa, de » do selem-

3-1 

receitam a MATRICARIA, do 
Ça» e attestam a sua efrieaela 
Carvalho, hi—S. PAULO. 

Dr. Parla Rocha 
Dr. Orencio Vidigal 
Dr. l fuctuoso Pinto 
p r . Araujo Matto-Grosao 
Dr. Antonio Moura . 
Dr Juvenal Fortes 
p r . Ignacio dc Rezende 
p r . Carlos Comenale 
Dr. Meeiro de Carvalho 
Dr. Agnello Leito 
Dr. Santo« Rangel 
Dr. Illldio Ouarltá 
Dr. Córte Guiinnrle« 
p r . Kolemberg ,Sampaio 
Dr. Kruesto Cotrim 
Dr. Leonídio Ribeiro 
Dr. Joaé Antonio de Mello 

do S. Paulo 

N i | i rnliM» 
A« apólice» • À A f t i i m d l m t l o ^ . i t a 

uma renda in«i,M | minima de lot) « i m * / . 
i n " " rp»|.ect|vM p r « s t o ^ « » W o omit-
Ild.j j i iedJanli; „ ü S T m i b h 
do H l ÖÄ cad . „'„i. ( lh> J / ' J 
..'Ao mensal do |.V.OIKl, fnse r l rvK, V * , , , . 

i i Ä r s - r "* 

m no 
I I O J L ' 

p r . Lourenco Messntti 
Dr. Ar .mi i do Almeida 
Dr. Krnesto F . i i l o 

-Dr. Aceaclo do Arauj« 
Dr. F . do Sant'Anua 
Dr. JoAo Sodlnl 
p r . Alfredo Teijeira 
Dr. Reuiigio Oulniardea 
Dr. Eusoblo do Qneiroa 
p r . Hor . do MagalhAe. 
p r . João Pedro da Voira 
Dr. Engealo Herta 
Dr. Canuto Vál 
Dr. Virgilio Rezende 
Dr. Francisco Oliva 
Dr. Affonso Sulendare 
Dr. M. Franco Costa 

Ha 16 annos 
I A'» mllharea de pessfias qno conlioeein 

da |.n,','1, " ' i " î ' " î ; C c '°"1 p roven" 
da.( Pílulas Sudoríficas de I.iili CarlV.s 
elle aconselha one mW so , kern 1 ' a í 
pelo .preço do ' - W P v r vidro, por ,n 
ses ' l 2 r T T Í 0 » S , 'P*V««. dofltixós" tos-

n C" t C? < d " custam 

d r Ä ^ Ä « pharinacias e 

(n.) 

» - 7 (3« c «•) I .uiz Carlos 

O remedio para callos 
Formula do dr . Luiz Barrclto o p r e 

parado pelo pharm.ceutico Macedo Soa-
res cneontraso u . Pharmacia Aurora 
na Drogaria Silveira, ua Drogaria Ameri! 

m t o g a r i a Paulista. Vidro, 
«») 8u—8 

Clinloa do dr. Jaguaribe 
Especialista em moléstia» nervosa». 
Cuia a embriaguez, hysterisnio, epy-

ftST l n - 0 . ' e S t i r V u l , , , ü , , - r , : s ' rheuina. 

M r ' 1 dUÍ 11 ,l!l ' x v i 
« u a I», Voridiunn, ; i ü 

Aos interessados 

P a r a p a s s a r b e m 
é preciso primeiramente ter o 
ventre livre. Aconselhamos ás 
pessôiis que têm habitualmen-
te prisão de ventre que tomem 
Po i iogé. 

Com effeito, o uso deste pó 
basta para fazer cessar imme-
ti latamente a mais pertinaz 
prisão de ventre, ao mesmo 
tempo que o seu gosto muito 
iigradavel fal-o tomar com pra-
zer pelas senhoras e as crian-
ças. 

Em uma palavra, purga se-
guramente , a g r a d a v e l -
m e n t e e rapidamente. 

1'or isso, a Academia de 
Medicina de Paris teve a pei-
to approvareste medicamento 
para recommendal-o ao ti doen-
tes, o que é muitíssimo raro. 
Deita-se o conteúdo do vidro 
em meia garrafa de agua. P a -
ra as crianças, basta a meta 
de do vidro. 

O pó dissolve-se por si só 
e i " «íeia hora; bebe-se então. 

Se quizerem veiuler-lhes 
qualquer limonada purgativa 
em logar do Pó Kogé, d e s -
c o n f i e m , é p o p i n t e -
r e s s e , e, para evitar toda 
contusão, exijam que o envo-
lucro vermelho do producto 
tenha o endereço do labora-
tório : Maison L. Frère, 19 
rue Jacob, Paris. 

A' venda em todas as bòas 
pharmácias. 

Producto fabricado no la-
boratorio da casa L. Frère (A 
Champigny & C., euccesso-
res) 110 Rio de Janeiro, pelo 
pharmiceutieo da mesma casa 
em Paris, formado 11a Kscola 
Buperior de Pharmacia de Pa-
ris. 

A Drogaria Baruel Sc C. acaba do re-
ceber grande sortimento das Pílulas Su-
dorífica» do Luiz Carlos o tem sempre 
sortimento do todos o» seus preparados 
os quacs também se encontram á v e r d i 
era casa de Lebre, Irmilo & Mello, o cm 
santos, Rodolpho Guimarães, í i r .ca da 
Republica, 28. U_*7 ' , 3 . ' r,»} 

Sanatorio Hydrothorapioo 
DlltECTOB, orro KOCH 

Uciieo—Dr. Ignacio rercira tia Rocha 
II u a , l o s ó l t o n i f a c i o 

3 5 . A o 3 5 . l t 
Trata-so toda e qualquer moléstia, cora 

especialidade as da urethra o do útero 
Kcphyr—leito digestivo e fortificante 

para o estomago, intestinos e anemia, 
vende-so neste Sanatorio. (mi 

Raphael Cias A l b a f t í n I 
I.icyou, BK VI01.IM0 

1'ara liiforni.c,v» «obro > » : c „ , „ | 
jm »na rc{ddeneja H,(tel ltoina, mV da 
EstavAo, ató o meio-dia, t odo . ' „ J « | „ 7 

s»Í7 

E í D I O ? A H | f l 

SKIIV|,J0 SAKlTAIIIol" 
v i , ! ! "J" V u m <l° \r- d r ' ' l i r w l » c do Sor 

I 1'JO baultario, f n o publico q»„ 
levar, durante o» ^ i n l ^ r o s t X t . Iii , , 

[ a »Udo,,gas o i'«t„n mortos e apprè " -
do» .s.i ueiite nesta capital, ,,„ rV M t ! " 

í., . m 110 I W n f w l o r i o V o i r a i 4 
rua Tenente (Bom líetlrò reé„ 

i r.. « l,„porlaue i a do 4UO r 0 I , , r „ . 
mal aiiresentadci. 1 

I „»r ' ( , u.1-0' 1 , , Q setembro de ïoivi 
official, K u r a n , ^ J Á S 

| l u • 10—5 

j A . n n u n c i o 3 

P E i m B S Â Õ s ^ 
Bo„s pe,lrciros, „ptos n . f a • alvenaria 

de pedra, encoutrai,,' serviço — • * 

Sr. Oliveira Botelho 
MEDICO li OPEKADOU 

Pratica todas as operações dc I 
pequena e alta cirurgia I 

Íspctialiíiade cm moléstias das I 
nas urinarias, do útero 

sgphiliticas c da pelle 

Estreitamento da urethra. Ira-1 
taniento sem dór. f 
^^llydroccle, cura radical, semi 

Tumores do útero, do seio e l 
dos ovários. f 

Tumores, pedra e ca tha r roda l 
bcxica. 1 

Ulceras c carie». 
Canoro dos lábios. 
Cnr . radical das hérnia». 
Operações nos oiuos o 

articulaodea. 

CONSULTAS 1 7 s 8 4a 11 d a l 
manha e de 1 4» 3 da tarde, f 

40—Rua do S. João—401 

I ;lja.n-se 4 secçío d c cons t rucçaó 'n„ s i n ! 

T I â a n j I Í Ã ^ 
w d l s t r m i mEmm 

snrcousAi. : 
12, BUA DO l!OsA ,IIO-g. PAL'1.0 

De occOrdo con. 0 s «ossos e.italutos « 

U c n r r ° , a " i R o r " » B o « 

• cuu 'el . n . jJ9:llü, da 

A í 

P o r 2 $ l 

Sabbad 

O clnirgllo-denllsta Aunibnl Vitral cu-
ra qualquer dento por mais dorido que 
seja, cm 24 horas, com um processo do 
sua Invenção. Obtura 4 amalgama, . os-
so artificial, a esmalte, a granito ou mas-
ca, por«4,000. Obtura a ouro por 10$ 

I , . Restaura dentes a ouro, por 
I „ „ L i " ? 81'Jil por 25$ a lati. 

I S A N A T O R I O 
I — DO — 

Dr. Oliveira Coíclíio 

Fuiicclona nos prédios de uma 
aprasivel c saudável chacara, si-
tuada no alto de urna pequena 
colima o reúne toda» as condi-
ijoes de hygiène, conforto c sa-
lubridade indispensáveis a esta-
belecimentos desta ordem. 

Dispõe do optimos aposentos 
para o tratamento de doentes 
qno poderão ser recebidos a 
qualquer hora do dia ou da 
noite. 

Praticain se operantes de pe-
quena e alta c i rurg i i A instai-
lagao da scccJo cirúrgica é feita 
ue modo a satisfazer os precei 
tos da mais rigorosa asepsia. 

Encontra-se neste Sanatorio 
uma seeijilo especial para alie-
Mdos, isolada, completamente 
independente das outras secoõcs 
e construída de modo a offere 
cer as necessários coudigSes de 
hygieue, conforto o segurançjn. 

Este Sanatorio disnôo também 
do uma bem montada pharma-i 
cia e do poderoso recurso de uni | 
estabelecimento liydrotlierapico l 
de primeira ordem. I 
Largo d« I*aysai>'In t 

n . <{ , 
Entrada pela r u . de S. João, 401 

M. P. de Azevedo Júnior 
Comniunica aos seus amigos c fregne-

zcs desta praça o do interior que reabriu 
sua filial nesta cidade, 4 rua 23 de Mar-
ço, n.SI-B, onde espera continuar a me-
recer a confiança que seiupro lhe dispen-
saram . ' 

S . Paulo, 17 de outubro dc 1902. 
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A Equitativa 
SEGUROS SOURE A VIDA 

SEQL/ILOS CONTRA FOQO 

cm di" lw i ro ' 
Informações e prospectos, na 

sorteios. 
succunsal cm S. Paulo : 
Hua^ J o s « I lonifacio , 

MOLÉSTIAS DA PELLE 

Syphllis 
Orgams genitaes e urinários 

DI». VIEIRA DK MELLO 
ESPECIALISTA 

Traia a syphilis o a fraqueza ge-
nital por processos especiaes. 

Consultoria j Residência 
UTIA D I l i E I T A , 5 5 | R U A 8. J O A Q U I M , 2 0 

Telcpiione, n. 340 (111) 

lu i easo de critica seien íifiea 
r o n MIGUEL AHlíOJADO L1SBO V 
engenheiro civil e de mina*. ' ' 
S EItVIÇO 1-AIlTOnilAt'IIICO 1)0 ESTADO 

Fica sem valor 
I" emissão, 

s . Paulo, 20 do o U ( u bro do 190» 

^ . O gerente 
J o j t é C a t a j d o 

M O L E I A ] ! 

t MI-OIS M O s t ' ( j t t K E ® 
„ f n " r 1 '1° estômago 0 dós inlestlnos s<! quem iitlo conhece o u^wuuoaso 

E l i x i r Cinira 
tra-se, sunultaneamento com o E/Lrír 

oa"por'dta SOS d ° " ' ^ ' l " 1 « » d e ^ 
ficar i " ' " ! ' ! " 1 c u r a ' « « l""»« que nilo ficar curado i.So pagar 4 B a d . ^clo remo-

Jc 
,„ ^ " t ! „ í J o niaaçaa A" crianças, nes-
la época, quasi sempr,. , i c a m a \ a ; , a d

a 

de diarrhea. febre, voi,, i t (,s, e p a r a 

S ^ . U ' l l 0 r r C r a C , J i 0 i 0 l uooJCTi r t ? 
- f a l i a de , p , t U e ( l i g c g W 

difficil, dnr do estonwg0 d u a s tres nn 
,mais colheres por E & I R CIN 

»» EEIXÍR PUCHIJBV COMPOSTO 

nl.ec°cfa i S f a í f v T 1 " 4 8 ° Í J U e m c<" 

I n j e c ç ã o C i n t r a 
drfg"aCr°iasra'S0 C ' " ' ° d a 3 a s P^ r r aac i a j « 

ior mais dif-
• , " " " r " " — f " ("fo em-

pregando o processo brusco do mortedol 
. V t"'ta! 0 0 8 t o r n a a , v o » Por 3 » 
» a o j . Extrae dentes sem dôr por SS 
t o l oea dentaduras com ou sem chapas; 

™ a , '"::°f,.. L ' o r 0 a a J u ouro « Incrus-
traçícs de brilhantes. Tracta das moles-
nas da bocca e corrige as anomalias deu-
tarias. Todos os trabalhos s io garantido» 

I por muitos uuiioir e praticados sem a mí-
nima dor, mesmo nos pessoas inais ncr-
vosas no consultorio eaprichosameiito iu-
«lallado, com todas as coadiçíes hveie-
iiicas e com «pparelhos dos mais moíer-
nos, observando a rigorosa antl-semiía. 
aconselhado pelos lucthodo» dos niaU con-
tumulados da cirurgia dentaria. 

Consultas e operações, das 8 hora» da 
« d a tarde. ( l n ) 

B u a d e S . B e n t o , 3 1 

S o b r e t o d a s a s c i d a d e s e v i l l a s d e 

Portugal, Hesgmnha © Itália, sobre 
Londres e Paris 

A s l e i r a s e n t r e g a m - s e » » i m e d i a t a m e n t e 

Daniel Monteiro de Abreu 
A f l e n l a d o e b a n q u e i r o s 

P I N T O O A F O N S E C A & I R M Ã O ( d o P o r t o ) 

R u a 1 5 < * © N o v e m b r o , 7 

S . P A U L O 

S S U E N T I S S 

Sobrado V APJOÜWA DE CHAPOTEAUT 
U ( N Ã O C O N F U N n i n r o u « — . W " 

rAULO 
Cenleiij 
Dezena [ j 

il I Órnpo ' ' 

C n n i f l e ä o 

(Este impo 

1 medicina de Sonza Soar 
0 ».rstema dc nwar a , ,,lc,]rM 

por uma forma nmifo effieaz, fa i| ,1 
fensna, ceouoniiTa e q«o tem dàd„ 
mais esplendidos resul taio, 

Os seus remédios a „ «s s e ^ t u í e s i 
Ffbrttwa ns. 1. 2 e S ° 
Acrcosina ns. I, 2 e 3 / 
Epidrrmina ns. I, 2 o 3 
Bespírtna ns. 1, 2 o 3 
Estomachina ns. 1, 2 o 3 
Jntesliiiiua ns. 1, 2 e 3 
Vriu a riu a ns. 1, 2 e II 
Uteririna ns. i, » e 3. 
Doridina ns. I, 2 e 3 
Jnflamniiua ns. 5, 2 e 3 
Dcpuridinu ns. I, 2 e 3 
Eortl/icina us. J, 2 e 3. 
Para a sua apnlieaçJo e tc . , vède n 

ÜBATIS0 A V h'C0< 1 u e " < u«ATI& e livre de porte a miem o ri 
dir ao seu auctor, J. A. de Soma ?v 
j w cm Pelotas, Rio Orande dó s 
i s drogarias do Baruel & C. e T '|,r 
IrraJo íc Mello, vendedores nesta ca ,t 
dos remédios acima referidos 1 

(3*. e sab.) 

Por 
Dons folhetos nitidamente impressos na 

typography o papelaria de Vanorden & 
ç . - A venda neste escriptorio, preço 
dos düus, US000. t i ' . « 

' SYPHILIS 
M0I.IJST1 AS DA P E L L E 

BO COVKO CAOEI.I.UDO 
E DOS P E H . 0 S 

D r . P a u l a 
Medico csjiccialisi 

com longa pratica nos lios-
pitaes da huropa, membro 
da Sociedade de Hygiene do 
França, socio benemerito (cou 
A C'RI.'Z HDMA.VlTAItlA) d o s 
hospilaes da Kcal e Beneméri-
ta Sociedade Portugucza de 
Benefieencia do I'.io de Janei-
ro.—Cons.: de t 1[2 ás 4, d 
rua 15 de Novembro, 28 Re-
sidência, rua dos Guayaiiazes. 
" 3 1 . ' 

i a 

CIUA.WAS C 0 M DIAlinilijjig gÍBICIIAÍ 
Ijlmo. sr. Antonio Pinto Nurts Cintra. 

- \ c n h o em abono da verdade confirmar 
por escrínio .|ue eniprcg„ d 0 Elixir da 
Puchury Composto, por v. „. preparado, 
em pessoas de minha cast, o rôai.í erian- , 
t a s dc, empregado« e vizi,,!,«,, -da f a M n c | a 

ei.e n, " a r f • ' ' " ' T 1 , .LU ÍZ '1« So'-"« Leito, quo soffnam de d l a r r i i i a 0 dyson-
II r 1 w w e » e quo „a i fa-ou um so dos doze ou , M i s c asos em 
que cinpregne, Com c s t . i n l 9 subsureve-

SEJIE.NTES NOVAS DE CATIXOLEIltO nOXO 
f JARAOL'i 

m » l t l ! d e j " e 0 ? a c c o d c 1 0 0 ' f r o s do se-
E I . J ? I r

c a t ' ! 'K u o i r o roxoaC«000 o de 

S na estaejuo do Restinga. 15— 

Dejiuralivo do Wcrnetk 
DE 

Phntas da flora brasileira 

Cura completamente as 
' c r u s * tilironicas 

U u i - l l i p i j g i 
ICczonins 
Feridas 

Klie i imnl ismo 
< i u t t u 

Os ei i f |Mrn i tamon(os <fo 
%"<fo o do buço 

i as. u n g i n a s do j»eito. 

Todas as affecções da risla qno 
se niuiiifcsiam em pessòas que li-

J - T r » i? P ! " ' " S rhtBlHalisuio, 
eao radicalmente curadas cora esto 
poderoso icmedio vegetal. 

DEPOSITO 
K u a t i o s O u r i v e s , 7 3 

(. . .) 

( N Ã O C O N F U N D I R C O M O A P J 0 L ) 

A APIOLINA é o m a i s p o d e r o s o e m m e n a c o g o conhec ido 
e o m a i s ap rec i ado pe los méd icos . E l la p r o v o L e r e g u á 
o n,1X0 mensa l faz desappa rece r a i n te r rnpçüo e a su i p re ô 
d ei e, b e m como a s dores de c a b e ç a , a irWtaçUo n e r v o s a ns 
c n s p n ç u e s , dores e colieas , | U e a c o m p a n h a m os e p o o o e 
m e n s t r u i f e s , c o m p r o m e t t e n d o L f r e q u e n t e m e n l e a 

SAUDE O A S SENHORAS 
Em m\s, e, nia ílitene ei em todas as Píiarmaclaa 

S A Q U E S 

í - ô í p õ l v s ' P i t L ï Û . ? . 
DA £ À 

S Ä Ä f a n h a - V a ] e s ^ 
Agentes para o Estado de 8. Paulo • 

G a r e i a , N o g u e i r a & c . 
LOJA DO J A P Ã O 

4 2 , r u a . c l « S . B o u t o - S . ^ « . v C l o 

PETIT BAZAR 
*os s rs. negsoiantei 

do interior 
Convida-se esta respeitável dansa 

vir a esta sua casa saber o segredo 
terem os seus cstabeleciniciilos semi 
cheios dc novidade o de f r c iczcs c'a 
msiguificantissiiuo capital, s-.m HÍCO 
prejuízo. 

G I » / » \ J A & c . 

RUA DE S. BENTO, fl 
Esquina do largo L'0-0., 

00-51 

' A A C O Ü M Ü L A D O R A " 
T i l u l u s S " | > i » I c n l e i > ( a i e s 
Resultado do sorteio ie ho n lem : 

Serie premiada, 
Iiateio, ÜOÇIOO. 

»Polices, p a r a accumnla-
çao e resgate, 50 réis. 

20—10—902. 

3 - ü , B a a d o P a l a c i o , 3 - â 
s . PAULO ( r a ) 

P O CR. 

«S3 

D E P U R A T I V A S 

COM M ISSA RIO DE CAFÉ 

S è b a s t i â o L i b d s 
P a g a s n a s e o n í a s d o v e n d a á v i s i a 

I t c c e b e i n - s o p a s s a ( j « i r o K 
l e m - s o b r t a s i o i i u n o < l i d u d o W | 

| > o r p r e ç o s n i o d i o o M 
os S1IS. VIAJASTES BKIlAo BK)! SKUVIDOí 

Bon» o confortáveis commodo» para 
famílias o cavalheiros. 1 

A' testa do estabelecimento acham-se o 
f a i n i ! î a 0 p n i ! t a r l u ' C a r l < , ! ' C i I r b o n e ' 0 S U J 

Rua da Estação, n. 61 
ABANCA 3 0 - - 1 

M O R R H U O L f 
de CHAPOTEAUT 

Subs t i t ue o o l e o d e f ígado de b a -
ca lhao , ao q u a l con lem lodos 03 p r in -
cipios ac t ivos , l iv res d a m a t é r i a 
g o r d u r o s a e concen t r ados e m p e -
q u e n a s c a p s u l a s r e p r e s e n t a n d o 
À P T e z o s o seu peso d 'o leo . E x p e -
r iênc ias e f l e c t u a d a s nos hosp i t aes 
p r o v a r a m q u e o Morrhuol i m u i t o 
eflicoz n a s b r o n c h i t e » , C o n s t i p a . » 
ç o e s . C a t a r r h o s , e M o l é s t i a s d o 
p e i t o , no começo. ModiDca p r o m n -

( . a m e n t o a const i tuiçart d a s C r e a n -
ç a s d e b a s , I y m p h a t i c a s , s u j e i t a s I 
a cons t ipações f r e q u e n t e s I 
MBlSj^r.H?l;nae,tmtrlncitit» ptiraacm { 

Extra 
A pref 

d a , p o r t o d o i 

39, Ru 
JUL 

Ã t t ã 
Certifico que ten 

•ctualniente do vint 
ta de Lopes de Ml 
pelo sr . Firmiuo Si 
ria,141, que vende 
mos, quintos e pipa 
melhores vinhos de p 
Portugal. E ' vinho 
alcoolíca, de exceli 
acido apenas nor. 
aproximando-se mu 
lhores Bordeaux. Ri 
cida conta que nao 
dal-o aos meus ui 

ao—15 j 

A ELEGI 
Téléphonés, cam 

outros materiaes pe 
Fazem-se installa; 

ceitam-se concertos. 

Lareo do 0 
CAIXA POSTAI,, 

LAUR HA 

A' VENDA 
«m tedas *s pharniacias o 

do Brasil 
drogarias 

( . . . ) 

6 6 — B U I D i MCEIÇiO—66 
C a i x a 3 3 — S . P a u l o 

© 
Papel de 

embriil!!^ 
fiO-IIO.. 

X e M o eaorij itorio, u 7 â a 
a r r o b a . 

Rl 

1 

Rua Xai 

C A R D O S O D E A N D R A D E & C O M P . 

TELEPHONE KT. s e s E s i i i i î i i a d a a v e n i d a M a r t i n B n p c h a r d 

M a c h i n 
r a s d e v u r i o s 
c x < | o ( t o s , s e r r 
c a r r o s e c a m 
t o s o r | a I v a n i a 

Tui 
• I ' a b r i c i 

s â ^ s s s ï ï s s 

— 
t 0 8 " 0 ' Í O S ' u e m ' ™ t t e tóm"™ a0. Â i i Ç ; V'XSS"] 

CIGARROS h VAPOR 

^ ^ , , B i s e S u i n t e s « n ^ n s : 1 u e - r a o executadas com a maximã prVmpi 

« g * a o u u a s o i m u » B O T . . « f 

f a b r i c a d e f u m o s a l l I Í n ç a 
CARDOSO DEANDRADE &C. 

"ENGELBEflG 
nu 

Yenti ladore 

s i n g e l l o s e dobi 

BitOS 881 jQ 

S A N T A N G E 

O i 
• a o h i n a a d a 

A o o t H a - a a 

B f f f t l 

j , - W - MP 



Il M Affencia Geral das L i 
\ IIOJL' I O 30—RUA DIREITA—39 

f t a n d u t n . mm*. M a i , p a i o a o t u a J p r o p r l a t u l o 

•JtTLIO AKTTUKTVB D B 

mi 

i a r 

W il 

Contenu 
Dezena ^ 
Grnpo ' ' 

C m i i c l o à o 

A m a n h ã — E x t r a c ç ã o — A m a n h ã 
p.r 2)ooo 2 0 : 0 0 0 8 0 0 0 P í 2 $ o o ° 

E w H t j l » p l a n o 
Babbado proximo* 25 d« novembro. 

PREMIO MAIOR 
áM 3 horas da tarde 

$ 

Sonza Soar 
•'""«r as molest 

efficaz, f j , i|, ;„. 

Ita'ÜJs U ' " ' ' l a J , i 

lo y sej ' i tntes I 
e S 
e 3 
2 o 3 
c 3 
ï o 3 

2 e 3 
3 

B 3. 
3 

2 e 3 
e 3 
e 3 . 

io e tc . , vide o 
que «o envia, 

H X T T B G R A E S 
(Eete importante premio tem eido vendido nesta ngcncia por differenteave5.es) 

Grande Loteria da Capital Federal 

>rte quem o 4. de Sollen 
Irando do Sul 
& C. o I.cV, 

ares nesta cai, 
eridos. 

(3*. 5* e sali. 

AZAR 
l e o i a n t e i 

p i o r 
?eilavel classe r o segredo cimento.-, seiiq fregiiezt s i 
al, still risco 
& C. 
ENTO, a 
rgo L'O-C.. 

J 

Extracção infallivel—Sabbado, 9 de outubro de 1902 
N o v o • I m p o r t a n t e p l a n o 

A preferencia para a compra de bilhetes desta GRANDE LOTERIA deve ser (la-
ia, por todoa os motivos, a e a t a a n t i g a a a c r e d i t a d a a g e n c i a g e r a l . 

URICA cn.sii que tem vendido grandes prémios, ÚNICA 
39, Rua Direita, 39, e casa filiai rua do Thesouro. n. 5 

Agente geral e actual representanto da Companhia dc Loterias Nacionaes do Brasil 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 
CORREIO, CAIXA 77 S . P A U L O 

Attenção 

i-fWn, gl M outuhra 
APPABELHO FORMICIDA 

B A T A I L L A R D 
Premiado com medalhas «lo ouro c prüf» 

. am diversas exp»«li;<)eH 
Melhorado e privilegiado pelo governo föderal c o m n a v e 

p a t e n t e d e i n v e n ç ã o 

79-A, Hua Florêncio is Abreu, 79-A 
A vantagem 

mnchinas o To 

S. PAULO 

S O R T E G R A N D E 

superioridade do svsleuia lijluillard sobre todos os materna* de 
oriiileidas invonladis até hoje : 

1D E' a mais simples, a mais solida, I mal« pr«tl:a e a mais fanl de manejar 
de todas as maclilnas para uiatar formigas, «cu uso o completamente intulllvel tiara 
o flui a une é destinada. 

2" Seu formicida nio contém plioaphoro nem oulra« í'<I'sIu . las Ineffii o/.es, 
nSo c liquido nem inflainmavel ; i! um pd inalterável, do q-ial nVi ii i nri]«,, . ,.„l, ,m 
para o operador; 6 o mais faeil a empregar >• o mais •í!;>;.< !, i,,doi o» f. ,r i i ' . 
cidas. 

a» De todo» os systemas de macliina» • formicida para matar formigas no-
nlium pode offerecer as garantias do appirallio Por. ,i i ü lial.iillard, e n t á «vlden 
temente provado que este goza de todas as van te . i,. tu- ies •node-ai» ir-
tos pretendem haver, mas que realmente lá nervim para illudir » Ma dos la-
vradores . 

Para melhor comprovar quo o nosso «j*í - t n nada abiolulainonte leni v i t w 
ou aquelle, e afflani;ar as asserções do seu p-rfeito m u l t a d o pai a o f a^nd- l ro 
que o nio conheça ainda, autes de comprado apparellio, os sem i íllados sei 
comprovados na própria fazenda & sua vijt», fazendo-se czpeii<M ;., „ . ,„„ . , 
ondo será e<eav»do até as suas ultimas panel!:n o formlgnelr» eitii; ! , 

4o Os resultados obtido« pela ojiplfcaçao do svsl»ii.'a /lalmllr •/ anii^i r 
largamente provados pelos attesledo» do numeroaos'fazeu leiros, lai-r.-.d-r-i e a,,r • 
ridades quo assteiraiu ns no.iin oxperitiRri <t pnblb as realUada.i em iiniumera« 
localidades deste e outros Kslados. 

Esses attestados nJo s8o almple* acto«' <!•• coudeseeiidenela r: sim prova 
factos verifi-ados clara e piibiieamento perame ,» auctmvVdis c j i,u' ' 
excavaçllo doa formigueiros ató sua maior «rofui lidade. 

IV. II.—Cliuino n »Menção <.'ok intci-e-c,:idos 
resultado <Ius c\pi>i'ioncla^ [miMíc.is d c » ! « 

processo, <|U0 se o-tno íazendo no Interior o 
puliliraiím na «SeeçiTo livrou desta lolli.i < 
da capital. 

Ö e L U I Z 3VEA.3NTGH30Pa-
R u a Q u i n z e d e N o v e m b r o , 2 7 - A 

l i » til <>(>m<k •• »Iii i . i .. • »_ • H o r n c o i n o l i r a i t a | > | > r o \ i i n u < - 3 o , l o f a a d e z e n a « c e n f o i i i i • '»•» 
J í u r l a l o i a i l o 1 J : " 0 0 $ I K ) U . 

O | i r e i u i o a n i m a f u i v u i x l i i l o a o s t 1 . J o A o 

{tioinios na im« 
PHliilioieoido e h Siiii(ok. 

p a r a 
a f a m a d o 

vezes por osta agencia 

DO 
RIGAUD e C" Perfumistas 

PARIS 8. r a e Vivionno, 8 — PARIS 
— ..OO" 

' A Agua de Kananga, í í , 
gerautê, a que mais vigor da ;i pr-lle. q 
braDquea È cútis, períumando-a dti;<^wltu 

i Extracto tíe Kananga, 
t i '» perfumo j.ara o lenço. 

thcxAr . . d j s cabellos, quo abrillianU, 

G r a n d e L o t e r i a d a C a p i t a ! F e d e r a l 
j m o v o 

Exfrasçno—Safebada, 8 de fmsmbro próximo 

crescer, impide de eair. 

Certifico que tenho usado c ainda uso 
actualmente do vinho Collares, da Quin-
ta de Lopes do Miranda, fornecido aqui 
pelo sr . Firmino Siinües, á rua da Glo-
ria,141, qno vende as dúzias a 12$, déci-
mos, quintos e pipas, e o considero um dos 
melhores vinhos de pasto que recebemos de 
Portugal. E ' vinho do fraca graduação 
alcoolica, de cxceüente constituição, do 
acido apenas normal, dc sabor franco, 
aproximando-se muito de perto dos me-
lhores Bordeaux. Renuto-o em t i o mere-
cida conta que nSo hesito eui recomnieu-
dal-o aos 
IÎ0-15 

uiuigos o clientes. 
Dr. L. P. Borrello 

<af|i'iros' (• 
nodidudct^l 
odit-ns 
BK« SEItVIDO: 

unuudos paru 

A ELECTRICIDADE 
Tolephone», camp«inbas, para-raios e 

outro« materiaes pertencente« a esta arte. 
Fazem-se installaçôcs deste raino e ac-

ceitain-se concertos. 

Lareo do Oevidor, a 3 
CAIXA POSTAI,, SG7—S. PADI.O 

L A U R H A B A S I H S K I 
l i O - l ü 

U O O R 
D E 

i f efo le feiro e M a 
DE 

SGKAUMANN & THIELE 

Oleõ de Kananga, 
\Sabonéte de Kananga, 
I Pós de Kananga, Ä t a Ä b ! < l , s , ü l , A 

Deposito em nas prirtfipaes Perfumarias 

Modloanionto 
anemia, <;liIorose 
ompoltroi-imonlo 
G o m I o agradável 

oxcnllento para combaler a 
o as moléstias resultantes do 
do saiMjue. l.lYoito rápido, 
ao paladar. IVSo cansa per-

turbações gástricas ot^ iiiteslinaes e nSo eiuic-
greee os dentes. 

A ' V E N D A I 
No deposito: botica ao Veado de Ouro, rua de S. Bento,28 

e nas principacs pharmaclaa c drogarias. 3 a . t>* 

Peitoral de Cambará 
do Bouza Soares 

Approvado p»la Exnia. .Imita de Ily-
gieue do Rio dc Jaueiro, privilegiado pór 
Decreto do Governo e premiado com 
CINCO medalhas de 1.* cr.Assi: por di-
versas Academias e Exposições. 

liemedlo GARANTIDO e muito aercíli-
tado pelos seus effeitus maravilhosos na 
cura das affecçôes pulmonares, bronchi-
tes, rouquidão, asllima, coqueluche e tos-
ses de toda espeelo. 

Attestado por abalisadus incrlieos do 
Brasil e estrangeiro c por imiumeras 
pessoas curadas. 

A' venda nas principacs pliarmaciaa do 
Brasil, Kio dnJVa ta c PorUlgal. 

Pedidos de folhetos com attestado» de, 
curas ao seu «urtor, J . ALVAREU DE 
SOUZA SOARES, cm Pelotas iiio Graú-
do do Sul. r :r , ó* e s;ih.) 

ÏAUT jadode ba-
dososprin-
la materia 
os cm pé-
•esenlando 
loo. L'xpe-
I hospitaes 
oi é muilo 
Constipa-
estias do 
i'a prom[>-
as Crean-

sujeilasl 
I Wjruicui. I, 

rullw 
u 7$ U 

û i e r i p t o r î o c e n t r a l : 
Rua 15 de Novembro,.36--Catxa do correio, 15 

Endereço telegraphico : MECHANICA 
E s e r i p t o r i o c m L o n d r e s : B r o a d S t r e e t H o u s e , W é w B r o a d S t r e e t 

- • B S — 
í ' r r 

(HC IJI1 

BANCO M M i m 
y@s sobrs Portugal, iih ŝ e Hessgíiha 

A* MELHOR TAXA DO DIA 
Vales poslges para todas as commuas da Italia 

T c í n a í l á i « I « i & s s s . s a j ^ e s a s b m & E * « 

PC8TUSÄL, SiESPfiKíâÂ e ITALIÜ 

D E 

Csraüde Fabiica Nacional 
INSTRUMENTOS DE MUSICA 

Sendo <i uinis ronliccida e fomplefa ne>(e fçf'in'i'0 
re"ial r 

e reis 

K B ? ? « 

le pape] 
O l i ' R O 

• f B T . f WM 

m M m à ® ® 

moeda 

ertes 

iv i 
iäCäl 

deposito de outros artigos conrof» 
. 'Je operas para Laudas, cadernetas, 

j.i U'Jc e forn:etus «liversos. 

Prejcs ao alcance de todoa 
Teuos na Exposi'.^o Agrícola, Pastoril e In« 

dnstrial, n;n sortiu,ento oinplcto du instru-
:iios c materia prirau, pura uieihor julgarem 
-.rs, apreciadores. 

Instrumentes garn i r idos do su-
perior qualidade. 

,rr,sr,, , S' matkematlcbs. Casa forntofd-.rd d" lu v 
M ,'os artísticos, e soledades reereativas. 

i.:u4tred<i tom pr;- os a quem p»-!!r, gratuito 

S C A V o N a Sz C O M P . 
Rcia y i n i s e Quatpo da Maio, S. PAI I.O 

E c l l í í c i o p r o p r i o 
* ifn.xos- p.ig:'?:' h -o Iiio de Janeiro ao no.?- j repre-^.itanle sr V"-

- -s, Ir. 

Odd. • ra rua da Amerika, 

Kir e renenericiar caie em 
Rua Xavier da Silveira, n. IT6—Escripíorio, roa Santo Mímm, ST 

Importação, exportação, fabricação, coastx acção, engenharia, refceneficio, cominlasão e exportação de café 
ras rf« vî^li'iTT * VO,MI'.r' !MO,üreW a 't® ,'usene> ro"'os d'ajjiia, »«.rOinas l.ydranlicas, mc.en.las ,le ser-
o x L . L I - ^ l i K ? * ^ , , a r a d ? ' ' " o , ditos para luz eléctrica, abastecimentos «I- i.qi.aso 

L T "1" ',™'" ,eBn':rÍM' '"Teiíos, serralheiros, nazistas, fu.illeiros, fabriei.níes «1» 
n rv ,de rr.eW"5' C ÍO, 'a- y«"». forc L u j o em barras, chapa«, «»'.os pre-tos o galvanizados, cimento, telhas de zinco, aramo liso e farpado, tijolos refractários l m , l ™ été, et.?. 

iubos e outros produoíos de barro vidrado (Fabricação em AGUA BRANCA) 
M a c h i n a s p a r a b e n e f i c i a r c a f é , avulsas e combinadas 

• fabricação exclusiva du8 mais aperfeiçoadas e das melhores 

e 

ia <Ie 
mar-

Ciie. 
a». 
ender 

pro« 

péças 
B I ^ — 'il mai ni' mi fwwiufim 

Machina da café "SCHÜLMÃN", privilegiada i 
COKrOSTA DOS MAf'HIIfI.HMOS MAIS HODFRITOfl fi 

até hoje ciinliceidas :< 

COMrOSTA DOS MAI HISISMOS MAIS HODERVOfl 
Comprimento i,m 311 Largura l.tu 70 Altura i,,u77 

Economia 

de 

I>aço e de 

assenta-

ento, faci-

lidade de 

anipalação 

lubrificação 

e de 

transporte 

E conoinia 

do 

preço 

PerfeiçHo do 
beneficio 

Durabilidade! 

Ausência 
completa de j 
trepidáções 

in ado diariamente, its 1 ás 3 hora» da farde, no F>r tp to r to r ^ r a l , onife r s t i fineeionando I 

Separadores de 
arame e de chapa 

Ditos de pedra 
SANTANGELO 

Caladores 
Despolpadores 

I E U B A S T H É 
Vinho de KOLA-BÂH de Orlando 

O maior tónico restaurador dos forras —O melhor tonico do systema nervoso corebro-espinhal — ! O mais podoreso anti-aeurastheaico — Tonico do estômago a ustimuiante d« suas funcoõtJ — Regulador do coração, da circulaçfio e c!a dinréso 
ÀPPr.JVADO p«Ia Dir?"to-;a Cer&l de Sande Pnbliea e edoptado 

pela Classe Medica Brazileiua 
Rceommendado no enfraqnecimejte cardíaco, no« estadei 

adynamit'09, r.o rspoíamento nervoso, na iurmenage (cansaço 
por excfttóo de trabalho IntoHoetnai oq phvRico), na nonrasthenia, 
nas anomioa e nas chioroaea, no lymphatisuo c na wcropholose, 
nas dyspepsiaa atoni«5as e flsta^ntas e gi5tra!gia3, na 
inoppetenc.la do.-i anerniens, escropliuíosos o tysicos, nan conva-
lescenças de moléstias gravea ou cLronices, alterando profunda-
mento a nutrição. 

Coino medicamento ensth«níco, qno á, especifico da oiclt^çio 
vital era todas as suas manífei'.aç5«»3, o V i n h o d c K o l - i -
B f t h d o O r l a n d o R a n g e l exerço sobre todo o organismo 
uma a-çfto tonifa g«ral; combata a prostraçio physlea, certo 
denanimo; netiva a.s funcçõen rerebraes, estimala as funeções 
nutritivas e a energia mnsrular. « 

Como preventivo nas ópecas epfdemleas e das moléstias do3 
paizes qnontes, presta ainda o V i n h o d e K o l a - B â h d e 
O r l a n d o H a n s e l seniços re!evan"*s, o que es jcítiflca p&la 
sua poderosa acção tónica, dynaraophora o antl-deperdidora. 

opüaçío, nmareü.io, :ansiç->, inflam 
nia^o de ' lo, n nes vulgares do 
<ii;!,ylostoniiii-.', cura-^e em di.ia <om 

. . . . , 0 Ankyl.vstonilolda, remedio mais pole-
J ' W , . J - 1:0J° fonliendo, e re-eitail-i pel.» médicos notáveis—intro-lu/l-'oi no 

•u.-i s e Clivas de 'aridade do Estado do Rio —Cuidado com os fulslfi. 
verdadeiro e em u u « . - N o Estado do Rio de Janeiro foram 

»I* li«;» oj.'üidos. i"testados nos jornaes. 

ter-- $9 
A Calicydina Pimftjifpl faz cahir o calo 

ias—'oui duas aj»|»iicações diabas 
•) lia ';ülop>- üco niulhor—Tira 
•h primeiras appli« ar íes . 

A* dores rheumati-
cs. a ancniia a gy-

ii-«, c c /.enias, t'ra-
Íqutíza pulmonar, us-

cropbuloÀe, rachitis-
oryova, dyspepsias, rblorose. rnram so < oni o vinho Kb'co" 

r-.-íte vinho é Je sabor agradavel, toniando-»*e bem accelto 

frieiras, sarr.as, darthros, empigens, sav 
fuores feti io* u caacros veueroos, desappare 
îir.a, S h.h inordedaras de insectos vcnfuo.sos. 

A Salicylina Pimentel cura 
cm diu s. n.n> trazendo 
a prostatitf, p é a uuica in-
i< ( rfio ru . i 'ada polos me-
' s notavi.is io lirasil. Ai 

man-luis do ro.sto, comichões, 
:t?m com applliíiíyoes da Salicy-
f de um el'fcitij admiravei. 

P a r a g a r a n t i a exija-ss cempre a firma § o nomo de Orlando 
Bano EL, porque oxiatots imitações e kolas que n&o posauem 
as virtudes nc-O cs prîiic.'piod rnedicimentojos da kola verda-
deira, a cr.ica «jue entra noa preparado« de Orlando «angel. 

Dífoiífo Geri!; RUA GONÇALVES DIAS, 41 — Rio it Jioeíre 

Privilegiado pelo Governo Sanitário do3 E. U. dc Brasil 
Adolphn Veiga—Rua de S. l 'edro.57, drogaria—Rio d<» Janeiro. 
Sah.t Clair Pimentel—Rua José dos I?» is, 15—Engenho dc Dentro. 
Rio de Janeiro—Deposito e fabrira. 
Maii- t Soares—Rua du Uuitanda, 13Í. 
lirogaria Janvrot. 
Rim Gonçalves Pias, 3 0 — O ia Colombo 

m 

Seccador 
|"AÜGÜST0" 

Os afamados separadores (classificador de café) •MONITOR" 
M a o h i n a s dm mnrmx : d c M a t c a d o m , « » p a r a d o r e s • v e n t i l a d o r e s 

M b u ( 0 • p a l h a 

Grande fundição de ferro e bronze 
m e d i a n t s m s d i o s c o m m i s s e s 

AGENTES DA8 IMPORTANTES FABRICAS : 

leeaavflfe, Mttoy, Horasby, Henry Sinon Limited, e nutras 
P R E Ç O S R E D U Z I D O S 

() qno eii quero íi vel-os foáiifes!!! 
B 

l i ' p o r e x t a r . u S o « p i o n o n i o n n r n i n z o n i s e e i u - o i i -
tram s o r . i p r i ' m e l h o r e s p r t í s e n s | i n r a r s i j n s t r o i i u . 
m o s i n li i * o v i f | < n l e s , 

O R A •V-^JAT^I! 
I'.'xi'ell»-!!I«• ni<» «le lombo |iortii«|Upi!, m a ( | n i f i o o Mn-

x l l l i A o <fe .A»oiro, sulioruvls^imns sar<liuhns e m n i p i t r 
c tomate, <!<• I,»»j»e» t'.oellio «V C. (Mnflosiiiln.s), I M i c i < j < 
sns e j n . - a s e m «•••n«nrva, c o m o : l'eriüz, < o< llit>, 1 ' o m b o 
b r a v o ele. 1 | i r c p | » d i i sortimento ile vinhos e l i e n r o s 

Kseolliiilnfi n 'iiariicntes « l c uva per tu^ t i c za cani i i i 
fcrnsileira <lo t f . 

MANTEIGA FRESCA 
reeehiilii directamente do Santa Itltu <lo Jnciilinnn 
( M i n « « ) . 

Magrni£Lco3 q u e i j o s 
d a m e s m a p r o o c d e n i - i n . 

Manteiga do Carino tio Kio Claro 
K a i n e i c e l l e n t e m a n t e i g a ne-iha de reappareoer no 

men e s t a b e l e c i m e n t o p a r a <|audiu d e sens antigos npi-e-
dadores 

P m m * Jp Hnlnea novnít, Frnrtus Frnrfus em ;»tts 
E m t i m , t n i f o q n a n t » «'• n e e e a s a r l o , p a r a h e m < | U ; » r -

•eeer o s a r a i a r l o s d e uma b i l « e c r i t e r i o s a d o n a d c c a s s a . 

B r e v e m e n t e ! ! J PESCADA E RUTVO PORTUGUEZ 
Emporio Sul America 

N. as RUA DE SÃO BENTO N. 98 
JOSE1 PINHEIRO DA SILVA JUNIOR 

í—J 

1 
C i : o ( i 3 e S a n d w i c h s 

TPLTJJi*. I D E 3 £3. B E P f f ' 1 ? 0 , 3 1 - A 
rkontlETAKiO F. OKIií.N I F. 

J O S É M A R Ï A F E R N A N D E S 
I ^ a t o e c i f c i lad cex - toa 

DOMIVtiOS—Menu completo. SElirXDAS—Iwai á porfneném come «eu 
'll.ií. TEK(t'AS— Trina« A porlu n^e rim f.in.H n- maladuren QT'ARTAS-' 
M"i.ii • ->nip!eto. Ul l.VTAS—Feij.M ia do HO.VO SEXTAS—Raralhoada á binnai-
r.lia. SABIÎADOS—Cosido com todo.i os roquUit"« 

TF.M SEMPBB «ÜE Hi.'k rosHIBII Ir>ADE 
O s t r a s f r e s c a s — C a m a r õ e s f r e s c o s — ! * c i x e s f r e s c o s 

l l i t n i s o r l i n i t > n f o d p q u e i j o s , m a n l c i ç n s o f r n f l a s — H o m p r a 
novidades—Bum varejo <Ic molhados finos 

E s p e c i a l i d a d e e m p r e s u n t o p r e p a r a d o « 
emíaiírai a m e m o d e 

Miilios Verde, \ irijcm e Collares- l'or riu'ia 
Manoa-se a domicilio—Precrt* tem rompeíenria 

AO RESTAURANT MODËRM) 
Rn a de 8 . Bento, 31-A 3 0 — 1 2 

C A P S U L A S 
de Quinina de Pe l le t ier 

Estas Capsulas, inalteráveis, do tamanho dí uma ervilha, 
não endurecem como as pílulas, e se engolem mais facilmente 
que as obreias. Sflo soberanas confra constipações, gnppe, 
infuenin, e geralmente contra insulto» fabris que se mani-
festam ao começo de todas as moléstias. Enxaamcas, vvral-
gtai, febre.» intermittentes e pahiitrei, Uusxião, falta de 
e*ergKi. rheumatirmi, gota. afeeçõet dot rint sto t r i b u t á r i o « 
d este heroteo medicamento. 

UMA CAPSULA é mi i j activa -pie um grande copo de quina. 

Exijas» o nome PELLETIER $o»r$ coâa Capta« 

JD®poelto mm tods n cus Phai mftolM 

yfcfci 



B A M O R A R I A I T A L O - B R A S I L E I R 
Vmém, «tf«, mm^CSSSm «síylos, 

p H X P O B í Ç A O raRAIAZgxiNTBI ' 

t ^ V O ^ Í l ^ R I o <P"<3b " vl*dM,')~8-

{ E c o n o m i a b e m e n t e 

l os ae cal e soda. As crianças que a tomam se desenvolvem fortes e robustas A««*J 

• s r r e t r m s e x o s ^ ^ - — — * » «Z^Jzt 
infinidade de efe,rmidades, principalmente a phthUica e a escrófula,. e taes a t o „ 3 

- - debilidade gemi, anemia e outras." Nas convalescenças e em todo' 
n a C A f l n 

—_ * 1 / I A A 

caso de fraqueza, seja qual fôr a carxa, e em qualquer idade 
verdadeira Emulsão de Scott é de inestimável valor. Kecusem.se® 
as imitações. 

As imitações são caras a qualquer preço. A Í n t i m a leva oi 
rotulo do homem com o bacalhau ás costas. * 

SCOTT A m w N E , - Chimicos. 1 W Y ( W - * 
> ESCOLAS PROFISSÍONAES 

D O 
I t V C E U DO S. COmçP-O - S . P f í U ü O 

EUA S . 
Chegou n o v e p e i u t s a a de-

m I'arriiihos-berços do luxo <- sport jiara creaneas 
Ilegítimas redes ilidias de Luritv, muito j-rocu-

radas como l e m l i . i n ç a do Brasil. 1 

festeiras japonezas para soalhar salas. 
Garros pars denies 

NOVO SISTI^IA 
C a r r o c i n h a s p a r a t r a n s p o r t e 

em auxilio do „ma obra quo eorS i? , «d"l n"u ° <Jcfi<>icm, ir dade palpitante da SooioÂdo S T n l l í brm a llm,L neccsaí-prccisa tanto da generosa proteccao * KL 5 0^ n!ai,s <1"° nunca caridosas. pioiecçao o lo apoio do todas as almeg 
« t i s f a ^ ^ oT.triTm.sf jovaM O proveito qu,? eoftem , a ?£ruceâo?JSÍS?«te"í (> 8UU W"nt° ' 
Lycen. Estimulados por iimicV- íi', ,n,?i °'lal T"' ™cobem ro quo todo o trabalho {£ ,i ™,I®fe8uaTmPí,<. J 0 honra' clIcs <3"eran> a« arte. |íaS para isto é preciso",'trab£iho?J "ra P0"!"0"0 V^or 

« o l h o â , * a p l a V a « w n í a r , n f i s Livros dr iitícratVirà SFU ra,D2: '̂ vistas jurídica». Bilhetes P i ^ p S de satisfacção, B o n s í o n t J s ' M t 0 í i U d ™ 
A. NA/Vtíttk TC.» ,._.«_ — ' 

l i ção a Violeta de Parma 

_ Usando esfás Loções, a cura 
e infallivel da cnspa e queria dos 
cabellos, ficando a cabeça im-
pregnada de um perfume delicio-
so e vivificante. 

D E P Ó S I T O E F A B R I C A 

mos que não podem 1 S m , T t í " a ^ t ^ P o 'polassio' P r C t < r i d < ' P C ' ° S 

L7X" S S S f . f c S 

ccutieo Granado, e muito p i o ^ r í d o £ r a t r à l l L n t T ' j , „ p r ? , a r a d ° f0.1" PK.irma-
amenorrhía, debilidade do organismo etc t , a , " n l e n t o d a cbloroanemia, pallidez, 

P « r t » n t c ^ o 7 h e ? a ^ t i ™ D ? i „ f f i r ô d
0

0 r r i ? P 1 " ™ » " » « ™ «'»nado, de im-
tiens e «yphilitica». P tonificar o organismo o curar as affccçòcs lierpc 

n , e n d . d o T r , 0 m X t U . T r ' p e U o P e 9 r „ a a d 0
t i

P S p l , a r m a c e n t l c ° ™ i t o recom-
Granado™de S o Z X í t i l S í ^ o t ^ V ™ ^ P"«rmncentico 
Impaludismo, etc. <le 110 tratamento das moléstias do fígado, ictericia, 

nado, m X í e Z ^ r í o M f
d o T^rmacentico 

chitico, anêmico, Mcrophuloao, tubérc™ o«o tom. ,do . t ra to
1". :í"f '> lymphatico, ra-

. - - m a colher dc íopa para as eriauças U m C a " X 4 á l , r W P « c s rcfel-
• — ' v o . preparado pelo pharmaceutico Oranado, poderoso antídoto 

dos intestinos, diarrhéa, coll-aa intestinaes, etc 
""nado, succedaneo de Labarraquc, de 

'— «eus princípios activos e 
tônico e cs-

Gra-
ico, ra-

08 tive, „ 
Tados pela Inspecio... 

^ o " q í i m " d a r a s U o flexi^s" c . n e ^ n l » t ? C Í a s fl^ade'rnaçOVe7Sm 
de h ib l i o thecas - livroV dn 't, i m o , - , ! a í í e n c a d e r n a ç õ e s 

e-"8' P̂ criptóTSegUôote ° clem'aS' car -̂
de i ra 1 " S ^ i S f l S 0 ^ m ^ i a -
esco la r , m o b í l i a s c o m p l e t a s ' T r n » r i ^ f ' i , O l í l U 0 r « c n " r " : mob í l i a 
A p a r a d o r e s a d o u s w S o T . M c s m ^ r c E Z J 0 ™ * ' l o . c ' P " i i i o 8 , 
Mesas p a r a to i le t te , m o f f i r a o n t o do Í S S l ? w p a r a c S " - i p t o r í e s . o 
bancos ) - Visi/er a Exportcdo ( ^ 1 < a r c s - § e n « f l o x o r i o s , 
Lyccu. posição pe> manente annexa 3 Livraria da 
ç a o : «'« oons l r i t e -
fe r r , . - Conce r to s . 0 d u e i H O S t r a b a l h o s . f o r j a d o s e m 

de haWI ® ft"»}»**™ a d i w c r í o 
g r a u s , e s c a d a s , t u r n u l o ^ g r a d e s f a ' cPxeení.'? V : U ' i a l , ' ' m e n 3 r " ' s . < V 
Favores e m m o s a i c o , c r ^ i f i x o s ! O B t a t u a ^ 5 " " 8 ° m £ ; a ! u t ü 

t y p o s t f e x " d ' e Ç r p h a n S f ^ a O S v i n l , 0 ? , f O , v i a n o t y p ! « i' a p a r a m , 
e en.reiinhas r e p r X c ^ ^ ' e t l i ^ ^ l a n ' a Z c ^ d° 

n p U s X ^ ^ n c o ^ Z S ^ r I o ^ ^ t n r a g , 
o o r a s i m p r e s s a s . 1 0 3 ' t"aP'- J c m u s i c a , c o n t o r n o s do 
r e c de todo o 
ças , v e s t i m e n t a s a í a l í c l o s i a s t i o o s p a l , 0 " l f , n s 9 c r e a n -

esmero. creanças — faz concertos eom glindo 
A a K n c o m m e n d i H podem ,er A i , n a m 

T-yceu do Sagrado Coy.^TZTT^ cc.or do 

A i i ^ ' ^ i ^ ^ ^ ' i ^ ^ ^ v r , „ m c s t r e s f h r e s 

r ^ r i E ^ E ^ • ^ ^ : — — 

n , o ̂ ZZZ-TZr 0 r p " a m 

Dar-lhe instrucção c habiUM-a nara „ , „ 
regeneral-o e por em suas maos uma f o i Z r>Z'l " 

NA 

Pliarmaria e drogaria G R A H a u » . . 

12 — Rua Primeiro de Março — 12 
R i o d e J a n e i r o 

Deposito : Naaprincipaes drogarias de S. Paulo. 

a ^ Í 3 i T J • X - A . 

r > B 

T H E A T K O S A H T ' A H N A 

Grande Gompãnhíã̂ Lyriõãnt̂  
EMPRESA G. SANSONE & C. 

TESIPOnADA DE 1902 
ftlaestro da oi-clicstrn, cnv. G. POLACCO 

HOJE—Terça-feira, 21 de outubro—IIOJE 
5« Itccita «le ossir|iiatiira 

T , , . m , „ „ . „ PERSONAGENS 

Tercina—Rechlach—Persiana 
A ' a » O 1 x 2 h o r a s 

P r e ç o s a v u l s o s 
B a í X e , . C a ^ f 0 t e a 70$000| Cadeiras de l» classe 14$ooo 
r ! ^ ' \ f l l a V • • 16$0001 Cadeiras de 2» classe lo looo 
Balcão, outraa fi as 12$0001 Galeria numerada . S o o 

Geraes 3$000 
tu 9 ? * i l h ? t M d M 10 horas da manhã até as 5 da tarde n a R r a , * . 

íVISO X R ° J ^ « L * » ^ "» bilheteria do thea t ío . ' 

Depot» do espectacnlo, haverá bondes para todas aa linhas. 
Todos 08 domiDgoi—MATINÉE - a preços reduzidos 

<T>r CHAPELLE) 
(Azeite especifico a 1% de bi-lodureto de hydrar^ro) 

? "WOOL 
espcciflcas(syphvlis) as F i s l i ó« a Ú, ' Para

 c ® r t n s moleslias 
m ' a l i g n a ! e t c . " ' f à o ^ ^ ^ é ^ T o ^ P ^ J 

W s g, Ph.rmaL. 

ASUGá FABBIOA 
Insfrunenfos de musica 

_£AIÚ & IRMÍOS ZICCJBH 
Fundada no mino de 1 8 9 5 • 

Fornecedores de banda» militares, ei-
vis e principaea Instituto» do Braail. 

Concertam-se instrumento» com brevi-
dade e a preço sem competencia. 

Papei de musica de qualquer formato 
e caderneta em branco para banda de 

Pedidos de catalogo, remet te - se Srat'ulEmente 

Hna 24 de Maio,a40 e 40-AI fina 11 de Jtmlio n.19 
Çatxa do correio, n. 82 | Cakcajo correio, ». M 

Casa MISS3M 
Importadora dc perftunariai 

Rua de Sao Uento, 34 
S . PAULO 

Société Générale de Transports Marítimas á hué 
OE WAKSEll LE 

0 E9PI.EJÎDIDO E IM m m rAQtTT TE 

des Messageries Maritimes 
o ESPLENDIDO E liAfIDO PAQUETE 

esperado do Rio da Praia em SAVTna „ -
'" " i a 2 1 d 0 Para Lisoôa e Bordéos 

»'«8«"" garantida Vtn 14 d j a s 
O UAOÍflitCO PAQUETE 

Espehdo do Rio da Prata em Santos, sahirá, ^ I H Ü ^ T p a " 

GÊNOVA É NÁPOLES 
, , fl Pregos dos passagensVÍageni 
1* classe—Gênova c Nápoles. . n 3 0 f r , 

S* . — " I C00 fr»; 

fc ,dH l t0-1,1?e v f , t a > c i á s s o , ' f r ã : : : : : : : ' : : ' i í»a Idem idera dito, 2* dita. f r s . . . . 
iucrn idcui dito, 3» dita, frs ! ! i i | i ! ! , " , ' M t 

Para lnformaçõea, com os consjgnatariosi 

p m n a h t u h e s D Ò S S A N T O S & a 
Em S. Paulo—rua S. Bento, c. 20 
No p,-„ i • Bantos—rua 35 dc Novembro, rf.' B,% 
No Rio de Japgjro-^rpa l» de Marco. 34 

— • • 

Hambnrg SüdamBriiánische DampfscMfffalipts ßesallssliaffc 
fcEuviço ESPEOIAL EKTHE s a n t o s , „ A Í a u a o T c o T í ? 8 " ® » 

DE JANEIRO. BAHIA E LISBOA ' L U J 

Petrópolis 
S. Panto 

VAPORES A SAHIR 
12 de novembro 
20 

o p a q u e t e a l l e m J o 

I ft. I 
a Illais f̂ormações, com ,.3 eonŝ aUHoT ^ ^ 

r„ „ « w r t u n o s d c a S a n t o s A r 

NO Kio %?7Ïtl'£,},!>J0 N»verabro, Cõ. — — '-'-- 0 b JA-NLlIiO-ma 1- .j„ jjiar, ;0. 3 t 

Lfverpeel, Brasil anÍRiverPlaf« Steamers 
X - l t t l a t x L a m p o r t J f c T T „ , , Ĵ lxxl̂ a. Lamport Jfc Holt 

C O L E R I D G E , T R i o r E . P A ! 8 A : £ ' B 0 ' ^ — -
B1KO.V, de Santos . , . 17 de novembro 

• do Rio . . 
HEVELIUS do Rio . . de dezembro 

_ O PAQUETE * 

T E N N Y S O N 
Il/aininailo n In, ,.t„ , . ~ • • 

Sahirá de Santos, no t i t Ofl de m,t Z ° ! e ? , t r , C * 
. . _ ' ' ° Q ! u b r 0 e d 0 "o "ia 1" <le novembro, 

i Jan ia , P e r n a m b u c o e 
» v N S W - Y o n v 
Eecebe passageiro» de l ' e 3* ehuaea D a r . „ , „„! , * , J « - K . 
Este paquete proporciona aos „ ' V"!'' 

a bordo medico e criada. VUeem m. i7r»n i ,u . « « ' e r t o neee«ario » tem 
veniente» de baldeaçío. lag,ra m,u ™P'da que via I»gl»terra o «era o» ineoS 

Preço da passagem, em 3» ela««. m - . . 
(doilara moeda americaia,. e d t ' S . l J ' d" hne,T0 Plri New-York, 
Em — * - • 3. e , „ ; 

i * » é B o n i f a c i o , 3 5 

C" 15 d« Novembro, 82 VOBTOH MEOAW ft a. UX 
primeiro dm marco, té 1 

PERNAMBUCO 
. . , Capt. H . ROGE ^ ^ ^ ^ 

iitte 

sahirJ, no dia 29 de outubro, ptTo"' B°GE 

Rio, Bahia, Llsbôa e Oambnrro 

Cherbnrflo, polo preço de l b . 2 7 IO O 1 ' 
cem Jil°o' dUJ r i t e t rc,^e0rd0 — porlû uei Forub 
luz ^ p f f i i t t ü : ^ '=ma, IHumiuaio, . 

' J o ^ s t o u S a C o m i a . > 
KUA DO COMMERCIO, 10-a PAULO ' ' 

Morddentscher Lloyd Br^uieu 
0 VAPOH ALLEUlo 

Illumliiado a luz eleetrlcj 
Sahirs «o dia 

Rio de Janeiro, Bahia, Madeira, 

Eet , paquete tem a ï ttardam. Antuérpia e firemen, marco,, * » „ 
de S- e h - , e tem ^ h e h î ^ „ r S f P i r Í j i T ' " " " " s raai» de S" classe e tem e o z i n l u , ) » . — 

r « ( . „„„,.. lBl ,"li«iro p o r t u r i t i«-/ .* bordo. accommo-ffçOí- para pamageiro». 
B „ X 3 5 S O O O 

ParP.TSiriV'ra " l l h " " " AÇOHES 

Â r â K ï s r 
ta ta II-ISBÍ8 S ̂  

fT O D A * i 

• l î DIR 
AIXA F, «A DOR RIBEIRO, SE DEVE NUNCIOS 

RA? « E R I 
PO PASS I 
r C M P E T E 
1 fiMBEM 
rt um o 
1 t: DA F 

Al) H 
A -—Co 

MT. 
tu u i c i - U o 
H, .In 1 ás 3 
í'-' Tclepho 

ADVOGAI 
londca Cesa 
luluo üoliva 
lento, n. 4' 

D r NICO 
— P u to», ui 
gia geral. 0 
pães dilti' as 
ta»: rua de 
Itesidencia : ' 
Jihinc, 2(XI. 

DENTIKTy 
Castello lar. 
aperfeii,Aado 
fissto, por I 
Aeeeita pag< 
riamente coi 
aidencla, rua 

r 
PR. O AM 

Clinica medii 
de crlantías. 
rio, KS. Telt 
rua Direita, I 

n n . e r a -
culdado dr * 
medica, com 
moléstias da 
S. Ilcnto, < 
deucla : rua I 
ne, 2G0. 

DR. BETT 
Consultorio. i 
OonsuKss, daf 
cia, ri 1 da Li 

ADV0GAD 
Accelta causa 
no int-rioi di 
de 8 . Bento. 
GalvAo Brenc 

PR. MATI 
medica, com < 
v i a » , «yplii'ii 
ResIdencia, rn 
leplione, C52. 
1. da 1 hora 

DR. JOSE' 
AIlVOOADO — 
capital c no I 
gunda Instancj 
to, D. 12. Rei 

DR. VIRIAT 
dico-cirurglca 
dos orpamL p 

- njkihv. Co,inul 
Be Novembro 
I.Iberdr.de, fi6. 

DR. XAV1E 
medica (molest 
feita, 87, tele] 
rua S. João, ; 

J . BITTEN* 
fula todo e qi 
te á nua proti 
Direita, n . 2< 

ALFREDO < 
Sa Thereza. n . 

MOREIRA 
Deodoro, n. R 

6EVERIANC 
Deodoro, 16 e 

ROBERTO ' 
•ger.'-la, rua d 

QLIRINÓ Di 
ia di 

J . F . F U Í 
leiloeiro inatrú 
rio i rua de f 

PEDRO DA 
agencia, rua Si 

Ás vlo < 
O sr . Rang 

pouco lembrad' 
rante o Imperi< 
consideração ( 
o tem tido do 
Republicu. Sc 
exc. insiste c: 
Senado federal, 
chia e cm nega 
perador. l i a d 

As sessões i 
plcoa rua dc S 
tas e lllumiuad.-
ram perturbada 

t cidoro, de ordt 
vinda conserva 
»os; a Proiim 
de o sr. Range 
que pensava, ir 
paatelada, nem 
nem foi á Polic 
teve a dita de 
aitio, salvo o q 
dade de chefe c 
gionarios nos dii 
líilometrico». 

Por isao, ach 
foi multo violei 
violento quanto 
Imperador não 
Bem outra qual 

Como nós, oi 
ficado entre aq 
peitavam o s r . 
permittir-no» s . 
de apoio ao »et 
Queremos inani 
a nosso apreço 
a. exc. revela 
Victoria, aoa ad 
pouparam. 

Em primeiro 
• que entenda • 
»agra de logiea 
• verdadeira gi, 
oa a accepçlo . 
doa aa correr i 

Veja mo» 
—Levantara» 

SMedcs a quem 


